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Nossa Cape 

ESboço que sugere uma antena para­
b61ica de transmissão e recepção de si­
nais televisivos e telerradiofõnicos, sim­
bolo do extraordinário progresso no cam­
po da Informática, a transferência de 
Informações codificadas. A antena para­
bólica é dispositivo essencial do . i ~tema 
de comunicação, á distância, por ondas e 
microondas eletromagnéticas. 

A realização de uma Vida Religiosa, 
pessoal e comunitária, conforme o Evan­
gelho, precisa ser nossa real preocupa­
ção, de cada dia. Nesta tarela, a Confe­
rência dos Religiosos do Brasil (CRB) 
quer desem penhar a função e o papel da 
antena parab611ca rastreadora, ou seja: 
(1) Ser, facilmente, sintonizada em fre­
qOênclas diferentes. Não obstante tão 
numerosas as Congregações, cada uma 
encontra, nas atividades da CRB, o esti­
mulo que afina, apura e define o pr6prio 
t""~ri~m~ 12 ) RArtll7 ir riS interferências e 

os ruidos estranhos, com firme adequa­
çã"o aos fi inais complexos da atmosfera . 
Não sendo do mundo, a VR, todavia, se 
realiza no mundo. Busca, então, a eRB 
servir um alimento capaz de imuni7.clr e 
criar anticorpos ao espirito do mundo. (3) 
Proporcionar emissão e recepção de .si­
nais dotados de grande nitidez e resolu­
ção . Pelo que diz e pelo que faz, a CRB 
identifica a VR pelo que lhe é substan­
cial, em termos teol6gicos, biblicos e 
evangélicos . 

A revista Convergência é o veiculo de 
estrutura ajustada aos objetivos funda­
cionais qa CRB na transmissão de infor­
mações claras e objet ivas para os Reli­
giosos que vivem e trabalham na Igreja 
no Bras!) . Em CONVERGENCIA, Religio­
so, Você descobre os elementos que lhe 
garantem construir a resposta correspon· 
dente às suas necessidades de pensa­
mento e de ação. leia Convergência . Na­
da igual à sua leitura para o exercicio 
conseqOente da esperança (Pe. Marcos 
de lima, SOB). 

Registro na Divisão de Censura e Diver­
sões Públicas do D.P.F. sob o n.· 1.714-
P.209/73. 
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. . . . 
EDITORIAL .' 

"PÃO PARA QUEM TEM FO­
' ME'·' foi o LEMA que, pelo Brasil 
· afora, na Campanha da Fraierni­
, Clade .em 1985, trouxe à tona da 
consciência cristã, o problema da 

· fOme de nOsso povo. 
, .. . 

A Igreja no Brasil retoma essa 
.questão à luz do Evangelho da 

.. EUCARISTIA, . por ocasião do XI 
.. CONGRESSO EUCARISTICO N,II,­
.' CIONAL, . em APARECIDA. 

Diante DAQUELE que disse: 
, .. "Eu ;vim para ·que tenhama,Vida 
e a· tenham em plenitude", e .. que 

\,a Si. mesmo se entregou como 
· "PÃO DA VIDA", os cristãos se 
;sentem compelidos não só a pôr .. . 
a mão sobre a testa num gesto 

· de' susto, mas também sobre o 
. cor.ação num gesto de santa ira 
.. e. reconhecimento do próprio pe­
· cado, face à grandeza do proble-
. ·ma . FOME em nossa terra. . , ... 

- -- . 
, .. APA,RECIDA é feita coração do 
' Brasil. ' Para lá acorrem os sedEm­
)osde viça .nova para nosso po-
vo, ' da Vida que brota: do .Cr.isto. 
pesse .. Cristo que se fez PÃO, 

' ,hum . gesto que revolucionou a 
história humana. PÃO que não é 
' instrumento de prepotência~ irias 
'. força de transformação .do ho­
' rriem e da sociedade, No PÃO o 
' Cristo se faz Servo da abertura 
çle novo . horizonte de esperança 

' e'. vida, de libertação .e salvação. 
O PÃO é o slmbolo do mundo 

' n~vo da serviçalidade fraterna do 
' ReinQ que Deus quer instaurar. 
No PÃO está a força para a abso­
lutamente necessária VIRADA da 

história humana. " Virada .que .0 
Onipotente Braço do . Altlssimo 
concretiza por· meio dós hOmens 

. de bO.a vontade, ' os simples, . Os 
abertos Aquele que vem. 

MARIA, em ·seu MAGNIFICAT, 
exaltou essa Força soberanáda 
Vida . . Soube compreender o Oe­
slgnio de Deus sobre sua vida 
pessoal e sobre a história' da Hu­
manidade. Deu-lhe seu SIM. Que 

' Ela nos ajude a fazer o' mesmo. 
. . . . 

'. Unida. às celebrações, do CON­
GRESSO EUCARISTIGO, ' CON­

. VERG~NCIA apresenta: ·' 
. . 

"VJVER A ESPIRITUALlDA­
'DE EUCARISTICA ' NA AM~RicA . . - " 

.LATINA HOJE", dePe. MAUCYR 
G.IBIN SSS qUe pretende "reto- . 
mar a Eucaristia no seu sentido 
mais . genuinamerHeprimitÍlfo e 
Perene", o dosprimeirOs"- cristãos 
para . quem a Eucaristhi. "era o 
sacramento ., da . imortalidade d;:l 

' Pessoa do Crucificado e semente 
- . - . . . - ". '.' - . , . , " . - . 
de ' imortalidade para '. todos os 
,que a ,celebravam". ,Essa .impos­
tação do tema funda, a Espirituali­

.. (jade Eucarlstica abordada pelo 
autor que quer "consi~er.ar , màis 
um Cristo que caminha conosco, 
que "iiOs ' inlroduzna intimidade 
do Pai ' e que permite a ação do 
EsplritO Sa,nto em nós", :no hoje 
da história da América ' Latina. 
Hi'stória da violência e morté, 
em confronto com o poder do 
amor 'e da vida do Cristo na 'Eu­
carislia. "Viver a espiritualidade 
eucarlstica é acre'ditar . há força 
e ' vigor do Espl rito .' Santo na 
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transformação da vida pessoal e 
da história da Humanidade". 

...,., "A VIV~NCIA EUCARrSTI­
CA NAS ETAPAS INICIAIS DA 
Fo.RMAÇÃo. A VIDA ' RELlGlo.­
SA", de Irmão ARNo. Bo.NFLEUR 
FSC. "A Eucaristia, fonte ' é 'cume 
de toda a vida cristã (LG 11), é 

, o ' centro da vida espiritual de 
uma comunidade religiosa. Ela 
significa e realiza o amor em nos­
sas comunidades (ET <ta). Não 
poderia a 'Eucaristia deixar de ser 
também o centro de todo o pro­

,Cesso -de Formação à Vida .Reli-
giosa" . Na , verdade, "a Vida Re­
ligiosa está 'Centrada em Jesus 
Cristo". Por " Isso; " dizer que a 
união com Jesus Cristo é central 

, à Vida , .Religiosa e à , formação 
,dós candidatos; significá situar o 
rela'Cionamento pessoal entre os 
religiOSOS, ) ormandos e Jesus 
Cristo, no coração é no centro de 
todos ,os relacionamentos"~ ' É ,im­
portante que os aspirantes à Vida 
ReligiOsa ",aprendam , a ,interpre­
tar e a ,vivera linguagem da ME­
SA DO. SENHOR ' em que se ce-

, . 
lebra a comunhão fraterna". Ali , , 

aprendem também o sentido e a 
arTlplittide da , missão ' de Cristo 
para a qual Se sentem chamados, 
Mo ,despojamento"de si mesmos, 
no d on:i total aOs outros. ' 

, , ' . . ' . . .. . . 
: " ~ 'HISTÓRIA E ESPIRITUALI­

DADE", de Irmã VILMA MOREIRA 
' FI .. :Para a Blblia, a história é o 
"onde"se dá a revelação de 
Deus, onde 'aparecem os gestos 
de Deus que revelam sua Face. 
LOcal , datessitura' e expressão 

'dos : gestos humanos, a história 
é também o local da ' manifesta· 
ção da absoluta transcendência 

, 

de Deus. Senhor da História. Ne. 
la seu Desígnio se instaura. Ela 
mediatiza a PRo.MESSA. Nela 
Deus se ENCARNA. E é nela que 
também se ,dá nosso SIM, nosso 
AMÉM, e a nossa recusa. LOcai 
da graça, do pecado; do perdjio 
e salvação, Ê ali , que se deve 
aprender a ler os sinais de Deus. 
É ali que se é chamado a viver 
do Espírito. ,A viver a ,Espirituali­
dade 'Como Segúimento de Jesils, 
como Experiência de Deus. Ql!al 
o jeito do Religioso viver essa 
Espirituaiidade no hoje da Amé­
rica Latina? 

, 

- "A ESP.IRITUALlDADE CRIS­
TA", delGNAClo. ELLACURIA, 
constitui excele,nte meditação d,o 
entrelaçamento ' ,das dimensões 

' espiritual e material ,na pessóa 
humana nu'ma " unidade diferen-, ' , 

ciada" cujO' equilibrio não é fácil 
construir ' e manter. Isso incide, 
evidentemente, naespiritu,alidadé. 
Uma correta compreensão da es­
ritualidade cristã exige o equil[­
brio, ,das , dimensões, ' deforma 
que, nem dualismo nem monismo 
se imponham na , vivência da es­
piritualidade cristã. o. 'autor, para 
delimitar a compreensão OOS ,pó­
los do problema, parte da com­
preensão de ESprRITo. na BrbJia, 
para captar a ,presença histórica 
do ESPIRlTo. DE CRISTO, ' e ré­
tamente ' compreender o ,sentido 
e dinamismo de uma espirituali­
dade viva, operativa, fruto da pre­
sença do Esprrito Santo na pes­
soa aEle aberta ,e dispo,nrvel. Co­
mo, quais as caracteristicas ~ 
critérios para essa total .abertura 
ao Cristo e a seu Esplrito' ? , " 

. . ' . . 
Pe. ATICo. FASSINI MS 



· . -. '- , ., .- , 
. ' . 

. Homilia de jOAOPAULO 11 na Santa Missa em louvor a Nossa Senhora 
· clP Cabo, etr' TROIS-RIVIERES, CANADÁ, em setembro de 1984 (n.o 
: ·1.·3),inL'OSSERVATORE ROMANO, n.o 38, 16/09/1984, p. 7·8. 
.. .' 

.. - - .. 

MARIA É MODELO PARA A NOSSA FÉ 
· . . ... . . . 

• • . .. .. ·-:··f · , . . - ~ 

Caros Irmãos e ·Irmãs 
.- . , .' :;.: ... . . ":., ... 

-.. ' :.1. "Feliz daquela que acreditou!" · . 
{Lo: :1,45). ' . 

• • 
. , " 

' .. . . . . 
: . . 'Estaspala\lras foram dirigidas a 
. Maria;.de .-Nazaré. pela .Sua prima Isa· 

.:obet, no. momento 'da Visitação,.. . 
, .. , .. . , . . , . ' .. 

'.' ·Elas· fazem parte da ,segunda sau· 
"ação que. Maria recebeu. A primei. 

· rll foi·. aq\lela tio · Anjo: ... rio momento 
daA.nundiação: . ':Salve; ó cheia de 

-graça,. o. Senhor está · contigo" (Lc. 
.1 :,28J:: É. assim· quaSe ' exprime Ga­
bri.el; :o:Mensageiro enviado por Deus 
A Nazaré; : na ·Galiléia . . ' .: ' . .. ' .. • . .. 

;;" '.' . · .. , 
,'o " , .' 

" , . 

.. Por ocasião da visitação de Maria 
à casa··ele'Zacarias, . esta saudacjão do 
Anjo encontra nos lábios de Isabel o 
seu complemento humano: • Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito é 
o fruto do teu ventre" (Lc. 1,42). 

Esta saudação humana e a do· An· 
jo estão impregnadas da mesma luz. 
Ambas são a Palavra de Deus, nos 
lábios do Arcanjo como nos de Isa­
bel. 

Ambas formam um conjunto unifi. 
cado. Ambas se tornaram a nossa 
o·ração à Mãe de Deus, a oração da 

Igreja. "E donde me é dado que ve· 
nha ter comigo a Mãe do meu Se­
nhor?" (Lc.' 1,43). 

Isabel é a primeira que professou 
a fé da Igreja: Mãe do meu Senhor • 
Mãe ' de Deus. Theotokos ! ' . 

. 2. "Feliz daquela que acreditou 
que teriam cumprimento as coisas 

. que foram . ditas da parte do Se-
nhor !" (lc. 1,45). 

• 

HO'je, estas palavras de Isabel. di­
rigidas a Maria.' no momento da Vi· 
sitação, .são repetidas por toda a 
Igreja . 

A igreja toda, por estas ' palavras, 
bendiz 'ante'S de tudo a Deus' mesmo: 
"Bendito seja Deus e Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo" (1 Ped. 1,3). 

Nosso Senhor, Jesus Cristo, é o 
Fi lho Ele é da mesma natureza do , 
Pai. Fez-se homem por obra do Espí­
rito Santo. Na Anunciação, encarnou­
Se no seio da Virgem de Nazaré, e 
dela nasceu como homem verdadei­
ro. É Deus feito homem. Concreta· 
mente, isto se realizo!, em Maria no 
momento da Anunciação do Anjo. E 
nisto. neste mistério, ela acredItou, 
foi a primeira; acreditou em Deus 

323 



mesmo, baseada nas palavras do 
Anjo. Pronunciou o seu • fiat·: que 
tudo se realize por meu intermédio, 
segundo a tua palavra I "Eis aqui a 
Se.rvá do Senhor. · 

E de fato foi assim. 

Quando a Igreja bendIz a ,Deus, Pai 
de Jesus Cr,isto, com as palavras da 
primeira Carta de Pedro, ela bendiz 
também este "flat" de Maria da 

, , 
Serva do Senhor. 

3. Com as palavras do Apóstolo 
Pedro. a Igreja une-se a Maria na 
sua fé. 

• Bendito seja Deus Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que na sua 

' grande misericórdia nos regenerou 
pela ressurreição de Jesus Cristo 
dentre os mortos para uma espe­
rança viva, para uma herança Incor­
ruptfvel, que não pode contamlnar-.. 
se, e Imarcessível, reservada nos 
céus para vós, a quem o poder de 
Deus guarda pela fé, para a salvação 
que está pronta para se manifestar 
nos llltlmos tempos' (1 Ped. 1,3-5). 

• 
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Eis a fé da Igreja e a, esperança da 
Igreja, Mas acima de tudo, eis a fé 
de Maria. Ela tem a sua parte, parte 
supereminente, na ,fé e na esperança 
da Igreja. Ela acreditou antes de to­
dos outros. melhor do que todos 
os outros. Acreditou primeIro que 
os Apóstolos. Quando a sua prIma 
não acreditava 'ainda em Jesus (Jo. 
7.5), quando as multidões tinham 
mais entusiasmo que ,fé, ela era 1!1'll>-! 
balável na fé. 

Maria é () Modelo primordial da 
Igreja que peregrina pelo caminho 
da fé, da esperança e da caridade. 
No final da ConstituIção sobre a 
Igreja, o Concfllo VatIcano n assim 
see~prime: • A Mãe de Deus é ó tIpo 
e afigura da Igreja, na ordem da fé, 
da caridade e da perfeIta união com 
Cristo .. ; Porque, acreditando e obe­
decendo, gerou na terra.. . o Filho 
do eterno Pai; nova Eva, que aàedl­
tou sem a mais leve sombra de dil­
vida, não na serpente antIga, mas no 
mensageiro celeste. E deu à luz um 
Filho que ' Deus estabeleceu primo­
gênito de muitos Irmãos {flom. 8,29), 
Isto é, dos fiéis, para cuIa geração e 
educação Ela 'coopera com amor de 
mãe" (Lumen gentlum, R.o 63) • 



INFORME 
CONFERI:NCIA DOS RELlG~OSOS DO BRASIL 

23.8 ASSEMBLI!IA GERAL DA CNBB 

ITAICI, São Paulo, 10 a 19 de abril de 1985: 

CARTA AOS AGENTES DE PASTORAL E AS COMUNIDADES 

INTRODUÇAO: n6s, BIspos da Igre­
ja Catól1cano Brasil, reunlmo"nos, 
de 10 a 19 de abril, em Italcl, Indaia­
tuba, SP, para nossa 23.& Assembléia 
Geral. Foram ólas de estudo, oração 
e vivência da colegialldade episco­
Pál, na escuta do Espírito Santo e 
diálogo eritreh-mãos. Tivemos como 
tema p~lncipal "A liberdade Cristã 
e Libertação" sob o enfoque de "A 
Ação ,Evangel1zadora da Igreja no 
Brasil". Multo contribuiu para a es­
colha deste assunto a "Instrução so­
bre Alguns Aspectos da TeologIa, 
da libertação" da Congregação para 
a -Doutrina da Fé, de agosto óo ano 
passado, cujo estudo vivamente en_ 
carecemos. O Conselho 'Permanente 
da CNBB já havia pedido a ampla di­
vulgação deste documento e seu es­
tudo pelos Regionais e pela ComIs­
são Episcopal de DoutrIna. Procura­
mos analisar valores e falhas de nos­
sa ação pastoral, refletir sobre ques_ 
tões teol6gicas e apontar caminhos, 
a partir das perguntas levantadas no 
subsidio preparatório ao estudo do 
tema principal desta Assembléia. 

ASPECTOS POSITIVOS DA EVAN­
GELIZAÇÃO l.:IBERTADORA: entre os 
aspectos de nossa pastoral, que mais 

vêem contribuindo para impulsionar 
a evangelização libertadora, Identifl. 
camos como elementos a serem con­
servados e aprimorados: as Comu­
nidades Eclesiais de Base; a pro'fé­
tlca opção preferencial e solidária 
pelos pobres; o planeJamento pasto­
ral participativo, a crescente cons­
ciência eclesial dos leigos e a va­
lorização da mulher; o engajamento 
pastoral dos religiosos e religiosas, 
especialmente sua Inserção em co­
munidade no meio do povo; a im­
portância da Comunidade como desti­
natária e agente da catequese; a liga­
ção entre a Palavra de Dsus e a vida 
do povo; a Campanha da Fraternidade 
e outras iniciativas com ela articula. 
das: Mês de Maria, Mês Vocacional, 
Mês da Bíblia, Mês Missionário, No­
vena do Natal; a participação mais 
consciente e ativa na celebração· da 
liturgia e especialmente dos sacra­
mentos; o crescimento do espírito 
n,issionário e de corresponsabilidade 
pastoral (Igrejas-Irmãs, Programas 
de Inter-ajuda .. . ) ; a dinamização da 
Pastoral óa Juventude e da Pastoral 
Vocacional: a consciência da dimen­
são social e política da fé e suas exi. 
gências; a Educação- Libertadora; 
maior liberdade pastoral face ao po-, 
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der econômico e político; defesa e 
promoção dos direitos · fundamentais 
da pessoa humana: a atuação pasto­
ral face a difíceis desafios da vida 
real do povo brasileiro (Pastoral In­
digenista , Operária, da Terra. dn· So­
lo Urbano, do Menor ,. 

teológicas diferentes: umas válidas, 
-outras .. que . sUscitilm dúvidas 
parecem esvaziar aspectos 
cials da fé. Ao pens'ârmos 
falhas e tem;ões dentro __ ~a 

ou até 
essen­
nestas 
Igreja, .. - - ... 

temos que reconhecer seu aspecto 
humano e organizacional, porque ela 
está inserida--na sociedade e sujeita 

FALHAS E "PENSõES: em meio a a todos _ os -condicionamentos dos 
tantos sinais de vitalidade eclesial. grupos humanos. Não- podemos, po-
que manifestam ·a -presença do Espí- rém, esquecer _.que _8ssa me.sn)algre-
rito entre nós, encontramostatnbém . - ja é mistérioe' sacramento da ·:pre-
falhas e -tensões. Na Assembléia pro- sença de Jesus no mundo de hoje. 
curamos analisar suas manifestações . - ._ . __ ., .. __ . .-
e causas, e caminhos que o -Evange- CAMINHOS DE SUPERAÇAO: à luz 
lho oferece para superá-las, É pre- do Evangelho e do Magistérfo, bus-
ciso reconhecer que onde há v.ida, camas pistas -- de ação .oucaininhos 
-há tensões. Existem em qualquer para superar estas falhas e tensões. 
grupo humano_ Sempre houve na ApontarllC-s os seguintes: em -todos 
Igreja modos diversos de fazer teo- os níveis de Igreja, precisamos _apro~ 
logia e formas diferentes de pensar fundar e multiplicar os caininhos: de , 

e .organizar a pastoral. Tensões entre diálogo e correção f-raterna .. O' diálo-
grupos aparecem desde o tempo dos go exige sabedoria, discernilnento '11 
Atos dc's Apóstolos. -Existem tensões oração_ A correção fratEmi'a exige 
que, apesar de dolorosas, são sinais amor, humildade, . lealdadii 'e . corá~ 
de vida e ajudam a comunidade a gem, Ambos supõem espírito de . _con~ 
crescer, .Todos precisamos aprender versão e rEiconcllraçao, ajudim'do- a 
a· trilhar o cam inho da UN·IDAüE, viver nas dívergênci~s. N-inguém -se 
que não é o mesmo que uni·formi- considere o ' detentor e único --intér~ 
dade: Assim, há divergências nasci- prete da verdade. Deve-se' evitar .in-
das da complexidade da realidade terferências imprudentes, :ataques 
sócio-ecc-nômico-político_cultural e pessoais, cO'ndenações públicas -ae. 
eclesial, vista e analisada de ânguc orientáções e práticils de pas-t'oral 

- . , 
losdiferentes e a partir de sltuaçôes, dentro de uma mesma Igreja e: entre 
lugares e posturas sociais diversas. Igrejas locais. O plilnejarnento pasto, 
Mas há tensões, divergências econ- , ai amplamente participativó te'm.se 
flitos que podem ameaçar a unidade revelado instrumento útil na súpera; 
fundamental da fé e a união do amor çao de tensões ' e ' mal-entendidos . ' . ' . 
que Jesus co locou -como sinal distin- tanto nas Igrejas locais cómo. a nível 
tlvo de suà Igreja. -Elas levam ao sur _ nacional. Na fidelidade a Jesus Cris-
gimento' de grupos extremados, · de to', somos _todos, . pastoras, e -fiél$, ' . . . . , ... 
tendências opostas, que se fecham responsáveis pela Integridade de sua 
e(l1 si mesmos, criticando e conde- Mensagem, de acordo com o Magls-
nando os demais. Há, ainda, diver- tério . da 'Igreja. Compreendemos o 
gênclas oriundas de interpretações papel - importante .e. difícil de -riossos 
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teÓlogos nesta caminhada, ' como dl­
. ficilé nossa própria funçãc· de pas­
tores. Por isso, respeitando a dife­
rença entre o · papel do magistério e 
pastoreio e o papel da teologia, que­
remos estimular e animar nossos 
teólogo·s em sua missão. 

, TEOLOGIA DA L1BERTAÇAO: um 
ponto delicado hoje, pata nós, é a 
Teologia da Libertação. Abordamos 
este assunto em sua conexão com a 
ação pastoral da Igreja, enfocada co­
mo "Evangelização Libertadora", va­
lendo-nos de reflexões anteriormen­
te feitas em nossos Regionais e Dio­
cesese do estudo da Comissão Epis­
copal de Doutrina da CNBB sobre a 
Instrução. A problemática levantada 
por esta teologia exige atitude de 
discernimento e apro~undamento. O 
tema da Libertação é profundamente 
blblico. Existe uma autêntica Teolo­
gia da Libertação centrada neste te· 
ma bíblico da L1berotação e da liber­
dade e na urgência de .suas incidên­
cias . práticas (cf. Instrução 111 . 4; 
VI, 7). ' Esta teologia favorece a evan­
gelização. Esc:larece 'o nexo entre os 
movimentos que procuram a liberta­
ção do homem e .arealidade do Reino 
de Deus •. Entretanto, podem surgir 
ambigüidades e confusões, • desvios 
e perigos de desvic·s", · como adver­
te a. Instrução da Congregação para 
a Doutrina da Fé. Tais desvios e pe­
rigos se relacionam especialmente 

• 

com a chamada "análise da reali-
dade". Nesta operação complexa, 
nem as ciências sociais escapam aos 
condicionamentos ideo·16gicos. Preo­
cupa-nos particularmente o apelo à 
"análise marxista' como instrumen­
to de compreensão da realidade e o 
apelo à luta de classe. como lei fun-

damental de transformação da sc·cie. 
dade. (d. Instrução VII, 6; IX, 2,3) . 

. ORIENTAÇOES: · diante deste qua­
dro da teologia e ação pastoral, cujo 
estudo e aprofundamento crítico pre­
tendemos continuar. propomos algu­
mas orientações: Prosseguir na re­
flexão teológica que valorize a vida 
das comunidades cristãs, a ação pas­
toral da Igreja, o compromisso pela 
libertação dc· oprimido, numa espiri­
tualldade de experiência do Deus vi­
vo. Evitar, na reflexão teol6glca e na 
ação pastoral, unllaterallsmos e re­
ducionlsmos que neguem ou excluam 
aspectos essenciais do ·mistério cris­
tão. Buscar uma slntese integradora 
dos diversos aspectos necessários 11 
libertação integral: nem só pecado 
individual. nem s6 pecado social; 
nem só dimensão vertical, nem s6 
dimensão ·horizontal; nem só ortodo­
xia, nem só ortopráxls; nem s6 di­
mensão espiritual, nem só dimensão 
s6cio-polltica; nem só conversão do 
.coração, nem s6 transformação das 
estruturas. : . Ser fiéis à verdade so. 
bre Cristo, a Igreja e o Homem e, 
ao mesmo tempo, aos apelos de 
Deus presente na realidade históri­
ca. Enriquecer a reflexão teológica 
sobre a evangelização libertad.ora 
com as luzes da ·Igreja dos primeiros 
tempos e da Teologia .patrística. Va­
lorizar o estudo da Doutrina Social 
da Igreja, especialmente no ensino 
superior e nos institutos de. forma­
ção de presbíteros e agentes de pas_ 
toral. Insistir na importância da filo­
sofia para o estudo e produção teo­
lógica, e para a crítica dos pressu­
postos das ciências sociais. Resguar­
dar a reflexão teológica do risco de 

• 
ideologização que pode acontecer 
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quando se toma por fundamonto tan­
to a pr'~xis que reqorr~ à. análise 
marxista quanto a visão do liberalis­
mo ,capitalista (.Puebla 545.546-). Dis­
tinguir . sem separar, Magistério e 
Teologia, reqonhecendo a autoridade 
do prlme.iro e a jus~a autonomia . .a. 
pluralismo da ·. segunda . . Apresentar 
as opiniõ.es teológicas como simples 
opiniões .. Evitar, porém, sua divulg!lc 
ção ·indlscr,iminada entre os agentes 
de pastoral, especiall)1ente em ma­
nuais de catequese, pois isto, pode~ 
ria desorientar ou confundir a fé do . . . .. . 
povo. Valorizar a sabedoria popular 
eas formas de reflexão. teológica qUe 
brotarn da vida. do povo cristão e o 
ªjudam a ler sua experiência .à .Iuz 
da' Palavra de Deus. Oferecer sólida 
.a. sistemática ~ormação teológica aos 
futuros presbiteros, .insistindo nl) 
que ·é. fundamental da doutrina ca­
tólica e apresent.ardo criticamente as 
diversas correntes e · opiniões. Cui­
dar também ela formação teol.ágica 
dps agentes · de pastoral. 

• 

. , ·CONCLUSÃO, além do tema cen-
trai tratamos de outros temas im-, 
portantes : o XI Congresso fucarfsti­
·co 'Nacional , a 'missão , do leigo na 
Igreja e na sociedade, a past.Pral da 
Juventude', a legislação complemen­
tar do Direito Canônico, o próximo 
Sinodo dos Bispos em Roma, p papel 
da Igreja no atual momento 'nacional 
'e·'a'-, constituinte. A Importância do 
·tema ,·central. levou-nos a pedir . à 
. Presidência e Comissão · Episcopal 

.. 
, 

• 
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de Pastoral que, recolhendo as con­
tribuições desta Assembléia, prepar9. 
subsídios para orientar sobre ele' 
nossas comunidades,.Oportunamente, . . . , 

os subsidios serão enviados aos Ríl-. . . 
gio-nais da CNBB e às Dioceses, pa-
ra estudo e reflexão num processo .. . ", - ", ." .. ", 

semelhante ao da elaboração do do­
cumentei "Catequese Elenovapa '\ :Tais 
subsídios nos ajudarão a aprofundar 
o cOilteúdo da Inst rução já citada e' 
acolher' o novo documento que a. 
Santa Sé prepara sobreLi~.erdade 
Cristã e Libertação, Ajudar~nos-ão, 

sobretudo, .a continuar com cre.scen~ 

te . entusiasmo e· segurança no ca­
minho . . da evangelização li.bertador~. 
Em nosso Dia de Espirl.tualidade, · or:i~ 
entados pelo Cardeal Carlos llAarja 
Martini, Arcebispo de Milão, medita" 
mos .0 .cântico de Maria, .o "Maglli­
ficat" . Com N.Sra,. louvamos a gran­
deza de Deus, que olha com bondade 
para o seu povo e suscita em nossas 
comunidades a fé e a esperança que 
nela .. suscitou. Com ela . contempla­
mos a história, caminho de · liberta­
ção, onde se manifesta o poder de 
Deus e o :seu desígnio de derrubar 
so'berbos e poderosos, para exaltar 
os humildes e dar pão a todos os qüe 
têm fome. Que nossa Senhora :Apa'­
reei da; em cujo santuário esperamos 
reencontrar-nos no mês dl1 julho, no 
xi C'ongresso Eucarístico Nacional, 
ajude toda a Igreja do ' Brasil nesta 
caminhada de evangelização i1berta~ 
,dora . 

., 

• 

... . 
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· . . ' . , " :EQúIPE . DEREFLEXAo 

TEOLÓGICA .· (E RT) 

' .. " . , . .. ' . . . 

..• . . ' . . ' . 

. . 
, . . 

.' :15 ANOS DE. SERVIÇO · A VIDA RELIGIOSA DO .BRASIL 
' . . 

A CRIAÇAO DA .ERr .. , ... , .. _. 

. ' Aiqéia para acrl.ação da .Equipe 
de 'Reflexão Teológica [ERT) syrgiu 
· no .Encontro dos Secretários Executi_ . . . ' . 
..vos Regionais, em . 1969, e foi rno-
:tivada pela .. premente necessidade 
de uma assessoria, por parte de pe­
ritos, para se poder cumprir o Cilbje­
tivo da ORB: promoção da Vida Re­
ligiosa", num momento em que se 
constatava por toda parte .. uma sé­
ria de impasses", entre eies a "crise 
de definição de vida que o religioso 
sentia" ,. e .. o Significado da Vida Re­

.llgiosa na ,Igreja ". O projeto foi apro­
:vado pela ,Piretoria NaciQnal e forllm 
constituldas tantas Equipes quantlls 

· . 
eram as Regionais, "e mais uma 
Equipe Nacional, composta de ele­
mentos .provlndos dos Estado's de 
São Paulo, Guanabara, Rio de Janei­
ro e Minas Gerais". Essas Equipes 
começaram a trabalhar em . 1970, 
.ocupando-se da preparação da IX 
Assembléia Geral Ordinária da CRB 
que visava oferecer . aos religiosos 
.do Brasil "subsídios para uma Teo­
.Iogia da Vida Religiosa ",Foi previs­
.to que após a Assembléia continua­
·.riam seu trabalho "como grupo de 
reflexão ede assessoria às neces­
sidades da Vida Religiosa" [cf. 'Re­
latórlodas Atividades da CRB, 1969/ 
.197~, 'p. 23s). : 

o . grupo de teólogos . convocados 
para. compor a Equipe da CoRB Na­
cional . reuniu"se pela primeira vez 
no dia 2 de junho de 1970. Outras 
quatro reuniões' foram realizadas ain­
da nesse ano. Apesar disso, os rela­
tórios posteriores ' e o próprio- Pe, 
Marcello de Carvalho Azevedo, sj, 
então Presidente da CRB, registram 
o. surgimento oficiai da ERT em 1971. 

NATUREZA E OBJETIVOS 

A ERT constitui uma equipe .de as­
sessoria teológica ' à Diretoria e Exe­
cutivo Nacional da CRB e uma ins­
tância permanente de reflexão a ser -
viço da Vida Religiosa. Seu objetivo 
básico · é a reflexão teológica sobre . . ' 

a Vida Religiosa e foi expresso de 
formas diversas nesses 15 anos, re­
fletindo uma evolução que vale a 
pena registrar, 

. Em princípio se diz que a ERT foi 
constitulda para .. captar· a reflexão 

. teológl-ca que ia sendo produzida so­
bre a Vida Religiosa e .. traduzi-Ia" 
em termos de realidade da Vida Re­
ligiosa no Brasil [cf. Relatório da 
ORB, 1-970/1971, p. 74s), ou que a re­
flexão promovida pela CRB, através 
de seus teólogo-s, "visa descobrir as ' 
linhas-forças da atual teologia da 
VR, consubstanciando_as em publi-



Caçoes", em "textos seguros" para 
uso dos religiosos em seus 'encon­
tros, assembléias e cursos (cf. Re- . 
latório da CRB, 1971 / 1972, p, 37), ,c 

anos, da preparaçãO' e realização da 
Assembléia Geral Ordinária (AGO) 
da CRB e presta assessoria também 
às Regionais, · mediante solicItação 
das mesmas. Os membros da ERT 

Logo, porém, a caminhada da Vida são ainda chamados para cursos, se-
lReligió"sa···rioc:Brásll - a Ihserção, M ·· minários e ·'encoiítros; tanto a nível 
Igreja local, na sociedade e, sobretu- nacional quanto regional. 
do, nO's meios populares - come-

","ou a p~ovocar questionan)f:jntos e 
"Impasses que não .encóntravam rel!­
posta nesse tipo de reflexãq. PerC9-

·]:?!;\u-se que er!! necessário partir da 
'· fióssa realidade concreta, " captar " . . ' . . .. 

o ·que est.ava .acontecendO' aqui,o.s 
pass.os que iam sendo dados, E1 Ilu­
minar j:eologlcamente essá cam.i-
· nhada. ,Na Assembléia de 1977, fa-
· [ando .sobre o papel da ERT, Pe, Mar­
cellodiz: "Nada mais Importante, 
pois, do que a atenção constante a 
esta caminhada de vida que deve 
ser teologicamente refletida 'e ex­
pressa" (Os Religiosos na Realida-

· de t\laclonal e Ecleslal do arasil , 
g, '32). . , .,. 

- 0. " . . • 
. . 

,. Hoje, podemos dizertjue a prln-
,apál -finalidade da ERT é acompà­
,rihar á Vida Religfosa em sua evO­
·Iução: no amplO contexto sócio-ecle­
·sfal. Procura-se iluminar ·criticamen­
te, · à luz do Evangelho e · da grande 
Tradição, os passos que vão sendO 
dados, colocando a descober,to os 

' desafios' eC'impasses, . incentivantlo e 
sugeri rido' pistas · para' um' compro­
·mlsso sempre mais eficaz. Neste 
· sentido " a ERT é consciente, de cjue , . 

seu objetivo se situa denÚo do gran-
' .' . , .. 

·i::Ie objetivo"da própria CRB: aOlmar 
ê ptoniover a Vida Religiosa no Bra­
sil. 

Além da ·reflexão ordinária que de­
·seiwolve;- a 8RTpartlclpa, cada três 
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.. A ERT é compo'sta, geralmente, por 
12 membros de áreas teológicas di­
versas e. famíiiasreliglosas diferen­
tes, hQm·ens e ., mulhe.res , Até hoje 

' passaràni pela Equipe, 38 · teplqgos 
(incluídos os atuais e excluídos al­
guns 'que . participaram de .. poucas . , . 
reuniões). Vários deles atuaram por 
muitos . anos, como se pode ver na 

. relação que segue:., Constânclo Nq­
gara, OFM (Hi7Ó-75);Maria José 
Fonseca de Aftonsecà, . CNS (jJ!70-
72); João .Batist a Libân(p, S.J (1970-
82); Leonardo Boft, OFM (1970-82); 
Alelxo Maria Autran, FMS , (1970~73); 
Vital J .,G. Wilderink, OCo (1970-71); 
Virgílio Hos!'lNetto, CSSR ("970-74); 
Luzia Ribeiro de Oliveira, OSB (1.970-
77); Edwiges Vannuchl; MJC (1~70-
71); Gilberto da· Silva GQrgulllo, OP 
(1970-71 f; Vil ma Moreira da Silva, 

. FI (1972-76); . Ciirios. Mésters, .CC 
(1972.1; Simão Voigt, OFM (.19.72-75); 
/:Iugo PaJva, CM (i972~73)i Jeanne­
Marie Tierny, OSU {1972.-75); Maria 
Laura Gorgulho, PG (1974-81); João 
Edênio Reis Valle SVD (1974-81); .. ' . 
Afonso' Levis FMS (1974-76); Fer-, 
nando Figueiredo, OFM (1974-76); 
Carlos Palacio, SJ (1977-84); Fran­
ziska Carolina Rehbein, SES ' (1917-
78); Guilherme" Reinhard, OMI (1977-
78); Laura Fraga de AlmeidaSam-



. paio, CNS (1977"80); Juan A.R. de 
Gopegul, SJ (-1"978); -Rogério I. de Al­
meida Cunhá, SDB (1978- ... ); Gil-

· brlel Selong, SVD (1978 e 1982- .. . ); 
.. Maria ·Carmellta · de · Freitas; " FI 

1"1978- ... ); Antonio Moser,OFM 
'(1980~ ... 1; ·C I e t o Caliman, S D B 
'(1980- ... ); D e li r Brunelli, P I {) P 
(19aO- . .. ); .Clodovis Boff, OS M 

'"(19'80': ... . );Maria. dei Pilar Rubió:'CM 
tÜ181);' Francisco' Ta b o rd a, SJ 
'(-1982-" ... : ); . Antonio Aparecido da 
Silva, FDP{1983- . ... ); Ulplano Vas-

· quezMoro, SJ {1983 ... ); Atico Fas­
sini, MS (1!)84- .. . ); Maria José Ro­
sàdo Nunes,PG (1985- . .. ); Henri de 
'i' ernay, SJ ' (1985-. ")" . . 

. . . 
. . . .. 

DESENVOLVIMENTO DAS 
. ,. ATIVIDADES ' . " , 

. . . 
.. '.' A .. ERT se r.eúne mensalmente na 
· se.de .. da .CRB Nacional, no Rio de Ja­
neiro. 'Escolhido' o tema central do 
ano, cada teólogo- prepara um sub­
.tema qu.e ·é apres.entado .e submetido 
.. à .crítica,de ·toda a Equipe. A partir 
·.1;Ias observações' feitas e dasques­
tões' levantadas no debate, ' o texto é 

ér.!'!elabo.radó e entregue à publicação. 
Esta pode ser· ,feita em livro ou atra­

-.!/és da Convergência. Dessa forrria, 
llo-decsedlzB(que todos São co--au­
tores do texto produzido, embora 
seu principal arHculador assuma a 

· responsaflllidade na publicação. ' 
" .. .. .. 

" . Os ·,temas são escolhidos a ',partir 
das solicitações da ' Diretol'ia da ORB 
·ou . mediante sugestões da '· própria 
·Equipe, sempre procurando atingir 
.'aquelas. áreas ou aqueles àsp'ectos 
da Vida .Religiosa e eclesial que' me­
reçam maior iluminação naquele mo-

--' - " ' . . " mento .. . ., . " , t.: .:._ 

o trabalho é feito num clima de 
I iberdade critica, seriedade teológi­
ca e fraternidade. Percebe-se, em 
cada teólogo, um grande amor à Igre-

· ]a é à Vida ' Religiosil. Por isso, as 
críticas questionam, fazem amadure­
cer a reflexão e constróem. Perce­
be-se também que to-dos são movi­
dos por uma cll,lra consciência .de 

· serviço. As viagens mensais às ve-. , 
z.es longas, o tempo reservado à pre­
.paração do próprio tema e ao estu­
'do dos temas apresentados pelos 
colegas, () compromisso assumido 
em . Assembléia, Cursos . e Seminá-

." . 

· rios só se · expl icam pelo desejo de 
· servir à 'lgreJa e à Vida -Religiosa, Is­
so não quer dizer que não haja tam­
bém um retorno gratifl,cante: o enri­
quecimento mútuo, a fraterna convi­
vência, <> clima acolhedo·r e amigo da 
ORB e a própria oportunidade de re­
flexão e debate teológico numa equi­
pe bem constiturda. 

. . '. .. 
Nesses 15 anos de existência, :I 

ERT se reuniu umas 130 vezes; re­
fletiü ' sobre uiii leque variadõ" de te­
mas em torno da Vida':Rel-igiosa; as­
sessorou cinco- Assembléias Gerais 
e um .. grande . número de encontros e 
seminários; ministrou cursos em to­
do .o Brasil · e ofereceu aos religio­
sos 'uma extensa bibliografia em li­
vros 'e na revista Convergência. Re­
g.istramos aqui apenas os temas de 
reflexao desses .15 anos: 

1970-71 

1972 

1973 
, , .". 

- Subsídios para uma Teo­
logia da Vida Religiosa 
(temada iX AGO); 

- Vida Religiosa e Voca-
ção; 

- Vida -Religiosa e 
... nidade; . ' 

Comu-. 

. 
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1974 

1975 

1976 

- 'Missão Profética da Vida 
Religiosa hoje (tema da 
X AGO); 

- Evangelização e Vida Re­
ligiosa; 

- Formaçao para a Vida 
Hellgiosa hoje; 

1976-77 - A realidade , Nacional e 
·Eclesial do Brasil hoje e 
a presença dos Religlo­
so's nela (,tema da XI 
AGO); 

1977-78 - ,Identidade e aculturação 
da Vida Religiosa no Bra_ 
sil, numa SOCiedade e 
cultura em p r o f u n d a 
transformação; 

1979-80 - Vida lFIeligiosa e Puebla; 
Libertar para a Comunhão 
e Participação (tema da 
XII AGO); 

1981-82 - Educação e Vida Religio­
sa; 

1982-83 - Autoridade e Governo na 
Vida Rellgiosa (tema da 
XIII AGO); 

• 

1984 - Aspectc·s relevantes da 
caminhada da Vida Rell­
giosa 'nos últimos anos; 

1985 - A dimensão profética da 
Vida Religiosa (tema da 
XIV AGO); 

DESAFIOS ATUAIS 

A ERT enfrenta nesse 'momento al­
guns grandes desafios. O primeiro 
deles diz respeito à própria cami­
nhada da Vida Religiosa. Não se tra­
ta apenas de retomar os grandes te-
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mas do passado e traduzi-los numa 
linguagem mais compreensivel aos 
nossos dias. Percebe-se que vai sur­
gindo entre nós uma nova figura de 
Vida Religiosa, Este amanhecer é en­
volto em problemas e conflitos que 
não podem ser ignorados pela re­
flexão teológica. 

Outro desafio se refere à relação 
teoria-práxis na vida dos teólogos. 
Os membros da BRT procuram man­
ter essa relação, buscando acomp:;,­
nhar de perto e a partir de dentro, 
toda a evolução da Vida Religiosa. 
Mas enfrentam as exigências das 
inúmeras tarefas acadêmicas a que 
estão ligados, como professores ou 
diretores de Faculdades de Teologia. 

Um terceiro desafio consiste em 
levar avante com seriedade e lucl­
dezcrftica a reflexão teológica exi­
gida pelo atual momento sócio-ecle­
sial da América Latina. 

-ools outros desafios dizem res­
peito mais à CRB: manter em funcio­
namento uma Equipe de Teólogos 
com reuniões mensais, e garantir a 
essa Equipe o espaço de liberdade 
crítica Indispensável para que a re­
flexão possa amadurecer e, de fato, 
ajudar a Vida Religiosa em sua ca­
minhada. 

Consciente desses desafios, a ERT 
continua desenvolvendo com respon_ 
sabll Idade sua tarefa. Ao celebrar 
seus 15 anos de existência, alegra-se 
com o que já .pôde real izar, e se pro­
põe um renovado empenho para sem­
pre melhor servir à Igreja e à Vida 
Religiosa do Brasil. 

Dellr Brunelli, PIOP 



... . .. 
OS DEZ ANOS DO CETESP 

AlO." AGO da CRB, em julho, 
1974, pediu um curSG vivencial para 
animadores da VR no BrasIl. O CE­
TESP (Centro Teológico de Estudos 
e Esplrltualidade) foi fundado no dIa 
1.° de agosto, de 1975, como respos_ 
ta àquele pedido. Or9aniza, duas ve­
zes por ano, um curso de quatro me­
ses para 50 participantes. Os esco­
lhidos são religiosos chamados por 
suas Congregações a serem supe­
riores maiores, membros de conse­
lho, formadores, promotores voca­
cionais, ou liberados para trabalhar 
no Executivo Nacional ou Regional da 
CRB, 

A mais recente avaliação geral do 
OETESP não deixa dúvida sobre a 
validade do curso como programa de 
renovação e preparação de multipli­
cadores da VIR no Brasil. O número 
elevado que, depois do C E T E S P 
tr a b a I h C· U na liderança/formação 
(92.5%), mostra que os objetivos es­
tão sendo atingidos na área de pes­
soal. O número que atualmente tra, 
balha na liderançaiformação, é tam­
bém elevado (66%). A influência na 
VR do Brasil pode ser medida pelos 
cargos de liderança exercidos pelc·s 
Cetepistas: Superic'r Geral: 21; Pro­
vincial: 62; Superior -Regional: 29; 
Membro do Conselho Geral: 58; 
Membro do Conselho Provincial: 175; 
Membro do Conselho Regional: 19. 

A colaboração intercongregacional 
dos Cetepistas, revelada pela pes­
quisa, é um dado altamente encora­
jador. Nada menos que 55% das 630 
I espostas foram positivas: nos No­
vinter e Postullntér: 127; nas Dire-

torias e Executivos da CRB: 54; nas 
equipes de pastoral vocacional Oio­
cesanas: 94. Também a experiência 
com Exercícios de Santo Inácio. 
Curso para orientadores de Retiro 
Inaciano em 1981-82, deu bom re­
sultado porque 88 Cetepistas traba­
lharam em retiros intercongregacio­
nais dirigidos, e 84 na orientação es­
piritual intercongregacional. 

A 13."' AGO, em agosto de 1983, 
votou unanimamente para continuar 
o CETESP como pric'ridade da Con­
ferência. 70 dos delegados foram Ce­
tepistas. 

DESTAOUE DOS úLTIMOS ANOS: 

Interesse pelo Carisma da 
Congregação 

DepoIs do Vaticano 11, muitas Con­
gregações redescobriram a escolha 
fundamental de seu Fundador, de tra­
balhar com ou para os mais margi­
nalizados. Na América Latina esta 
descoberta ajudou na preparação de 
Medellín e Puebla. E a "opção fun­
damental" de Puebla conve-cou mui­
tas outras Congregaçoes a viver e 
pôr em prática hoje o carisma do 
Fundador. 

Formação dentro de pequenas 
comunidades inseridas 

Muitos candidatos à VR vêm das 
CEB's e preferem não ser absorvidos 
em grandes e organizadas· estrutu­
ras. Os superiores reconhecem este 
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desejo como válido. Muito mais can. 
didatos estão passando o·s anos de 
formação em comunidades pequenas 
onde continuam a viver a vida dos po­
bres .. .. Formadores com dons e pre­
paração especial se tornam necessác 
rios ' para tais comunidades. Prova­
velmente este será o maior desafio 
do OErESP nos próximos anos. 

, . 

Aumento no número de vocacões 
• 

Por causa deste ' aÚiTlentó, fazem. 
se necessários mais formadores e 
mais bem preparado's. Em média, dez 
Congregações/Provinciais pedem va­
ga pela primeira vez em cada curso, 
Muitas delas sao grupos missioná­
rios que chegaram ao Brasil nos últi­
mos 25 anos e ,que estão começan· 
do a 'receber 'candidatos brasileiros. 
Sentem a necessidade de um esti. 
lo especificamente brasileiro de 'for­
mação que valorizará ' ao máximo as 
raízes, culturais , dos candidatos. Ou-

tras são novas Congregações brasi­
leiras. ' 

" ' 

Colaboradores .. .. . - ... 
, 

A VR no , Brasil é abe'nçoada ' na 
qualidade de seus Assessores, O cí=:: 
TESP, como prioridade daCRB, po: 
de contar com 'a colaboração' destas 
pessoas como professores, orie~ta~ 

.. ' . . . 
dores ' espirituais ' e' de ' retiro, ' psicó~ 

logos, etc. Existe entre eles' um !lfto 
grau de 'reflexão e profissionalizaç'ão; 
mas o que mais impressiona e afnil 
é o testemunho' de uma fé Vivida; 
uma teologia encarnada no d'hi a dia', 
um respeito muito grande pela ' ver~ 
dade 'de cada um 'uma humanidade , , ' 

" 'quase divina". Temos que reconhe. 
cer o sacrifício que representam pa. 
ra eles o's dias de'dicados aoCEli:SP' 

, . . . . . - -... . 
o acúmulo de aula,s e tár,efas ",de 'ca. 
sa " de que libera'.se, horas , de 'pre. . , ." , . . . .. , . .' , 

paração para -corresponder aó máxi. 
mo a uma platéia tão diversa, ' e às 
vezes, 'tão exigente, , ' ' 

, ... 
.. . . . . . 

" ' 

, 

Trabalharam na coordenação dó CETESP dúrànte e,stes dei anos: .. • 

F.rei Constâncio No'gara, OFM 
Pe. Jaime Sullivan, OMI 
.irmã l"hereza Nunes, FC 
Irmao Nilson Antõnio 'Ronchi FMS 

, ' , 
Padre Ivo Weber, SJ 
Irmão Avelino Spada, FMS 
Pe. Patrick Leonard, CSSp 
Ir. Maria do Carmo Costa, PGap 

Trabalharam atualmente: 

Ir. Lucílla Maria de Freitas, SSD 
Pe, Pau lo Lisboa, SJ 

CETESP 
" 
" 
• 
• 
• 
• 

!' • 

• 

• 
• 

1,11 
li-VIII 
I li-XIII 
III,IV 
VII-X'I 
XII,XIII ' 
XIII.XVIII 
XIV-XVI 

, XVII ;XVIII­
'" XVIII- , ,', 

". . , 

. --' .. 

, 

, " 

,. ". 

, . .. ' 

, ' 

, , . ' 
, . 



, , 

No dia 01 de agosto de 1985 dev':l 
começar o ' CETESP XIX, eleva'ndoo 

, , 

número total de participantes a 975. 
de 54 Congregações m<!sculinas ~ , 
1,80 femininas. O CETESP nunca per_ 
deu de vista sua ·opção· pelas Con­
gregaç,ões mais neçessltadas e pe-

~- . .- . 
los candidatos do Norte e Nordeste - . . . 
do pais. Em resposta ao apelo de 

. . - .. 

" o' 

" 

• 

, ' 

• 

• 

Puebla, de 'partilhar nossa pobreza 
com aqúeles ainda mais pobres do 
que nós", nada menos de 48 Religio­

. sos .vindos de outros países do Ter­
ceiro Mundo têm recebidos vagas 
no CETESP. 

Pe. 'Patrick leonard CSSp ' -
Rio de ,Janeiro, dia 10 de maio, 1985 

• , 

. , 

" , 

• , , 

• 

, . ' 

" 

'o 

• 

• 
• 

• 
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PROGRAMA PARA FORMADORAS 
- ., . 

- - - .. . ..".. . . ... . 

CONTEMPLATIVAS (PRO.;.FOCO) - • 

. .... .. 
, 

PRO·FOCO " -:::. 11 ETAPA - , 

De 10a 30 de abril p, p .. realizou­
se em ,I'et~ópolis, - no Convento Ma­
dre Regina, a 11 Etapa do PRO-FO~ 
CO 11, Programa para Formadoras 
Contemplativas, promovido pela CRB/ 
Nacional. 

Compareceram 24 Religiosas re­
presentantes de 10 diferentes Or­
dens e Congregações: Beneditinas, 
Dominicanas, Redentoristinas, Car­
melltas da Antiga Observância e Car. 
melitas -Descalças, Clarissas, Con­
cepcionistas, Sion, Sacramentinas, 
Passionistas e Visitandinas. 

Uma celebração Eucarístíca presi­
dida por Frei Arcângelo Buzzi, OFM, 
marcou a abertura desta 2.& Etapa do 
PRO.FOCO 11. Estiveram presentes 
também Ir. Claudino Falquetto, FMS, 
Presidente da ORB/Nacional, Ir. Ma­
ria Vilanf Rocha de Oliveira, FHIC e 
Ir. Teresinha Pegoraro, SJC que co. 
ordenou com carinho e eficiência to­
da a Etapa de trabalhos. 

O tema central dessa 11 Etapa foi 
"A CONTEMPLATIVA COMO PESSOA 
HUMANA", 

Partimos de uma explanação sobre 
a PSICOLOGIA DO ORESCIMENTO 
INTEGRAL, feita por Ir, Maria Con. 
ceição Galvão Castro, FHIC, onde 
pudemos analisar o homem em seus 
comportamentos, necessidades, ajus_ 
tamento, desajustamento. , . 

- -

Em seguida, Pe: Manoel Losada 
fez-nos penetrar _ em um terreno psi­
cc-lógico màis complexo: "VIVENCIA 
COMUNITÁRIA". Continuando a te­
mática das aulas anteriores, com 
óticas di,ferentes', chegamos a uma 
intensa experiência de nosso próprio 
ser, em seus níveis conscientes e 
inconscientes. 

Prosseguimos nossos estudos com 
Frei Adelino Pilonetto, OFM Capo 
abordando uma parte da TEOLOGIA 
MORAL, como "INTEGRAÇAO E DE­
SINTEGRAÇAO DA PERSONALIDA­
DE", Foram colocações claras, pre­
cisas, direcionando a pessoa para um 
real equilíbrio. 

Através da "RELAÇAO DE AJUDA". 
Pe. Clovis Plazza, SJ, conduziu-nos a 
uma exploração de nassa realidade 
humana, oferecendo"nos normas prá. 
ti-cas -para o campo do relacionamen. 
to humano, dentro de uma visão de 
fé e amor. 

Além dessas aulas, tivemos uma 
síntese admirável da fisionomia e 
obras dos Grandes Mestres da Es­
piritualidade, por Frei Celso Márcio 
Teixeira, OFM. 

Frater Henrique, numa orientação 
prática, abordou de forma brilhante 
a introdução à Metodologia Científi­
ca. A eficiência na exposição- dos 



temas, a :·(:'~nipEj'tê~·6ta téoI6gica .. 'é-- : dre Regina; a Pfesença<tranqulla e 
psIcológica e o dinamismo dos Pro- efetiva da nova CC'Drdenadora do 
fessores sUperaram 'nossasexpecta- " . PRO.FOCO, . transformaram e s s e s 
tivas, Não houve uma 'dicotomia en':' 'dias -em "Comunhão e paI·tllha" de 
tre fé e psicologia. Ao contrário, per- nossas experiências humanas e es-
cebemos a relação "múltipla e única, pirituais. 
cheiá de mistérios ' e ' clariélade",' que " , 
'existe entre ' nOSsa vodação :humana Uma nova esperança nasce pat'a 
e nossa vocação cristã de consagrac as Contemplativas do Brasll;graças 
das inseridas em Cristo para uma aos esforços eficazes .diICRB'· Nado-
liberdade total: : . . .' . ' nal. Desejando' corresponder li estás 

," C ' "... . . : . , . expectativas, apresentamos : ao Se-~ 

' O 'curso terminou dia 30 c6ni iimanhor nossas' preces de gratidão pelo 
celébração Eucarlstida presidida pôr muito ' qUe nos ,fái dado. ' 
'O. José Veloso, bispo de Petrópolis. ' . . . . .. ' . ',-. . :'.'.,7 
.. ... . . :.: . . Ass. Ir. Maria Helena de S. José 

d :'clima 'de ' fraternidade. disten­
'São;" àlegria :entre' ascUrslstas; ' o 
, , . , . 
'ambiente acolhedor ' do Convento Ma-
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Pe. SYLVAIN·MARIE GIRAUD MS: 1830""",1885 .' .. . 

~ , 

.. , 
CENTENARIO DE 

Nascido em ~GUILL:ES, naFRAN­
ÇA; aos 30 de setembro de 1830, 
SYLVAIN-MARIE GIRAUD foi orde­
nado · sacerdote do dero diocesanO 
deAIX~EN,'PROVENGE em 1853, ~ 
nomeado Professor e Diretor Espiri­
tual do Seminário Menor dessa mes­
ma Diocese, tornando-se ao mesmo 
tempo, um pregador de renome. 
. ' .' 

Em 1857 sobe à Montanha de LA 
SAlETT-E, para um retiro. Desejava 
ali encontrar luzes para seu fl,lturo. 
Há tempo interrogava.se a respeito 
de eventual entrada na Vida Religio. 
sa. Hesita entre Capuchinhos, Maris­
t~s e Jesultas. Sente forte apelo a 
imitar, o Cristo Vítima. A Vida Reli­
giosa lhe parecia o caminho adequa­
do. Um texto por ele escrito no dia 
mesmo de sua ordenação sacerdotal, 
é significativo: "Eis·me sacerdote, 
oh meu Deus!" oh Trindade Santa! 
Renovo diante de Vós, o único dese­
Jo que existe no fundo de minha al­
ma, o de ser como vossc's Santos. 
tanto vítima quanto sacerdote, . , .. 

Ao encontrar-se com a Virgem em 
• 

lágrimas, em LA SALETT-E. Pe. GI-
RAUD também encontra a resposta 
a seus anseios. Escreve: "A Santís. 
sima Virgem, minha boa Mãe, quer 
que me torne missionário de suas 
lágrimas e sofrimentos. Jamais ex­
perimentei convicção tão Intima, tão 
benéfica. Terminaram assim, todas 
as incertezas". O projeto de vida de 
Identificar-se a Jesus Vitima, signl-
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ENTO . , 

ficava para ele, Imitar Maria, a Vi". 
gem das Dores, presente ao pé d;l 
Cruz. . 

, 

S6 depois de uih ano, e com mui­
tas dificuldades, ' seu Bispo lhe dá 
a ' permissão de deixar a Diocese e 
Integrar o grupo de Sa,cerdotes, os 
Missionários de Nossa Senhora da 
Salette, fundado pelo Bispo de Gre­
noble, Dom Philisbert de Bruillard, 
pouco antes, em 1852. Sl1rvidores do 
local de peregrinaçãJ), na M,ontanha 
de LA SAI.:ETTE, onde a Virgem Ma­
ria aparecera a 19 de ,setembro de 
1846, e missionários diocesanos em 
Grenoble, esses sacerdotes aos pou­
cos passaram a constituir.se em Co­
munidade Religiosa com o mesmo 
nome. 

Pe. GIR'AUD une·se a eles, a 26 
de novembro de 1858, e se torna o 
primeiro a solicitar a admissão ao 
noviciado regular. Ao Padre Mestre 
escreve: "Vede-me como argila, e 
modelai-me como quiserdes!" 

A 2 de fevereiro de 1860, "com 
incomparável alegria", segundo afir~ 
ma, faz a sua Profissão Religiosa. 

A seguir, entre 1865 e 1876, como 
Superior da pequena Comunidade dos 
Missionários de Nossa Senhora da 
Salette, e Reitor da Peregrinação no 
local da Aparição. Pe. SYLVAIN.MA· 
RIE desenvolve intensa atividade 
missionária. de escritor e místico. 



;. " ' , . ,. - . , ' 'Com'· lo.do.s ·partjlh;;t. a ' graça da Apa­
,riçãO' de Maria ' em LA. SALETTE. Es­
,creve . .',e.!e: "Tudo deve ser comuni­
Gado ' a seu p'ovo, . mas sobretudo a 
narrativa" de ' seus, sof.rimentos, de 
:slias iágrlmas de seu estado de ani-
o • , • , 

quiláinentd e deimolaçl;lo, diante da 
"l\IIl;Ijesta<l,á de' -Deus e diante do Co­
ração, ultrájàdo de seu .dlvino Filho: 
numa pal.avra,. seu eS,lado de vítima . . . . 
-'(in ' " DE L'UNION À N. S. J~SUS-

, , 

. CHRIST DANS SA VIE DE VICTIME", 
,.,: 437) " " P . , . . 

. ..' , . . . " -

:0 desejo de Pé. GIRAUD era ver 
südilr das" irradiaçoes .·da Virgem em 
lágrima'i; dá LÀ SALETT'E, üm Insti­
tuto de [Religiosas-Vítimas e outro 
de Sacerdotes Vítimas ambos de vi-.. . . 
ga contemplativa. Esse deseje· não 
foi realizado por ;força das circuns_ 
.tã,ncias, com' grande sofrimento para 
Pá . . GIRAun, sofrjmehto aceito po-

, ' , 

rém. corrio "das rriãos dé Deus", se-
gubdo afirma. Viu firmar-se então, a 
Cóngregação dos Missionários de 
N.: S. da Salette .Como Instituto de vi­
dàativa, aqliem' imprimiu uma espi­
ritual idl;ld!i defi nida. 

. . ,pe 1876 até sua morte; a 22 de 
agasio de '1-885; Pe. GIRAUD ,foi Su­
perior da Comunidade em VIENNE. 
França. Ali compôs sua obra mais 
impoitarite : so'b o '. título de "PHETRE 
'ET HOSTIE". E dali orientava também 
a Comunidade de Irmãs de NO'ssa 
Senhora da Salette. por ele fundada. 
situada em FRANCHEVILLE. 

Inúmeros e renomados foram os 
retiros que pregou a Sacerdotes e 
Religiosos, sobretudo nas Dioceses 
de GRENOBLE, BESANÇON e AIX­
EN~PROVENOE. Ao retornar de um 

deles, foi obrigado a deter-sé em 
T.AJRASCON, por problemas de saúde. 
e internar-se no "Asilo de Caridade" 
onde morreu "na casa dos pobres" . , 
como desejava. Mais tarde, seus 
restos mortais foram transladados à 
Montanha de LA SALETIE. Os que 
o conheciam chamavam_no de "Nos­
so santo Pe. GIRAUD!" Sua Congre­
gação vê-Io-á venerado entre os San­
tos um dia? À sabedoria da Igreja e 
ac·s des!gnios de Deus cabe decidir . 

, ' 

OBRAS: Pe. GIRAUD inaugura sua 
série de escritos com duas obras de 
caráter marial: "'PRACTIQUE DE LA 
D~VOTION À NOTRE_DAME R~CON-. . 
CllIATHICE DE LA SAl.:ETTE" (1863), 
e "DE LA VIE D'UNION AVECMAlRIE, 
M~RE DE DIEU· (1864). Três obras 
fundamentaisconstitúem o cerne de 
seu pensamento: "DE L'UNION À 
N. S. JIOSUS-CHRIST ' DANS SA VIE 
DE VICTIME" (1870) "DE L'ESPRIT '., . . 
ET DE LA VIE DE SACRIF1CE DANS 
l.'ÉTAT RRIGlEUX" (1873), e "PRE­
THE ET HOSTIE" (dOis volumes pu­
blicados em 1885). 

. .' . 
No Prefácio de "PREllRE ET HOS-

TlE" delineia a relação entre Sa­
cerdócio, Batismo e Sacrifício, aO' es­
crever: "Todo cristão é sacerdote, 
não para oferecer, por ofício, o Cor­
pb e o Sangue de Jesus Cristo; mas 
é sacerdote porque é feito partici­
pante, por direito de seu Batismo, 
dessa divina oblação, concorrendo 
para Isso, de diferentes modos; e é 
sacerdcte a fim de oferecer a si 
mesmo como vítima em união com 
o sacrifício de Jesus Cristo, diante 
da Majestade dO' Pai ( ... ). Da mes­
ma forma, por uma consequência as­
sim rigorosa, todo religia-so, obriga-
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do em virtude da profissão dos san­
tos votos, a buscar a perfeição da 
graça do cristianismo, é obrigado a 
buscar a perfeição da vida de vítima" 

,(p. XVI e XVII). Da mesma forma, co­
mo explica em outras passagens des­
,sa mesma obra, <l grandeza da graça 
do sacramento da Ordem exige, no 
Sacerdote, uma corre!lpondente gran_ 
deza de vida de hóstia, na imitação 
a Jesus Cristo, Sacerdote único do 
Pai, que fez da perfeiçãc· de sua Hu­
manidade, a Hóstia de seu Sacrifl­

, cio. 
.; , 

, o.utras obras de Pe. GIRAUD ilus­
tram essa doutrina, tanto na chave da 
contemplação quanto na da vida, prá­
tica, 

• 

Em seus escritos Pe. GIRAUD Te_ 
,\'ela-se profundo conhecedor da Es­
critura e dos Santos Padres, a ponto 
de o Cardeal MANNING dirigir_lh~ 
as seguintes palavras: "O cabedal 
de citações e autoridades ultrapassa 
imensamente toda e qualquer obre 
de meu conhecimento·. 

" Como afirma ,o • DICTIONAIRE DE 
SPIRITUALlTIO", verbete G I H A U D, 
SYWAIN-MAHIE, tomo VI, PARIS, 
BEAUCHESNE" 1 9 6 7, coluna 405: 
",Disso resulta que, na época do 1.° 
Concílio Vaticano, seus leitores tl-

" 

nham razão em crer que a doutrina 
do Corpo Mlstlco de Jesus ' Cristo 
não era vaga metáfora, mas uma 
realidade percebida pela Igreja ao 
longo de sua história e que lhe per­
mite de se definir, e com ela cada 
um de seus membros, não por um 
estatuto jurídico, mas por seu ser de 
graça. Não se . faz necessário subli­
nhar o mérito de tal concepção, nes­
sa época. "Nu,n escrito apenas es­
boçado, "LE Pi'lnRE DANS SES RE­
LATIONS AVEC L'IOGLlSE ET AVEC 
LES AMES", dois capítulos, de agu_ 
da Intuição, abririam a obra: "O mis­
tério da Igreja como Esposa de Cris­
to" e "O Espírito Santo, dote da 
Igreja· . 

Acrescenta ainda o mesmo "DIC­
TIONNAIRE DE SPIRITUALlT~:" A 
unidade entre obra e vida de SYL_ 
VAIN GIRAUD impressionou forte­
mente a seus contemporâneos. ( ... ) 
Segundo HENRI BREMON.o, SYLVA­
IN GJ.RAUD foi 'um dos maiores es­
pirituais dos tempos modernos'. His_ 
toricamente foi o gula seguro e mui­
to seguido por almas ferventes, re,­
IIglosas sobretudo, que aspiravam '€o 
vida de vítima, durante a segunda 
metade do século XIX" (DICTlONAI­
RE ... ·, cal. 406). 

Pe. ATICO FASSINI ms 

• 



, ' , 

VIVER A ESPIRITUALlDADE 
. . ' . 

EUCARISTICA NA AMÉRICA , 
, " 

, , LATINA - HOJE 

INTRODUÇAO 

Para fixar o Intuito deste artigo. 
devemos ',confessar a fé nos aspec­
tos essenciais da Euc'arlstla: os si· 
nals revelam uma presença especlal­
mente qualificada {SC 7). o sacrifí­
cio celebrado na vontade de' Cristo 
e na realidade histórica (SC 47). a , , 

comunhão que nos une ao Senhor 
que passa da situação de ,humano 
para a situação de Vitorioso e, so­
bretudo, a condição nova de tornar 
vlslvel, sBcràmEintal, histórica, e efi­
caz a ação salvífica de Jesus na 
Igreja. O culto à Eucaristia vem for­
mar as pessoas 'para se Inserirem 
neste processo deldenti<ficação com 
Cristo. 

'Eucarlstlzar o mistério da reden­
ção libertadora da Humanidade sig­
nifica, pois, eXorcizar os sacramen­
tos de todos os aspectos meramente 
,obfetlvantes e até colslflcantes que, 
a partir do Século IX.o - mais ou 
menos - começaram a ocupar lugar 
mi mente dos teólogos e nas práticas 
piedosas. Nc's primeiros tempos, não 
ocorriam o perguntas ,como essas:' 
Que tipo de 'presença é a da Euca­
rlstia? Qual a relação entre 00 cor~ o 
po eucarrstico e o , corpo terrestre 
ou celeste de Jesus? Qual , a natu­
reza dá transformação miraciJlosa 
que existe no pãc- para tornar-se em 

Corpo do Cristo? E assim multas 
outras questõf.ls, ocuparam 'a mente, , 
mas distanciaram os corações da 
realidade misteriosamente revelada 
de que o Senhor Jesus, pela Euca., 
rlstla, está no meio de nós "'ealizan~ 
do a sua Obra de Salvação. 

. . . . 

Essas questões, consideradas teo­
lógicas exigem ciências auxiliares' 

I , . ' 

que se preocupam , desde aquímlcá ' 
até às inúteis abstrações. Criaram ' 
- e ainda ' conseguem fazê-lo - ' 
muitas divisões nas comunidadés 
que professam a mesma fé. 

, 

Queremos retomar a Eucaristia no 
seu sentido mais 'genuinamente prf. 
mitivo e perene. Não, dependente de,' 
uma escola teológica. Os primeiros 
cristãos não elaboraram muito a no­
ção de presença do corpo, e do san­
gue de Cristo. Para eles a Eucaris­
tia , mesmo não n,egando nenhuma 
dessas facetas, era o sacramento da 

, , 

imortalidade da Pessoa do Crucifica. 
, , 

do e semente de imortalidade para 
todos os que a celebravam, comiam, 
comungavam, veneravam com tcdo 
respeito e dignidade. Seus, efeitos 
éram visíveis no modo de' 'ser da ' 
comunidade eucarística autêntica 
(Atos). O tema da espiritualic!ade 
eucarística se torna, pais, mais evi­
dente e essencial do que as espe­
culações sobre o "modo". ' 



Muito mais do que saber os mean­
dros das operações miraculosas do 
mistério, os cristãos primitivos ti­
nham a convicção de que a Eucaris­
tia era o dinamismo da força santifi­
cadora e vivificante do pão da Vida 
e do vinho do IRelno. Isso não separa 
as dimensões de adoração e de 
transformação. S. Gregório Nazian­
zeno, na oração ,fúnebre de sua irmã 
dizia : "Ela se prostrava aos pés do 
altar e invocava com clamores, Aque­
le que adorava" (PG 35, col. 810). 

É muito significativa a análise dos 
.. Hinos e orações dos primeiros cris­
tãos" (Deiss, Paris, 1963): o corpo 
do Cristo e o cálice que são nossa 
bebida e comida ... nos fazem lou­
var, ,(} Cristo que habita nos céus. 
Nunca se encontra um louvor explí­
cito dirigido ao Cristo presente na 
Eucaristia. "Por, Com e Em , Cristo" 
vale ,mais do que "a" ele. 

Nestas páginas queremos consi­
derar mais um Cristo que caminha 
coriosco, que nos Introduz na intimi­
dade do, Pai e que permite a ação 
do Espírito Santo em nós. Quere­
mos ' vivenciar 'e revelar a ,força da 
Eucaristia no HOJE DA HISTóRIA. 
Queremos que o Sacramento da Eu­
carisUa nos ,faça reviver o Aconteci­
mento salvífico em sinais, tornando­
se , realidade para a Humanidade, 
mais do que os sinais de um aconte­
cimento passado apenas recordado. 
A tendência de mimetizar a Ceia po­
de esvaziar - litúrgica, histórica e 

" , 

teologicamente - a Eucaristia que 
celebramos. 

, ' 

/ 
, , 

1. OS SINAIS DA EUCARISTIA 

Queremos partir dos próprios si­
nais da Eucaristia. Não apenas como 
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os vemos, mas como apresentados 
e ' dados pelo Cristo na Ceia da No­
va Aliança. Não se trata, pois, de ,in­
troduzir no pão e no vi nho o Cristo 
concebido por nós a partir de uma 
corrente teológica ou de uma cate­
quese preliminar. A superfici,alidade 
da catequese doutrinariamente con­
cebida como um "contar a hist:5ria 
de Jesus" para o conhecimento de 
nossos contemporâneos, permiti!.! 
acolher a hóstia 'como a moradia do 
" Menino Jesus', do "Senhor das cha­
gas", do "prisioneiro a ser conso­
lado", Multas cateques'es da missa, 
em livros de piedade, queriall) repro­
duzir as etapas da paixão signi.fica-, 
das na ação litúrgica, Trata-se de re,., 
encontrar o profundo significado" da , 
ação salvi,fica de Cristo, Ele se fez 
obediente ao Pai até à morte, isto é" 
morreu porque obedeceu; não se tra-, 
ta de uma ordem do Pai ql,le queria : 
vê-lo morto, Não "morreu ,para oba-. . . , . . 
decer à crueldade dequem .. ll)andQY", 
matá-lo; mas foi tão ,obediente ao 
plano do ,pai e aos valores do :R,eirio , 
que o mundo não o supo'rtou e, ,deso­
bedecendo aos desígnios amoro;:;os ' 
de Deus, o crucificou, 

, , 
". . . . 

'" 

Mas a vida, de que é dono, nin~, 
guém lha tira, nem mesmo pela ,vio­
lência, Ele, mesmo a oferece' e en.: 
trega Iivremente[Jo 10,18) , 

," , 

Muitas vezes a Eucaristia foi tra .. 
tada fora do contexto do mistério , 
pascal. Transformou-se em rito 'mi- , 
meti camente reproduzido. E I~to até 
o ponto de fazer da celebração ape~ 
nas um momento para obter o" pro_ 
duto" ~ sem Irreverência":' que era , 
a presença real' para ser vilita 'e ve" ' 
nerada, adorada, homenageada. Essa, 
é a história tristel')1ent~ vivida ' a Plilr" 



til" da Idade Média até os meados do 
século XX. ,: 

1. 1: O CORPO ENTREGUE­
, " PÃO , APRESENTADO · 

, , 
. . . . . . 

. ,I! 'Preciso começar ' olhando para o 
pão com " olhar de , verdade. " Antes, 
tornar a "hóstia" mais sInal de ali­
merito ' poss'ívelue ser ,fracIonado" 
partido 'e repartido: entre várias peso ' 
soas :(IGMR 283); ,Então; come{:ar, a , 
ver,o "fruto do trabalho do homem". 
Assim começamos também a, per-' 
ceber, no pão, que ' abençoamos, ' 
"aqueles que o puseram no ,forno, 
aqueles que' manipularam 'a massa .. 
aqueles ' que esmagaram o grão~ En-­
tram em ação: o : moleIro; o' carro- ': 
celro, os ' malhadores,: os "celfeiroa, 
o ;semeador; o 'lavrador",. Que rica 
evocação ;de ' todos , osqLie, 'através" 
das: nações' e ao <longo das gerações, 
são convidados, ,a vir ,repartir ' O .. M$OU ' 

pão"; Só ,corri ,essa fato .de apresen.­
tá~lo · à comunidade, todos os que 
trabalham 'Para gánhar . o seu pão de­
veriam se sentir convidados a parti­
Ihá.,lo 'com" os: demal!l. " '::: :' 

, . ' -, • ,_.' 0". '-" •• ". _~ . - .' ., - . , -, , -, .. 
, Como o pão cotidiano é a motlva~ 

ção, fundamental ', para, o~trabalho, ,de .. 
quase, li totalidade dos seres ,hum'a-
nlis;só ' ficariam · exclufdos os qLie 
não' produzem alimento paTa seus Ir- , 
mãos', mas' vlverrida exploração dos 
própriossemelhantes.'Esses não . te. 
riÍlm parte,no'Pãliapresentaap.' IrIam 
rouQá"lo ; uma vez ll1als e não repar,,: 
tlr. O trabalho,. :asslin, ,daria sentIdo: 
ao pão e ' o mesmo pãO; logo ,a se~, 
guir, ',viria dar sentido ao trabalho 
humano. oE conio o trabalho, é fator 
fundamental ' de ' realização' e condi. 
ção' para seéonquistar a libertação 

de todos os seres · humanos, " tlssa 
mesmo pão apresentado passaria a 
dar sentida à vida toda. ",Domlnat, 
a ,terra" é dom .d,o Senhor; o 'suor . ' . . 
do rosto" é, que aparece 90mo castl· ­
go. Voltar a trabalhar em condições 
dignas 'de, serE;lS amados por Deus. , é· 
libertação dO' pecado" é redenção, ~ ' 
nova condição das c,rlaturas em,Crls- : 
te, : é sinal ' do Reino de,' m;miunhão , 
entre.as peSsoas. , , ' , ' 

- "i 
, , 

" tbem, por ISsO 'quePaLJlo VI9ul!l 
dar ,destaque SO, rito de ,apreslllJ~··, 
ção ,das: oferendas ,'- ,e notem , qUa , 
não é, de, "ofertório ".Quer dizer, um 
sImples olhar sobre os sinais do sa~ 
cramento e não aInda do sacrifício 
do Oristo:frutos da terra -e dQ:~rab;a­
lho d,o homem" Oritmo das nOSSaS 
celebrações ,não permite uma sjX:il!- , 
Ilzação ,de~sa eUG1!ristianem: ull1a sa. 
cr1!Hzaçã9sacrl.fi cialdos elementos ' 
que con!!muem ,osslnals da celebra-
ça-o " ,'",,,,.. ' , .. , . . , " , 

. . .. .... .. '. .' . ". . , . . . .. . . ' . 
~. . . .. _. ." . . 

' ';' .. ' . "~, .. ' ' . ; ...... .. .. .. , .. 
, -

" Q~ntro : de" uma 'esplrltualldada da', 
eucari,stla, ,é precIso ser ,atlllltQS !lOS 
pa8SO'$ ,a :.sewm dados. ',Não ,basta a 
afirmação .doutrlnal ', a respeito ' da-, 
presença de Cristo. O sacrifícIo que 
,fazemos é:.-de, 'C!)munhão. · tato ' é" de 
unidade: entre a' realIdade humana .. e' 

o _ • • 

a misteriosa entrega' de ,Deus. Quan-' 
do , Je$Ulj ehtrega, seu ' corpo 'e: assIm 
sacrament,aUza em·' sinais 'S ' celebra- ': 
ção '.de .. sua memllrla, éle" ,tem ' pro. , 
fundo conhecimento" de nossaC(ln­
qiçãQ humana. a ' p,~càdO'ra; "de'nossl1! 
nQvllsltuação 'de comungar com ele" 
e 'de, nos~' santifIcarmos. -: ,,' ' . , ," ',' 

. . . . . . " 
.. 

, , 
."\ ,"' -, . . . , 

• ~ • ", "'; .0 ' .~ . . ' .. ' .' 
O, c,apítulo 6 de João, ' no-$euJ::van~-, 

gelhO', mostra 'como ' Cristo foi peda.) 
9Ó9O' exímio ' ao apresenta~ ' s' vide;, 
sob ,doIs ,ângulos essencIais à IIber~\ 



tiíçsej' Integral:' " fu s'ou o pão . da 'vl-.. 
da ·c.IMas também 'acrescenta: • Quem .. , , . ,-
crê:: eni 'mim terá a vIda eterna.' 
Ele:.se aprl!se'nta como a 'palavr.aque · 
sa'J'Va,~Asslmcoiilo a ·convlvêncla o ". -, , 
diálogo ·: jI' fraternIdade ' são essen. · 

• I ~ . ", 

chlisà' partilha do pão material, tam­
b'em' a: Palavra de Oeusé essencIal 
pâra,·(far ,sEintido a este pão apresen., 
tlidÓ 'Para ·qUe' ele 'tenha significação ' 
na vida da fé. A c6munhão com: a . 
pessoa de Cristo por meio do pão , " '" .. ~ . ~ 

súpõe · a. vldá 'em ' Cristci,supÕ"e-uiila 
atltudél:!e fé-, 'Mása "idade fé· não 
ê ' pos:sível : quando or8,>artlr ' dos. 

o , _. ' 

bens provocam 'desavenças e: ate lu • . . . tas: '" . , ... .. . .. 
,,1 _ . .". . . ". .......... . ; ........ ,. ~ .' .. ' . 
. Nemos como é. essenclalménte . 

, .' 

unitária à :visão da eucaristIa como 
sâcramento' da ,fé e a . constituição 
dá"coiriUnldàde 'fraterna, Os cristãos . 
flizlamà "fraçao do pâo' celebrando 
a 'éticárlstlil, mas anunciavam a 'ver": 
dade deste mistério pela partilha . de: 
seus bens: "e não havIa necesslta­
Ms :àntre eles' {At 2,42; ' 4;32s.); ~ 
<fáCil 'notar" a unidade da vida crIstã 
coma :,cerêbração 'autêntlca da ·eu-·. 
oarlstia 'rCf. 1 Cor 11,178). . 

, . " .. '.. . . . ' . . . 
• • • , . ' , • ft.~ • 

r ',;..-,'Paderíamos considerar subveri ·. 
elvo o ·texto qtie 'segue, ou ' atr,Jbüf-Io.' 
a : uní ' qualquer "teólogo da . ilbelia-' 
ção'se nllo·,fosse· assInado pelo 'ca: 
tequeta :São:João Crlsóstonio: . .. : o 
mesmo que disse 'Isto é o meti cor­
~o :··e :'que . o "realizou ao 'anunciar. 
também dIsse: 'me: viste com fome 
e' 'não --me . deste com Ida "'oU: ;':'/ Que, 
vantagem há que: o . altar . de· Cr.lsto· 
esteja coberto de cálices de ouro, 
quando ele' próprIo morre de fome? 
Ccime:ça jJor al:mentaros , famintos e, 
com o qué::te · sobra, ornamentarás 
o alIar. , , ".,(Estepensamento, o 'San-

to :'Padre desenvolve como '.exlgêncla : 
de conversão, na homilia.' JI2 " :n,os f 

1 e 4.) 

Só à-luz. dEf .sUapás·coa :EJSs.E} p~o:' 
toma um sentldo·' de . nov.ld.açl!l, Oe 
entrega da própria vida. Da maior 
prova'<!e: amor. que se possa. ·dar.~C9-
locar em comum o pão, é apr!lço pe:, . 
la: vida dos outr.o.S, Mas entregar-sll; 
a SI mesmo: e 'colocar a. v.ida do outro ; 
por cima da próprIa. O pão que 119S : 
é.' dado i·: é ' OrIStó' ~:acei,tando. : ·.lIvros,..: 
rTiente. a:'sua pálxão ". E ·Isso porque: 
sabia queasslm:estar.la rest.itulodo a\ 
vJda 8'tqclos os seus irmãos, .assuml-. 
dos na 'encarnação, Ele .I/i!'eu entre-O 
gue aos homens, por .. 'obedIêncIa .,a, 
seu, PaI. foI para .Isso· que.' .ele,.veio. : 
-Entregou a ' Palavra; '·. entregou"se .nos" 
sinals··.do"pão e do. Vinho; : entregou-; 
se. na ·palxão ·e . morte: Mas'. sua en .. ·· 
trega foI eficaz:":agradou .0 Pai que. o· 
glorlflca: :1;I .agraqou a.- toda' a: ·H\lma~: 
nidade 'que: .n!lle ,encontrou'· a. redtm,;,: 
ção' .{Cf,. Jo .17). .;Nem · ele nem $êus.: 
irmãos 'se· .perdem: com .a ;entrega. ile.· 
Jesus,.'a não ser· ci o fUho :dll perdlçã.o.·· 

" _. ... . ... . ' - . 
Tomar deste. ,pãO'Jlprf/Sentlldo' :P:I\' : 

ra vIda do mundo, em memór,la do 
SEnlior:.Jesus;.'é :optar ,por uma, vida 
entregue, em.' conformidade: com : .a' 
Palavra que sItua a pe'ssoa face ao' 
ReinO. Enterider\ a.fucarlstlif à, luz, da'; 
Palavra; é : tQrnar·se, .capaz ': de. uma; 
vida dO(lda para testemunhar. o amOr; 
e,úma, atItude permanente de I'e., 
construção' :dos tecldo~ :' mesmos :da: 
sociedade: Isso .pode. levar ·' at6 ' à: 
milrte:.' """ 'veja ."Mons. Rom.eJo t '-';-" 
mas ,éo 'càrnliiho de uma. eucaril>tlll; 
~ori1o" CÍ'isto nO'-la ·,deixóu, . O 'escãn-' 
dalo de nossas' sociedades esfacela,'· 

\ dasi sem ter',o:pão eméoinilm, .é. que'. 
êoi1$egue.: aInda : ~ tepetir", a .celebra" 



ção da, missa , sem .. colocar .. em ques­
tão ~eS'sas situaÇÕes ~berrantes com 
relação à palavràe ao Reino. ' . . .. . . 

, 

. . .. 
i:.2: VINHOAPR,i:SENTADO E 
, .. SANGUE .DERRAMADO 

, 

.. Ovinh6é' esse Ingrediente festivo 
qlÍêé, :Indlspensável ' para que se 
, . ' . 
mantenha o ,ritmo de alegria, reali-
zação e esperança, no compromisso 
do trabalho" Trabalha-se , tanto para 
preparar umaJesta -suor e cansa­
ço -" mas também se julga compen­
sador fes~eJar ,com os amigos, 

" 
E, ria festa nunca falta o ·vinho" 

mesmo sob outras formas ' (cerveja, 
~efrlgerante; etc,)., " 

, ' 

, .. 
O abandono dilcomunhão no cáli­

ce foi lentamente progredindo a par­
tir do , século XII e se consolidou, 
no Ocidente, no século XV. Isso, 
mesmo encontrando_se muitos tes­
temunhos de que, em 'determinadas 
circunstâncias, "se comungava s6 
é,ol)1: o pão ou s6 com o vinho desde 
os' tempos mais primitivos. Mas não 
era reg ra geral. ' ' 
, • 

, , Apenas ' um exemplo que Ilustra a 
estima ,pela comunhão sob as duas 
espécies: 'S, ' Leão Magno qualiflc!\ 
dEi 'perversa ;a atitude dos, maniqueus 
que ' se contentam com tomar a co­
mUnhão só com o pão ou 56 com o 
vinho e Impõe aos presbfteros a ex­
pulsão de tais membros da comuni­
dade;Qliallflea , tal comportamento 
de "sacrílega simulatio" (SermiÍo 
42, De quadrageslma IV, 54, 280). 

' .. ' . . ... , . . " . ..' :.. . 
" , 

, : Evidentemente tal ' tomada de po­
sição :é , pastoral: e catequética, devl-

• 

do à sua profunda significação sa­
cramental e ' eclesíal. Do ponto de 
vista' doutririal - eficácia; realidade 
- é evidente que em cada uma das . ' 

espécies o Cristo . está ·,vlvo ei, por-
tanto, todo inteiro. 

Santo Tomás, ap6s afirmar: "do 
ponto de vista do sacramento como 
tal, é conveniente que. se c()nsuma 
uma e outra espécies, o corpo e o 
sangue, porque a perfeição do ·sa­
cramento consiste em ambas' {Suma 
111, q. 80; a. 12), e depois de impôr 
a obrigação desse gesto parI! o sa~ 
eerdote, diz que os fi éls podem co­
mungar apenas uma sem prejufzo 
algum. E dá a razão: "porque o pa­
dre oferece e consome o sangue" em 
nome de todos e que o Cristo está 
inteiro em cada espécie,' (lbd.ad 3). 

Neste plano vale ' a explicação. 
Mas o valor significativo é negligen. 
clado. Afeta-se, com tal preocupa­
ção pela eficácia, a per:felção do sa_ 
cramento que é para o homem, ser 
simbólico por natureza. Trata-sede 
atingir "a plena, consciente e ativa 
participação de <todO' o povo"; Isto 
visa a restauração do Vaticano 11 e 
a própria natureza da liturgia para 
responder a um direito e dever do 
povo cristão (SC 14; cf. 21,41, 48', 
55 também). . 

É riquíssima a significação do cá­
lice ao longo de todo o AntigO' Tes­
tamento. Mas o'novo testamento ain­
da enriquece o sentido do vinhO' novo 
do Reino: basta ler Bodas de Caná 
onde se encontra a 'libertação de si­
tuação embaraçosa, uma 'Economia 
nova, e é' inaugurada a entrada sole­
ne do Cristo que, pelo sangue der­
ramado anuncia a consumação ple-
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, ' 

na;- evocando o Banquete escatoló­
gicO' (Cf. Mt 26;29; <Mc 14,25; Lc 22, 
18). ~ assim que a Eucaristia é ins­
tituída:" comemos este pão e bebe­
mos deste cáiice até que ele venha'; 
(1 Cor 11,26). 

1.3.COHPO ,E SANGUE NA 
" AM~RICA LATINA 

" Vale começar com li sentença de 
Teodoreto de Cyr: "Como poderias 

, .' 

tomar com tua boca o precioso san-
gue, tu que fizeste por tua Cruel-, , 

dade "e de modo criminoso, correr 
tarito sangue. Afasta-te portanto' 
(Eccleslásticá históriá, V, 17, PG 82, 
1231). , 

" Num, 'continente violentamente es~ 
truturado para derramamento de 
sangue Inocente em todo's os âmbl­
tos ,~ econômico, educacional, ' sa- I 

nitário', ' escravidão de oprimidos, . .. .. . . 
- é preciso celebrar o "Sangue -Re~ 
delitor'" 'de 'modo mais significatIvo: 
Como teríamos coragemeesperan" 
ça' para continuar lutando' peIa • res" 
tauraçiio do mundo em Cristo' se 
apenas sobtevivemos? , O ' Cálice 
vém denunciar os que hoje, não gri­
tam, mas realizam' o 'crucifica-o' no 
mesmo , corpo de Cristo - seus 
membros. ~ preciso refontizar a fé 
e a esparança naquel e que nos redi­
nilu com seu Sangue para ' criar a 
unIão necessária à vitória, 10 mister 
também, uma dose máxima de elt_ 
perança escatológica face à lentidão 
dos processos de restauração de si­
tuações desesperadoras, inumanas 
e" urgentés. Joco'samente se dizia: 
'procuram um tal Medellín" subver­
sivo. FoI uma primeira tomada de 
consciência e uma denúncia do es. 
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, , ' . . . . .' . , 
cãndalo que combmava ' 'contlnente 
de injustiça e celebrações de mls~ 
sas" ,até para o último golpe de es~ 
tado de exploradores do povo. A 
Igreja,e cOnseqüentemente a Euca­
ristia, começou a tomar fisionomia 
de "morte para a ressurreição'. VIe­
ram os questionamentos. Mas com a 
Conferência Episcopal ' de Puebla, 
apesar das ' manobras e dos' In'vestl" 
mentos ' de honrii, dinheiro e perso­
nalidades, a Igreja , fez opções em 
que o Sangue de Cristo, vertido por 
mártires, ' deIxou' de sei- "martirolóc 
gio ' romano' e se tornou bem do 
HOJE da diturgia eM r'eaiidade vl~ 
vencial, histórica" experienclal. As­
sumIr a, 'açao que a Igreja se pro­
põe; inclui uma decisão para o mar~ 
tírio não só possível, mas, em mui­
tas ci,rcunstâncias, 'Provável. é pre­
cisó aUmentar-se com o Corpo ' de 
Cristo :para caminhar, mas oSAN;; 
GUEDERRAMADO é o que merece, 
de modo. signifIcativo 'e sacramental, 
a espérança de vitória. "" .", 

. '. . - - . ", . 

Sem distendermos multo, o teniê 
exlstEmeiai ·POBRE-EUCARISTIA· as"' 
tá desàfiando os teólogos. A Crls_ 
tologia e a Eclesisiologia têm fIsio­
nomias , latino-americanas, mesmo 
quando incompreensíveis para -Euro­
peus e ofensivas Para asCIAs. Mas 
a Sacramentologia está ' àinda': em 
gestaç~o. E essa será o sinal vlsfval 
de ,uma verdadeira ' fé Jrbertadora. 
Pois é a partir cios ritos e orações que 
os fiéis penetrarão no significado do 
mi,stério celebrado (Cf. se 48; EM 
15). 

.. 
Eis o desafio: teremos uma fé vi· 

vida; sem a correspondente celebra­
ção 'ou continuaremos com celebra-



çOEis ausElrite's dó processo de f~ 
quê SEl vive? 

" 

2. POBRE IGREJA - ,. ' 

EUCARISTIA 
, , ' 

Há alguns anos poderia 'parecer he­
rética uma asserção como a que se­
gu@.: '~.SQi~~um siJ!al, u"'.~ .Í!rl~ge,", ufl:t 
niistérioAa ' presença de, Cristo. ,O sa­
cramento da Eucaristia nos oferece 
sua esc,ond ida presença, viva e r!!S1; . .. . -.. , . . . 
vós também sois um sacramentC), isto 
é: 'umáimagem sagrada do Senhor 
no mundo,llJl1réfle~ó que represeR-

. .•.. -. , '.-.. " ,- ' . 
ta 'e nãoe,sconcla seu rosto humano 
êdh,ino." Recor.!lan1Q-voso que dis­
se :,üiD grande e sábio 'bispo, Bos-

. .. . ........ ..... . ... " ... , " 

suet; ' sobre a eminente, dignidade 
dos ' pubres: "E tOdá a tradição da 
Igreja 'reconlwce nos pobres o Sa­
ci'amEinto de tristC), não certamente 
idêntico'" à : realidade ' dá Eucaristia, 
mas ' 'em 'correspondj!ncia analógica 
com ela';" E, no entànto, ,é o próprio 
Paulo VI, de saudosa memória ' que 

, , 
assim falava aos trabalhadores da 
Amérlca Laiiilií durante üm coiitex­
to muito importante: o Congresso 
Eucarístico ,Internacional, realizado 
em Bogotá, e a abertura da Confe. 
rência Episcopal Latino-americana de 
Medellín (1968). , ' ,, ' .' , 
, ._~ • • 0 . ", • 

, Certamente foi um momento his­
tórico para a Eclesiologia da Libei"" 
tação, :lnclusive' como incentivo a,um 
novo tipo de ministros, quando diz 
aos neocsacerdotes por ' ele 'ordena" 
dós: "Tenham a lucidez e a valentia 
do Espírito para promover a justiçá 
social, ' paraarnar e defelider os po­
bres: ' pára: servir com a ' força do 
amor evangélico e com a' sabedoria 
da Igreja;' mãe' e'mestra, as 'necessi­
diides : da 'sociedáde humilna.": " 

o contexto eucarístico-Iatilio-ame­
ricano empresta à fala do Papa umá 
coloração desafiante para olhares 
desconfiados de que a relação • po­
bre-política" é perigosamente pró­
xiimi do' • comunismo". Ser bispo dos 
pobres é tornar-se "vermelho". Mas 
o mesmo tempo vem colocar um de­
sa"fio à própria vida da autêntica 
Igreja de Jesus Cristo quanto ao seu 
modo de agir. De fato, a Igreja sem­
pre ajudou os pobres; é , Inegável! 
Igualmente, porém, é forçoso reco­
nhecer , com simpl icidade - devido 
à ' sua evidênCia ' - que 'as ' estrütu­
ras eclesiásticas são ainda bem de~ 
vedoras d~ aliança burguesa e que 
a convivência com os poderes domi­
nantes, mesmo opressores desman-. . . ' .. ", . . . . . . • . .' 
telou seu vigor 'profético. Felizmente, 
pelo menos em nosso continente, 
reaparece a força do Bispo':'Mártir 
Romera- somado a centenas de anô-_ r . • 

nimos cristaos que entram no calen­
dárIO dos márti res. Embora o Docu­
mento de Puebla não empregue o 
termo ' , porconsiderá-Iótécnico ' na 
Igreja com referência aos" canoniza­
dos", ó conceito 'é bem expÍfcito ' nos 
n.os 265, 668, 1137, 1138. E o termo 
aparece' entre aspas no índice ana;, 
lítico oficial do Ceiam. 'E não ape-. . . ' 

nas aqueles' que morniiam, mas 'Ó's 
"pobres" 'e os qUe em solidariedade 

, 

com,sua causa, e que sofreram e so-
frem "perseguiçõe,s 'e vexames" por 
causa da denúncia profética (-DP 
1137-1138). 

Enquanto essa relação entrelgre~ 
ja , e 'Pobres cresce na prática pasto­
ral e se sistematiza teologicamente, 
a sua relação com a Eucaristia é ain­
da pouco explorada, teológica epas" 
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toralmente, e muito vigiada discipli­
narmente, Até mesmo é qualificada 
de "abuso .litúrgico'. Seria, acaso, a 
espiritualidade da opção pelos po­
bres constrangidil a ser vivida à 
margem da celebração da Eucaristia 

, " - - . -

e à . margem do culto eucarístico? 
Acolher com abertura as tensões do 
mundo dos pobres e continuar afa­
zer missas tranqüilas e tranquiliza­
doras? 

A Ceia do Cristo, por ventura, pas­
SOU-Se na alegria da festa ou foi um 
momento sumamente·. conflitlvo na 
história de Jesus de Nazaré com os 
apóstolos, assumindo tudo isso no 
desenrolar mesmo da Cela? 

Os qualificativos eucarísticos de 
Corpo entregue . e Sangue derramado 
não foram empregados num sentido 
indicativo do que iria acontecer de­
pois, mas foi o sacrifício "voluntaria­
mente aceito" e simbol icamente rea_ 
lizado. O Acontecimento que se se­
gue é O· cumprimento histórico. 

Além disso, as situações em que 
se reúnem nossas comunidades são 
.historicamente tensas e desafiantes. . . 

A 'Eucaristia deve assumi-Ias em sua 
realidade, mesmo que seja em sua . . . . 

linguagem própria- a simbólica, e 
fazer de tudo isso um sacrifício de 
redenção, de libertação, de unidade, 
de esperança cristã. S6 assim a Eu. 
caristia . se· tornará não apenas a ce­
lebração dominical da comunidade 
eclesial, mas o "·pão nosso cotidia­
no' para os .que se consagram de 
modo . mais decisivamente total à 
causa do. 'Reino a ser estabelecido 
sacramentalmente neste mundo. E . . 
não : será um luxo ou riqueza ou des­
perdício a missa diária. mas uma n(l' 
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cessldade de voltar . à dimensão pro~ 
fética do sacriHcio de Cristo para 
·a construção dessa sociedade . em 
que a páscoa não se reduza a 
uma data, mas se abra para a pró­
pria experiência vivida e fonte de 
toda a esplritualdade cristã. 

3. DESAFIOS A TEOLOGIA E A 
VIVeNCIA OA EUCARISTIA 

Já aludimos ao gesto profético e 
aos discursos de Paulo VI ao Inau­
gurar a )) Conf. Latino-AmerIcana 
dos Bispos em Medellín. Hecordan~ 
do seu apostolado . Juvenil, aproxi­
mou a ptesença do Cristo Eucarísti­
co com a presença do mesmo CrIsto 
no pobre. Essa analogia acompanhou 
Paulo VI desde seus primeiros pas­
sos no apostolado presblterlal. Para 
ele, essa dupla forma ou modo de 
uma presença verdadeIra . é a trans­
cendênciaea imanência da experl-
A ." . 

encia cristã. . . 

Pois bem, não se trata de . acres­
centar um capítulo ao trabalho da Eu­
caristia que se encontra nos ma-

." . ' 

nuais. Assim como a celebração eu-
carística, por longe· tempo passou a 
ser caracterizada pela .. 'presença" e 
portanto, pelo 'culto' desligado da 
própria ação .litúrgica; assim como, 
ainda hoje, a comunhão> nem sempre 
se integra à Ceia, mas às vezes se 
vai à missa sem participar de sua 
plenitude ou então se vai ''Para co­
mungar" num sentido Individuai de 
"receber Jesus." ;. correr-se-ia o risco 
de absolutizar uma Eucaristia • so­
cial-polítIco-econômica' (missas de 
protesto) ou se dispensar pacifica­
mente desta · dimensão quando se 
trata de missas mais ou menos 'ofl" 



. . . . - . .. . .. . ... . . . . . . . -
crals"; com grupos descompromls-
sados da caridade fraterna; 
. . . 

. ' . O desafio real é a revisão profun­
da .da teologia e da esplrltualidade 
eucarísticas que incluam, como di­
mensão intrinseca ao Mistério pas­
cal, a visão de uma sociedade de 
'luno~, de. justiça, de ' paz, . de frater­
nidade. De uma Eucaristia qUe vem 
libertar o Povo de Deus de todas as 
condições indignas dos seres hu­
manos, considerados e realmente 
constituídos como "filhos no Filho" 
que por nós se entregou e, obede­
cendo, derramou seu sangue. 

.. Entre as Conclusões de Medellln 
encontramos essa: • Fazer com que 
nossas pregações, catequese ' e litur­
gia tenham em conta a dimensão so­
ciai e comunitária do cristianismo, 
formando homens comprometidos na 
. construção de um inundo de paz, n 

Na hora atual da nossa América 
latina - e eu diria da Igreja - co­
'mo em todos os tempos, a celebra. 
'ção múrglca coroa e comporta um 
coinpromlsso com a realidade hu­
mana, com o desenvolvimento e com 
a promoção, precisamente porque 
toda a criação está inserida no de_ 
sígnio salvador que abrange a tota­
lidade do homem. ,Poder-se-Ia reler 
tOdo Medellfn. 

Pela primeira vez vejo, na história 
dos Congressos Eucarísticos, a rele­
tura do Magnlflcat em clave eucarls­
tlca. Reino proclamado por' Maria, 
dentro de um contexto que Erich 
Fromm chama de • sadiamente sub­
versivo" - juntamente com as bem­
aventuranças, e celebrando o mlsté_ 

riei da Vida-Palxão-Morte e Ressur­
reição de Cristo, no HOJE, da histó-

. . Certamente somos devedores de 
um aprofundamento experiencial ' e 
teológico da Eucaristia. Não se tra­
ta de suprimir os dados da fé conso, 
lidada na Igreja. Mas se faz . neces~ 
sário celebrar ti mistério de Cristo 
de modo ·pascalizante" no HOJE de 
nossa história e com . expressões 
culturalmente adequadas (Objetivei 
do Departamento de Liturgia do Ce­
Iam). Prestar um culto ao Cristo pre­
sente que realmente conjugue o • Por 
Cristo Com Cristo e Em Cristo" com , 
a caminhada libertadora do Povo de 
-Deus em marcha para o Pai. Comun­
gar não como solitário-nostálgico do 
"após-morte-na glória", mas de In­
serção neste Curpo entregue e 'San­
gue derramado para que sejamos 
santificados na verdade (Jo 17,19). 
Sentar-se à mesa da Ceia para que 
a Eucaristia faça a Igreja, a fim de 
qué a Igreja antecipe o Banquete da 
plena comunhão e participação na 
vida mesma da Trindade. . "':. ' c: 

. . . 

Viver a espiritualidade eucarística 
é acreditar na força e vigor do Es­
perito Santo na transformação da vi­
da pessoal e da história da Humani­
dade. IÔ colocar a comunidade que 
celebra e vive da Eucaristia em es­
tado de 'pascalização de sua vida 
pessoal e da história da qual somos 
todos agentes e estamos vivendo co­
mo pacientes pela situação de opres­
são; E incluir na construção da so­
Ciedade ·sinal de salvação" as ·pe­
dras vivas" rejeitadas pelos constru­
tores do mundo de Incoerências com 
o plano de Deus 



Assim a Eucaristia se transforma­
rá em valorização da pessoa huma~ 
·na, em fato·r decisivo na constituição 
da Igreja evangelicamente reconhe_ 
cidacomo "sinal de contradição· 
com toda espécie de pecado, e a co­
munidade que celebra se comprome­
·te. com ·a realidade do mundo de ho­
je como antecipação da verdade ·e 
da unidade trlnitária. 

. 
Comungar com o Corpo entregue 

é entregar-se com · ele à causa do 
:Relno; tomar . do Sangue der.ramado 
é . dispor-se. a sair da própria aco­
modação e entrar na luta pela liber­
. tação integral dos irmãos. 

. . 
... A Eucarlstiatem em .si uma força 
transformadora da vida cristã rei i-. - . . I 

,giosa e ministerial da Igreja, a fim 
de que ela ,seja Sinal de I'ibertação 
'no mundo. A Eucaristia convoca, 
propõe a conversão ao -Reino e as­
sim realiza a unidade em Cristo. 

o • • • • 

Maucyr Gibin, 

Endereço: 

Rua Santa Ifigênia, 30 
'01207 São Paulo. 
Tel. {Oll) 229-6706 
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" .. , . 'A ' VlvENCIA EUCARISTICA ' 

'NAS ETAPAS INICIAIS DA FORMAÇAO 
; , ". . . . . " .. - . . , , . 

, 

A 'VIDA RELIGIOSA , . ' 

, , 

, , 

Quem seguiu o convite de Jesus para viver na 
- ' sua companhia a pregar o Reino (cf. Mc. 3,12) bus­

ca, com à necessidade nascida do amor, os sinais 
de sua esperança. Entre estes ocupa o primeiro lu-
gar a EUCARISTIA. , " " " 

A Eucaristia, "fonte e cume de toda a. vida cris­
tã" (LG. 11), é o centro da vida espirituÇlI de uma 
comunidade religiosa. Ela significa, e realiza o amor 
em nossas comunidades (ET. 48). 

, "Reunidos em nome do Senhor, as 'comunida­
des , religiosas têm como centro natural a Eucaristia; 
portanto, é natural que se agrupem visivelmente em 
redor de um oratório no qual 'a presença do Santlssi~ 
mo Sacramento expressa e realiza aquilo que deve 

' ser a missão principal da família religiosa," , 
. Este desejo de Paulo VI, João Paulo 11, o fez seu 

no Novo ,Direlto Canônico. " , " 
- As casas devem ter, :pelo menos, um orató,­

rio, no qual se celebra e conserva a Eucaristia, pata 
que seja verdadeiramente o centro da comú-r;Jdade 
(C. 60S). " ,', " . ' " 

o :Decretodo Vat. 11, sobre a adap­
tação e Renovação da Vida Religio­
sa; 'dá-nos ' três princípios básicos, 
que: devem orientar todo o programa 
-da Formação. ,,' 

toda .vIda cristã e à Inspiração pri­
mitiva e orginal do Instituto, ' e 'a 
adaptação do mesmo às novas con­
diçÕes dos tem:pos (P , C. 2). ' " 

, ' 

; , 
" 1. A Vida lReliglosaestá centrada 
em Jesus Cristo; Ele é o centro'. O 

,fim 'da Vida Hellglosaé, acima de 
' tudo, a união com ,Ele (P : C. ' 1), " 

2. A apropriada renovação da Vi­
da 'Religi'osa compreende ao mesmo 
tempo 'contínuo retorno às fontes de 

, 3 . .oever-se-á ' pesar com serieda-
de o fato dEla melhor atualização às 
necessidades do- tempo não surtir 
efeito a não ser que venha animada 
por 'uma renovação espiritual (P.C.2). 
'. .. - ' . ~ 

Dizer que a união com Jesus Cris­
to é central à Vida Religiosa e à for­
mação dos candidatos, significa sl-
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tuar o relacionamento pessoal entre 
os religiosos, formandos e Jesus 
Cristo, no coração e no centro da 
todos o~ .relacionamentos. Isto quer 
dizer, se eu sou um religoso ou me 
preparo para sê-lo, então o meu re­
laci(mamento com Jesus 'Cristo " ôe-' 
ve ser o princípio organizador de to-

. . ' . .. . . . . . . 
' - 0 • • • • 

• 

dos os relacionamentos de minha 
vida. 

A formação chega então a ' ser 
uma qi./l3stãó de ' aprofimdairieilto . e 
estreitamento cada vez mais íntimo 
dos relacionamentos Interpessoais 
entre formando e Jesus Cristo . 

. . ~ . 

· 1 - A EUCARISTIA NO CENTRO DA CONVERSA0 AFETIVA 
: :NAS PRIMEIRAS ETAPAS DA FORMAÇAQ A "IDA RELIGIOSA 

. . . 
"Se em algo se pode caracterizar. 

a -elina · látino-ameri<:ana é por sua 
• 

até chegar a. cume, no matrimônio 
e nos filhos • 

afetividade: tende por natureza à . 
Criação de 'Iaços pessoais estreitos. Q. jovem .noviço ou noviça, de vln-
A .f9rmação para a oração dilVe cap_ '. te anos, ao . Ingressar na Casa dei 
tar' eedúcar essa' áfétividade de mO- ' Formação . traz consigo a torrente 
do qúe seti'ansforme ·em encontro . violenta. de ' llmOr; que terIa encon­
pessoal· com CrIsto e em relaçãofi.- . trado, na vida 'civil, a sua evasão e 
lial com' Deus Pai n (Formação Para a . apaziguamento. na :nolva ou no noivo, 
Vida Religiosa na AL - CLAR - na .esposa . duno esposo. Mas, no 
N.o 3). . . Postulado, .no Noviciado e no Junio-
:.: ... :é ," '. rado .estã··ausente a noiva e o noivo, 
.' Quando . um jovem ou uma jovem e está :presente a 'ansiedade de amar. 

pretenejem ingressar ·num· Instituto 
de Vida Consagrada devem fazê-lo Qual será, depois da entrada na 
Com' 'a' tot alidade d~suas pessoas; " · Casa de Formação, o objeto próprio 
incluindo a sua capacidade afetiva. efetivo que deve'rá converter se no 
Se ' continuassem a viver no mundo fogo luml·noso no qual se projetam '. , 
'a 61jJacidade: humana de amar teria ·a alegria, o entusiasme) 'e' a entrega, 
·seguldo··o 'seucaminho e desenvol- . que teria oferecido ao cônJuge? .Es­
viirient.o natural, voltando,se primei- te objeto deverá s.er. multo· mais fQr­
ramente ao amor aos . pais, amigcs, . mos.Q, . . mais ·atra.ente, mais . valioso 
amigas, e Io-go mais à noiva ou ao do que a malsformos .. ;> a.t~.en.te: . e 

. n.oivo, depois à . esposa ou esposo .e valiosa da~ noivas ou .o maIs brln~a-
aps filhos. É este o caminho traçado ·do · . d~s nOIVOS, com . quemalguem 
p ela -Divina Providência para a maio- poderra _ sonhar. Se f?r diferente, :. o 
ria dos homens. e mulheres conse ui- amor nao .poderá agir .com alegril;l, 

... . . ' . . ' . .'. " . g . com entusIasmo, com entrega total' 
rem a sua plena realização humana. e então, bem no fundo d~ ' inconsci: 

.A .afetivldade vai ~rescendo nos ado- ente, no recanto. mais . ín.timo . da per-

. Iescentes e nos Jovens, fazendo-se sonalldade pode continuar vivendo a 
·cada vez mais intensa e perentória. .noiva· .ounoivo. · propostoS,Pllra ' al-

352 



flum dia 'voltar a oóupar o seu lugar 
privilegiado; . . . . . 

. . Para . os chamados à Vida fleligio­
's8, " 1i sua ·escolha recai :em Jesus 
trlsfo. · · ~ Jesus Cristo,: que será de 
'agora em · diaitte,o principal objeto 
'dei· sUa afetividade. E Ele deve ser 
amado com entusiasmo, com alegria, 
'com a abnegação e com a entrega 
'écim que os· ·nolvos se arriam ·mutua­
m"Elrite, ·t Jesus· ·Cristo que . agora é 
'li ' rioiva,o noivo. Ocupa no coração 
do jéwem' noviço e da noviça o lugar 
·que· ela · ou ele ocuparia. Os noivos 
se amam, dando-se mutuamente o 
melhor, o mais valioso que neles 
existe para demonstrar que real­
l'liéitté ' 'se ' querem bem: Nunca se 
'mirisàm de pensar · em seu objeto 
amado, mantendo ' dOCes conversa_ 

:ções, procurando dar-se mutuamente 
agradáVeis . surpresas; buscam mil 
oportunidades para encontrar_se, 
'contemplar-se, gratificar-se, amar­
"se: 'Não Imp'ortam sacrifícIos, por 
máls · ···difrceis e dispendiosos. que 

:Sêjam, 'para provar o seu amor. . ' . . . ' . . ,-.. ~ . - .. 
· · Se · os·· forniandos,e logo a seguir 
os religlosns, não amarem a Jesus 
Cristo com essa totalidade de sen­
ltm'éfltós, é'ntãO permanece . neles 
uma "quota ·afetiva vazia", sem uso, 

fuma vez que o amor não é dirigido 
para .0 ·seuobjeto próprio. Então, 
'aonde . irá parar esta quota? Quan­
do o ,ver<tadeiro objeto afetivo, . que 

' é. Je.8US Cristo, não é amado em ple­
nitude, o formando não terá outra 

. solução que buscar outros nbjetos 
-que ' satisfaçam suas · necessidades 
. afetivas, porque o coração não pode 
.vlv!lr llem ' amor. Se não ' buScar o 
Amor.na· sua realidade total ~ Deus 

, 

é Amor - buscará, então, nos tran­
sitórios dessa realidade, em amo'res . "'. 

espúrios para acalmar sua ansieda­
·.de, sua angústia. Serão pensamentos 
e ' desejos demasiado humano's para 
alguém que ouviu o cham.ado mlste~ 
rioso e .privilegiado para uma. cOnsa~ 
gração religiosa; serão gratificações 
nas 'amizades, talvez .mesmo .s.ob 
pretexto de 'apostolado, mas s.upér_ 
fluas; serão prazeres e distrações 
no comer, no beber, no· ·ausentar-se 
da comunidade, mais do que .0 ne­
cessárlo, , ., enfim, um desgaste .. lll­
rilentável de uma magnffica riqueza 
que somente Jesus Cristo devia .pre" 
encher. 

• . 
Am'a-se o Senhor, dandO' · a:- Ele 

com santa pressa e muita fidelidade 
tudo o que a Ele pertence, sem 'reter 
nada, e ainda mais, o próprio amor 
irá acrescentando. outras coisas mais, 
que não estão nos planos e regUla­
mentos das Casas de Formação', mas 
.queo código do amor ' registra fio 
coração dos amantes. O amor a . Je­
sus Cristo e a extensão do Reino :do 
Pai. que Ele velo anunciar, terá. sem­
pre seu lugar privilegiado, 

Assim, por exemplo, não se deixa 
'rá o Senhor, sozinho, por dias e .noi. 
tes, no sacrário, procurando se apro­
ximar Dele s6 nos momentos pres.­
crltos. Tal proceder é Inadmissivel 
incompreensível para um oristão que 
fez opção radical por Jesus Cristo "e 
O escolheu como centro de sua vida. 
Ao longo do dia, a lembrança do Se­
nhor estará presente 'em tàdÇls .os 
atos e em todas as decisões . como 

. . t . ; . 

está presente na mente e no coração . . 
do noivo, a noiva e vice-versa, e isto 
sem esfo'rço e com grande. alegria . 

. 31;3 



" A falta de uma entrega -total e 'en­
tusiasta ,ao Senhor, cujo amor indes­
critível pela Humanidade fê-Lo ani­
quilar-se ao ponto de assumir as es­
pécies inanimadas de pão e vinho 
para permanecer entre nós, gera 
realmente mediocridade, insatisfa­
ção, irrealízação e muitas vezes o 
templeto abandono' do objeto afetivo 
escolhido. Em conseqüência se volta 
a' transitar o caminho do amor hu­
mano, que encontra seu objeto ate­
,tivo ,natural na noiva, no noivo nos 
filhos. ,Pergunto aos queridos Mes. 
tres e Mestras, em cujos centros de 
formação Já passaram dezenas e cen. 
tenas de jovens, se não é esta a ver­
dadeira história, mil vezes repetida 
'nõ decorrer dos, anos, na ' Igreja, em 
'suas Congregações, em nossas 'Pro­
vincias e em nossos Seminários? .. '. 
• A memória do Senhor, é a certeza 
de sua presença. A presença do 
Cristo :Ressuscitado, tornada de cer­
ta , maneira sensivel, é ' mais uma ra­
'Zãoirreslstível de estimar acima da 
tudo o mistério eucarístico. O celí­
'bato , religioso será sempre uma fe­
rida ria carne dos consagrados, creio, 
eu. Mas, este 'dom' do Senhor (Mt. 
19,111 vem se ajuntar este outro, o 

'Pão da Vida, Corpo e Sangue de 
Cristo ressuscitado. Por seu apelo 
Cristo ,me convidou a segui-Lo. Com­
preendendo o amor privilegiado que 
Ele me tem dispensado, descobrin,do 
que €Ie me seduziu, eu me dei a Ele. 
A exemplo da ,Igreja, sua Esposa eu 

- . . , 
aceitei que Ele seja o primeiro de 
'minh'a vida, o único mesmo, do qual 
derivam todos os outros. Mas todo 
amor, o que nos une, Cristo e eu, 
tem necessidade de gestos, de inti. 
midade. Ora, aquele a quem me con­
sagro, e a quem me dou de corpo e 
alma, eis que se oferece a mim" 
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(L'Eucharistle,. fête quotldlanne-Vle 
Consacrée-Jean Harlé-Maristel. " 

Como saber se a conversão afeti­
va se está realizando? Ela se dá no 
momento em que o amor Invade 'o 
coração. A pessoa fica absorvida pe­
los Interesses do Reino. Cresce , a 
sede , do Senhor e o desejo de, se 
entregar mais aos irmão·s, ',Irmãos do 
ser Amado. Nos momentos de sos­
sego Çfuando não há uma preocupa. 

I . . . 

ção imediata, para onde vai o cora­
ção? Se a conversão se deu, o co<­
ração espontaneamente voa para ,o 
Senhor, ou para as pessoas com Ele 
relacionadas. 

A p,essoa que sofre ,essa transfor­
mação afetiva volta COntinuamente 
para o Senhor,. Nele encontra seu 
centro e seu repouso. ,Experimenta 
também a necessidade de comunicar 
a · 'boa~nova n aos outros; experimen­
ta alegria em , dedicar-se , a,os. rn!lis 
abnegados . apostolados. ,Então é que 
ocorre a ,integração entre '. oração, 
contemplação e vida., Tu~o ' alirnenta 
a o·ração, e o trato pessoal com Cris­
to leva por sua vez ao trabalhoJlor 
Ele e com Ele. , 

, Esta conver,são supõe libertação 
i nteri ar de todo afeto egoista, escra­
vizador, o que constitui uma árdua 
tárefa durante toda ó tempo de ~or­
mação, não apenas iniciai, mas da 
vida toda. "Bem-aventurados os co­
rações puros porque verão a Deus;" 

Essa foi a experiência de conver­
são que S. Paulo teve , em Jesus 
Cristo. Nele não havia dicotomia en· 
tre vida e oração. Carregava em si 
o amor de Cristo, por quem se ale-



grava 'em trabalhar e sofrer. Essa ·fol 
também a 'experiência de nossos 
Santos Fundadores, que de dia tra­
.balhallam · na messe do .. Senhor e 
passavam noites: inteiras aos pés do 

Sacrário. Assim, também, toda a vi­
da dos formandos e dos religiosos 
está chamada a converter-se em es­
plri·tualidade, pela conversão do cio­
ração a Jesus Cristo. 

2 A EUCARISTIA, CENTRO DA COMUNIDADE FORMADORA 

. Um ,pouco na linha' do que foi dito 
'anteriormente sobre a necessidade 
afetiva dos formandos, a Comunida­
de Formadora se constitui no se­
gundo objeto ,próprio da afetividade, 
quando animada e impregnada por 
'uma verdadeira espiritualidade euca­
rística. 

.... Ela substitui o 'Iar que os forman­
dos . . deixaram. .A necessidade de 
amar e' ser amado vê-se satisfeita, 
quando todos os membros da Comu­
nidade, sem distinção de origem, de 
caracteres, de modalidades de atl-, . 

. tudes · se 'amam como irmãos. Este 
:amor' enquadra, não :apenas os for­
mandos entre si, mas também os for_ 
madores, os superiores locai's, pro­
vinciais, gerais e se estende p.ara 
todo o conjunto da família religiosa, 
que à semelhança de Jesus Forma­
dor,. recebe ·as vocações · como um 
dom do Pai. 

Tudo quanto se relaciona com a 
·.yidâ da.familia religiosa deve en­
.contrar em cada formando e em ca­
da tormador um colaborador entu­
si'asta e ábnegado, e um elemento 
de alegria e c·timismo. tanto em mo­
mentos de bonança como nas difi­
cúldades .. 

Muitos jovens, hoje em dia, são 
Inclinados ,para a Vida Religiosa pela 

atração de uma bela e agradável vi­
da fraterna. Mas, pensar que vão en­
contrar comunidades perfeitas, sem 
problemas e desencontros, é um dos 
mitos da vida comunitária. A comu­
nidade se constrói com a participa­
ção de todos e no coração da vida . . '. . 
comunitária, o gesto no qual vimos , . . 

a ser aquilo que recebemos: O COR­
PO DE CRISTO. i: o que Santo Agos­
tinho costumava lembrar aos cris­
tãos de seu tempo, a relação entre 
a 'Eucaristia e a união entre e·les. Oi-. . ., 

zia assim: "Vocês dizem AMi:M 
àquilo que vocês são ... Vocês rece­
bem o que vocês sao: O 'Corpo de 
Cristo" (cf. A Eucaristia, Centro da 
Comunidade-Hogan, CSC). 

i: importante, que desde o tempo 
de formação, os aspirantes à Vida 
'Religiosa não considerem a presen­
ça Eucarística . na capela, apenas co­
mo um lugar tranqüilo e sagrado, 
onde o grupo se reúne para os mo­
mentos de oração prescritos. Mas, 
que aprendam a interpretar e a ver 
a linguagem da MESA DO SENHOR, 
em que se celebra a comunhão fra­
terna, quanto possível todos os dias 
e o dia todo,. Lá, tudo fala de comu­
nhão: a Palavra acolhida, o Pão par­
tilhado, o Cálice oferecido, a Paz 
trocada, o Pai invocado conjunta­
mente. lá, tudo alimenta a comu­
nhão; Íl invocação do Espírito Santo 



\" " - " - ~ " 

para que seu amor reuna os filhos 
"da Igreja, os membros da comunida­
de, como grãos de trigo, a ação de 
'graças, que num movimento unânime 
atribua tudo ao Pai. ' ''Quando comun­
gamo·s o Cristo, fazendo de sua vida 
um pão rompido por seus irmãos, nós 
vimos a ser na realidade o que rece­
hemos, o Corpo de Cristo para a vi­
da do mundo, sua Igreja, sinal de 
sua ' presença. Como a Eucaristia 
lembra a caridade , ela constrói a 
nossa fraternidade. Ela lhe dá, pou­
co a pouco, a fisionomia evangélica 
que vai transfigurar as suas fraque­
zas. Então, através do respeito às di­
ferenças, da paciente aceitação mú­
tua da partilha das alegrias e penas, 
se exprime pouco a pouco a espe­
rança da vitória do Ressuscitado so­
bre as nossas estreitezas, nossas li­
mitações e nossos medos (Vle Reli­
gieuse et Eucharistie-Roudet, La Vie 
Splrituelle - GERF). 

Há várias passagens na S. Escri­
tura que projetam luz sobre o que 
deveria ser a Eucaristia para uma 
Casa -Religiosa. Jesus, ao lavar os 
pés de seus discfpulos, rio contexto 
,da última Geia, chama a atenção pa­
ra o aspecto de serviço da Eucaristia, 
que Pedro 'iria entender mais tarde 
(Jo. 13,7). Todo o Evangelho de João 
foi escrito em contexto eucarístico. 
Não demora muito no relato da Ins­
tituição da Eucaristia, mas ressalta 
as suas implicações, por exemplo. 
de que os Apóstolos devem lavar os 
pés uns dos outros (Jo. 13,14). Eles 
devem formar uma comunidade de 
sfirviço mútuo, na qual todo o povo 
devia poder reconhecer que são dis­
cípulos de Cristo, porque se amam 
uns aos outros (Jo. 1335). Toda a 
Ceia ritual com seu rico simbolismo 
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foi um rito de comunhão com os pre­
sentes, miniatura da comunhão que 
deveria caracterizar todo , o povo ,de 
Deus, uma comunhão que terá seu 
cumprimento nas atitudes de serviço 
para com os outros. A Eucaristia é 
alimento para essa comunhão e esse 
serviço mútuo. 

Referindo-se à Eucaristia, como 
centro de nossas comunidades, ' WII­
liam Hogan diz que, a experiência 
nos ensina, que a presença eucarís­
tica em ,nossas casas não é garantia 
de milagres, nem produz automatica­
mente a conversão. Contudo. ela po­
de facilitar-nos a compreensão das 
possiblidades da comunidade para a 
missão. A referênci a à presença eu_ 
carística como centro da comunida­
de, deveria fazer refletir e abrir nos­
,sa visão nessa direção. A natureza 
humana dos membros se comunica 
uns aos outros em cada celebração 
eucarística. No rito penitenciai se 
restabelecem as várias falhas con­
tra a cemvivêncla, no espírito do 
!avapés mútuo ,. . Os membros da 
Comunidade celebram Juntos o seu 
ser humano e suas necessidades 
de cura e de .força de Deus, enquan­
to louvam e agradecem , a ,Deus PaI. 
Depois são enviados para os ir­
mãos, fortalecidos com mais pro­
funda uniãc· para a sua missão. 

, -"" " " 

São os tempos passados com Cris­
to, em sua presença eucarística; que 

,tornam os fo·rmandos mais capazes 
de cr-escerem seus sentimentos de 
amor mútuo, aceitação e perdão. ~ 
no silêncio de uma freqüente oração 
eucarfstica. que podem sentir o Cris­
to inflamar o espírito de amor, de 
atenção. de harmonia e de preoéupa­
ção com os outros. 



' Multo a propósito escreve neste 
sentido o 'Pe. Falardeau (ver: A Vida 
. Religiosa é uma Comunhão· - .. Review 
For ReligiouS" - Vol. 43- - N.o 1): 
"Por sei' uma pequena Igreja e um 
testemunho do Reino de Cristo, a 
Vida ' Heligiosa precisa ser uma co­
munhão. Precisa refletir uma união 
com Cristo e com seus membros, 
que seja parecida com a descrita 
no Novo Testamento. O elemento 
principal desta fraternidade não é a 
adaptação humana de gênios. An­
tes, esta comunhão tem sua raiz na 
fé. no batismo e na vida em Jesus 
Cristo, No passado, a vida religiosa 
procurou desenvolver a "koinonia" 
pela uniformidade. Os noviciados 
eram .rugares em que os homens e 
as mulheres aprendiam a conformar­
se com padrões e maneiras de viver, 
prescritas nas Constituições e nos 
Costumeiros. A "Singularidade" era 
o grande pecado da vida religiosa. 
A vida comum era identificada com 
fazer a mesma coisa, no mesmo mo­
mento. A "renovação", o bom senso 
e 'uma teologia renovada fizeram-nos 
en'tender, que um caminho desses 
para a perfeição é, de fato, contra 
o plano de Deus, que visa a diversi­
dade; é , contra a ação do Espírito 
Santo, voltada para o aperfeiçoa­
mento dos membros do Corpo, dife-

• 

rentes e diversificados. O espírito 
do cristianismo é criar unidade riá 
pluriformidade . 

Os amigos não precisam fazer as 
mesmas coisas no mesrno tempo,Po­
dem ser diferentes e muitas vezes 
o são de fato. O Evangelho diz que 
devemos ser amigos. Isto não exige 
uniformidade. Jesus respeita a diver­
Sidade de seus Apóstolos. Nunca pec 
diu que Pedro fosse como João. Ele 
tinha um amplo leque de gente, des~ 
de Pedro até Judas. Cada um tinha 
numa personalidade diferente e uma 
contribuição diversa a trazer ao co­
légio apostólico, 

A Eucaristia é o centro da vida 
religiosa como o' é da Igreja, Sua 
finalidade é unir cada religioso a Je~ 
sus Cristo e à santidade ' de Deus 
Pai. Jesus o Senhor Ressuscitado, , , 

dá-nos o dom de seu Espírito, que 
nos une a Deus e ele produz a dife­
rença e a variedade dos membros do 
Co'rpo ao Criar a unidade no Cristo, 
em paz e harmonia. O Espírito é tam-, 
bém quem transforma cada um, em 
membros do Corpo Místico de Cris­
to . Paz, harmonia e unidade são si­
nais de que a 'Eucaristia está agindo 
e de que o Espírito Santo está tra­
balhando em cada um de nós. 

3 - A EUCARISTIA E A EXPERlaNCIA APOSTOLICA 

O terceiro grande objeto próprio 
sobre o qual o formando, deve vol­
tar a sua afetividade é a missão 
Rara a qual Deus o chama. Não se 
pode amar Jesus Cristo, sem amar 
como Ele amou e sem imitar a sua 
atitude de anunciar o Reino e denun-

clar tudo- o que se lhe opõe, empe­
nhando para isto a própria vida .• Nin­
guém tem maior amor do que 'aque­
le que dá a vida por seus amigos" 
(Jo. 15.13). É diante deste gesto de 
doação total de Cristo, significado na 
Eucaristia e realizado na Paixão, que 
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os formandos confirmam concreta-. 
mente o seu querer seguir Jesus 
Cristo. 

Muito mais do que um simbolo 
estático, 11 :Eucaristia significa todo 
o grande e incomensurável amor de 
Deus para com toda a Humanidade. 
A instituição da ceia nova, prefigu­
rada pelo ·ritual judaico. da Páscoa, 
a que mais tarde se viria a chamar 
"Eucaristia·, louvor, ·agradecimento 
e bênção, é narrada pelo Evangelis­
ta · Lucas com multa propriedade de 
termos (Lc. · 22,14-20). O desejo ar­
dente que .transparece dos sentimen-. . 

tos de Jesus é de selar o compro­
misso que havia feito com a pessoa 
humana de todos os tempos e de 
todos c·s · lugares, pela entrega de 
seu Corpo e· do seu precioso Sangue. 
Não há limites nessa entrega final, 
assim como · 'não houve limites na 
doação do dia a dia, no contato com 
as pessoas concretas de seu tempo. 
E estas pessoas eram todas elas ca­
rentes de alguma riqueza da vida: 
o surdo-mudo, a samaritana, a pros~ 
tltuta Madalena, o cego. de nasci­
mento, o ladrãozinho Zaqueu, o Judas 
que trai ou o Pedro que nega ... No 
instante solene da instituição, Jesus 
recapitula toda a sua vida de entre­
ga e doação e oferece também a to­
dos nós a sua Pessoa, motivação úl­
tima de nossa opção vocacional e da 
nossa própriae)(istência. 

Não se pode falar de espirituali. 
dade eucaristica, sem falar da exi­
gência de pobreza. Segundo o relato 
.dos Evangelistas, Jesus de Nazaré 
foi um pobre. Nasceu e viveu como 
um pobre. Seus preferidos' foram 
sempre os pobres e os marginaliza­
dos da sociedade, sem contudo des-
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prezar a n,"guem, pOIS veIO para . . 
salvar a todos. A sua prioridade ·ab­
soluta: ~azer a Vontade do Pai ,cujo 
deSígnio .supremo sobre a Humanl-
." . . 

dade é "que todos sejam salvos · e 
cheguem ao perfeito conhecimento 
da verdade" (1 Tlm. 2,4). ·AsSim~ 
através de toda a süa vida, Jesus 
de Nazaré, por amor a seu Pai e . por 
solidariedade com todo ohoml;lm;. 
quis se entregar até o fim. As pala­
vras e os gestos da Última Ceia ex" 
primem claramente esta vontade do . . . 

Cristo. Além dos sinais, . Jesus ace.i­
ta de . revestir a realidade. da fragili­
dade humana, destruindo assim; pe~ 
la raiz, toda forma de auto~suficiên. . .... 

cia. Aniqui.lou-se livremente, tornou-. . . 
se o lugar de comunicação total. en­
tre Deus e dos ,homens entre si. Às-. 
sim, ':Ele dá <Deus aos homens e os 
homens a -Deus. Ele faz surgir no 
coração da Humanidade uma · frater; 
nidade neva e radical sinal da pas-, . 

sagem da morte ,à vida. Com efeito. . . 

o Apóstolo João nos diz: • Nós sa­
bemos que passamos da morte par.a 
a vida, porque amamos nossos :i r~ 
mãos. Quem não ama permanece ·na 
morte" (lJo. 3,14). Esta fraternidade 
nova e radica! da qual o Cristo é o 
iniciador supõe o dom de si mesmo 
pelos Irmãos, O mesmo Apóstolo 
João diz, com efeito: "Eis · como re­
conhecemos o' amor: .Ele ' entregou 
sua vida por nós. Assim, também 
devemos dar a vida por nossos ir­
mãos" ·(1 Jo. 3,16). A Eucaristia ce­
lebrada ·como memorial da morte e 
da ressurreição do Senhor comporta 
uma exigência de despojamento de 
si até o dom total aos outros. Isto 
só se pode realizar através de urria 
solidariedade efetiva com 'os ·mais 
pequenns dos irmãos" (Mt. 25,40}i 
uma solidariedade na qual n6s ·desa:i 



parecemos para que apareça" aquele 
que vem". 'Inscrever esta exigência 
na realidade concreta e atual da so­
ciedade em .que vivemos supõe uma 
transformação radical em nossas re­
ràçoesh.umanas (Vide: Jésus Livré: 
UEilcharlstie - Vie Consacrée .,-
53" annéê', N.o 2 - Éd. Notre Dame­
Belgique). 
. 
' .~ muito ' Importante que os for­

mandos descubram que a Liturgia 
Eucaristica não está fora da vida, 
mas' está no coração de toda vida 
c;ristã, de toda a história da salvação. 
Precisamente, partindo dos grandes 
problemas do mundo atual mostran-. , . , 
do que a Liturgia não é estranha à 
realidade, mas no coração dos pro­
blemas que mais profundamente atin­
gem o homem; que celebramos o 
Cristo Ressuscitado não só como 
uma -profissão de fé. do coração e 
do's lábios. inas como um aconteci­
mento atual. Vivendo a Eucaristia. 
vive-se o Cristo todo o resto do 
tempo. fia não é uma ação extraor-. . . 

dlnária,fora do ordinário, que nos 
faria evadir para um mundo irreal. 
Trata-se de Cristo como um ACON­
T'ECIMENTO interessado em todos os . _. . 

probleinashumarios. Neste mundo 
em pr.ofundas e rápidas transforma­
ções, desigualdades, opressões e in­
Justiças, Cristo não está à distância 
para dar seus remédios, mas Ele é 
o sentido. ' 

. A Campanha da Fraternidade 1985 
se associa à celebração do Congres­
so Eucarístico Nacional, que aconte­
cerá em Aparecida do Norte, 16 a 21 
de julho deste ano. Ambc's têm o 
mesmo lema: PÃO PARA QUEM TEM 
FOME; para lembrar a todos os cris­
tãos do Brasil, que a partilha do pão 

material é uma exigência da Euca­
ristia. 

. A maioria dos candidatos que che­
. gamàs nossas Casas de Formação 
não vêm com grandes economias 
que possam ser partilhadas com os 
pobres. Nisto se assemelham à rea­
lidade dos Apóstolos, que pediram a 
Jesus, que despedisse a multidão 
para que fosse às ·aldeias e campos 
vizinhos procurar pousada e alimen-, 
to, No entanto, Jesus lhes disse: 
"Dai-lhes vós mesmos de comer" 
(lc, 9,12-13). Com um pouco de cria­
tividade e mortificaçãO, também nas 
Casas de Formação pode-se partici­
par, pela oração e pelo jejum, na lu­
ta contra os demõnios da injustiça e 
da fome, um pouco na linha ' do que 
sugere o Texto Base da Campanha 
da Fraternidade: 

- Não podemos declarar 'a 6."­
Feira como "dia da fome". a fim de 
que sejam libertadas as energias es. 
pirituais para superar as injustiças,! 

- Por que não organizarmos vigí­
lias de adoração em reparação dos 
pecados da sociedade, a partir de 
casos concretos, ou, por exemplo • 
solidariedade com os operários em 
busca de salários justos? 

- Abster-se de carne por uma 
semana não mata ninguém; e com 
esta economia pode-se propiciar es­
te alimento a algumas famllfas ' que 
não comem carne durante · o ano to­
do. por falta de recursos mínimos, 

Estas e outras criatividades, seni 
prejuízo para a saúde de ninguém. 
levam à busca de dar de comer a 
Jesus, que passa fome em nO'5SO Ir­
mão (Mt. 25,35). 
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4 - CRIATIVIDADE . . . 

LITORGICAS DA , . . . 

.. 
. '.' l': portanto sumamente necessá­

rio . que a celebração . cotidiana da 
Eucaristia, que · se completa com a 
comunhão sacramental, recebida ' com 
plena : liberdade e dignamente, seja 
O' centro de toda a vida do Seminá­
rio e· que eiS alunos participem nela 
com devoção· (Instrução sobre a 
Formação Litúrgica nos Seminários 
~. João Paulo li - Ed. Paulinas). 

. 'Para que a celebração eucarística 
se torne o centro da vida da Casa 
de Fo-rmação requer-se que ela seja 
bem preparada, o que requer certa 
criatividade por parte dos liturgistas 
ou das· equipes litúrgicas. Se a litur­
gia Eucarística não for criativa, não 
será capaz de trazer para o altar a 
vida da comunidade e a vida do povo 
que a cerca, nem ser fonte de vida 
para a espiritual idade dos .formandos. 
Celebrações estáticas e ritualistas 
s.e tornarão monótonas e alienantes. 
O: fato de a c.elebração eucarística 
ser CrIativa não quer dizer que não 
a.eva seguir certa ordenação . ater~ 

. . . . . ' 
se acertas normas ditadas pela 
Igreja; pois ela é um ' ato oficiai da 
Igreja, como todas as celebrações 
litúrgicas, em geral. 

. ' . 
.. Para que a participação Eucar(stica 
se torne marcante na espiritualidade 
dos que se preparam para a Vida Re­
IIgi,osa é necessário revitalizá-Ia, pa­
ra que seja o ponto alto de encontro 
fraterno edeverdadeira partilha de 
vida, como amigos reunidos em tor­
node. Cristo e por causa Dele; de 
alimento que fortalece a opção voca­
clonal pelo Reino; e como paixão' e 

... 
. . . 

entrega de vida pelos irmãos; c()me) . 
celebração e proclamação do gestCl 
pelo qual Cristo fez de seus disc(­
pulos membros de seu Corpo (cf; 
1 Cor. 10,16-22). . . 

. . . 

. A. Eucaristia influenpiou wofun~a­
mente a 10do's os nossos Fundado-. . 

res e Fundadoras de Congregação 
. . 

Religiosas. Para eles a EucariStia foi 
o grande sinal de Deus que ama 
apaixonadamente o.s homens, _ .e· um 
resumc· de tudo oqueo Cristo pr~~ 
gou e viveu. Ela foi t<lmbém o · g·ran.~ 
de impulso para o zelo e a 'doação 
de suas vidas em favor daS necessl~ 
dades do po\o:o de -DeUs. Por. isso, ça~ 
da celebração Eucarística deve s.ervlr 
de Escola de Amor, aonde os for: 
mandos vão como alunos para apreii~ 
derem a SER VIVA MEMóRIA do SER 
e AGIR de Jesus. . . . . 

. " ~ " . ' . 
l': necessário que nas primel~as 

etapas de ·formação para a Vida ' Re~ 
ligiosa se questione freqüentemente 
a Importância da Eucaristia. Com fa­
cilidade . incrível cal-se na rotina. s 
não se percebe aquilo que realmente 

, . . . 
se celebra: a do·ação total de. Cristo, 
A fim de que a Eucaristia se torné 
fonte e cume de toda a vida cristã 
exige-se preparação e criatividade, 
tanto na dimensão pessoal. quanto 
na comunitária, que ·assim pOSSibili­
te um verdadeiro clima Eucarístico :a 
impregnarto.da a vida da Casa dl) 
Formação. '.'. 

. - A SAUDAÇÃO ' Inicial .do cele­
brante nos ' lembre '0 . convite' pa·ra . á 
Festa do Pai. Quando. O' grupo ·.é um 



pouco maior,. t.alvez, com algumas 
comunidades vizinhas, é muito sig­
nificativa a procissão de · entrada, 

o. '. •• • -

com ··um . canto que expresse a ale- · 
' . . ... ",_. .' 

gria dos · iqnãos ' que se encontram 
P!lra -celebrar . suas vidas com o Se­
nhor: . 

. . , 
· . 

O RITO ·PENITENCiAL é um "Iava-. .. . . . 

pés·- ,que quebra as antipatias, as . . . . .. 
pequenas ' inimizades e tudo o .que . . ' . 
separa e . Impede a união. ' Como a' . . , . . . 

Missa é um ato ecleslal, além dos 
p,ecados -pessoais pode-se cO'locar o 
pecado em . redor de nós na Igreja 

, , 
e no Mundo. 

• • 

, - O ,GLóRIA é um momento de 
19uilore agnideciinento , por tudo o 
quede maravilhoso a'contece na co­
munidade e na Igreja. Vivendo na 
unidade,..' os membros da comunida­
de se in'serem ,'na vida e na unidade ' . .. . . . · . - .. . ,. 
da Santíssima Trindade,cuja gran-
deza, amor e glória cantamos. Pode­
se louvar a Deus, pela doação dos 
membros mais antigos da Congre­
gação e daqueles que nos precede­
ram no Carisma vivido pelos Funda­
dores. 

- Nas ORAÇÕES e na PRECE DOS 
FIÉIS fazemos os nossos pedidos ao 
Pai. Toda a Humanidade participa 
desta Missa e todos unidos forma­
mos também pelos que nos marca­
pelos que de maneira especial se­
jam beneficiados nesta Missa. Reze­
mos também pelos que nos marca­
ram com a autenticidade de suas 
vidas. 'Por todos os que têm respon­
sabilidade maior no governo da Con­
gregaçãO', da Igreja ou da Pátria. 

- Nas LEITURAS escutamos o Pai 
que fala aos filhos. Uma encenação 

inicial, uma partilha ou . homilia , po: , 
dem enriquecer a liturgia , da . Pala- .'. 
vra e ajudar a entender a missão ·de 
Jesus, o valor de seu Sacrifício, a ' 
riqueza do amor contida na carta~o · 
Pai, para os filh O'S , 

, 
- No OFERTÓRIO, uma procissão 

com ofertas simbólicas ajudam a , 
trazer a nossa vida e realidade. para ~ 
o Altar, quais pequenos pratos, que . 
ajuntamos ao prato principal do. Ban­
quete Eucarístico: Jesus Cristo. Res-', 
suscitado , 

. . 
- ' Na CONSAGRAÇÃO acompa-. 

o • • • 

nhar o gesto do celebrante com as : 
mãos levantadas pode ajudar-nos a . '. .... nos conscientizar que, com o. pao , e., 
o vinho, nos tornamos ' Corpo (le.: 
Cristo , para sermos Eucaristia para . 

. - ' . . 
nossos irmãos e o mundo. 

~ .: .", .. 
- No PAI-NOSSO, ac'imtuar a di­

mensãc' comunitária. Esta oração foi 
precedida pela Pequena Elevação, 
que é um brinde que f izemos ao Pai 
e agora, o Pai-N osso se torna a ex­
pressão da unidade da família, re­
conciliada, reunida em torno da Me­
sa Paterna, 

- O GESTO DA PAZ é a comuni­
cação da nossa união. Pode-se man­
dar a mensagem de paz para c's que 
foram .. anjos bons " em nossa vida. 
Também, para os que deixaram em 
nós marcas negativas, perdoando­
lhes do fundo do coração, para me­
recer o perdão do ,Pai. 

- A COMUNHÃO é a refeição 
propriamente dlta, em que o próprio 
Cristo se dá em alimento, para que 
penetrados de seu amor, penetremos 
os outros e o mundo todo com este 
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amor. Na AÇAO <DE GRAÇAS seria 
bom dar um bom espaço ao silên­
cio: cantar seu próprio Magnificat na 
intimidade silenciosa do hóspede di­
vino. Talvez um dos riscos da cria_ 
tividade na liturgia seja o de tirar to_ 
dos os espaços para o si lêncio do 
outro e sua liberdade profunda. A 
.história da espiritualidade vê no si­
lêricio a sua grande leI. "Quando o 
Cordeim abriu o sétimo selo ·fez-se 
silêncio no céu 'cerca de meia hora" 
{Ap. 8,11. 

Ainda que muita coisa dependa do 
celebrante, os liturgistas, em diálogo 
com ele, têm um papel importante 
a exercer na revitalização das cele­
brações °Eucarísticas nas Casas de 
Formação, e que podem se revestir 
de nova riqueza quando realizadas 
coma comunidade do povo de Deus 
nas -paróquias. 

\ 

• 

EM SrNTESE: A Eucaristia é o 
grande 'Mistério do Amor. Ninguém 
pode viver sem amor. Os candidatos 
para a Vida Religiosa amam, dando 
o melhor de si mesmos -para Deus. 
para a Comunidade Formadora, para · 
a Missão, ou não amam, reservando­
se o melhor para a sua comodidade, 
para seu ' egolsmo e suas gratifica­
ções pessoais. Assim como fracas­
sa o amor 'humano não alimentado, 
-fracassa igualmente o amor na Vida 
-Religiosa. A · perseverança alegre, 
feliz e ·fecundana sua vocação é ga­
rantida por uma espiritualidade que 

• 

tem como fonte e cume a Vivência 
Eucarística, na qual. por Cristo, com 
Cristo e em Cristo, os ·formandos 
oferecem o dom de suas vidas pelos 
irmãos, ao Pai. 

Irmão ARNO BONFLEUR FSC 
Taguatlnga - DF 



. HISTÓRIA E · ESPIRITUALlDADE 
.. :; . 

'. ' . . 
.. . . . . 

1 : . O· Cristianismo e o Sentido de H.ist6ria: Tempo e História 

. Tratar o 'tema da "Visão Cristã da 
Hlst6ria· e sua ·Incidência sobre a Es­
piritualidade" supõe remontar ao 
conceito ·bíblico de Tempo e Histó­
ria (1). 

.. 

. Não aparece na Blblia a idéia de 
um .Deus imutável, abstrato, uma 
essê·ncia eterna como . em alguns fi­
lósofos gregos como Platão e Aris­
tóteles. O Deus de Israel é o Deus 
de Abraão, Isaac e Jacó, o Deus de 
Moisés e dos 'Profetas, o Deus de 
Jesus · Cristo e de Maria, um Deus 
histórico. ~alguém sempre "presen­
te", que intervém ativamente na His- . 
tória do Povo, que faz história com 
ele. 10 'presença e companhia na sua 
construção · e ·transformação. ,A ·reve­
lação bíblica apresenta uma estrutu­
ra histórica e, por i·sso, pode reSpon­
der. a questões que o "omem de to­
dós os tempos se coloca sobre o seu 
futuro . ... 

A concepçãoblblica de Tempo e 
História . é diferente da de outras 
religiões pagãs. Muitas delas apre­
sentam â noção de "várias histórias· 
rias ·quais o;s· deuses se misturam,· ... ,. . .. . 
·ria· il)esma origem do cosmos, e es-
tão maIs · ou · menos imperfeitamente 
subtraldos à categoria de tempo. 

2. O conceito de Tempo no A. T. 

Encontramc's na Bíblia dois aspec­
tos do tempo: o que regula o culto 
da natureza (tempo cósmiCO), e o 
que se desenvolve ao longo dos 

. . 

O Tempo na Blblla possui outra 
dimensão. 

"No princípio Deus criou o céu e 
a terra"" . {Gan. 1;1). Esse "no 
princípio" do Gênesis, é diferente do 
"·começo", de outras religiões. Tra­
ta-se de um começo absoluto: a par­
tir dele toda duração pertence à ca_ 
tegoria das coisas criadas. O tempo 
bíblico afirma, de forma radical, a 
transcendência de Deus. Não existe 
um "tempo primordial" no qual se 
desenvolve uma história sagrada, e 
desenvolve uma história sagrada, 
e . um "tempo profano" no qual 
se desenvolve uma história profana 
e que lhe é posterior. O Desígnio de 
Deus se realiza no Tempo: dele nas­
ce a criação ordenada ao homem, e 
este, ·a um fim último, misterioso. 
Fala-se da criação das coisas dos 
homens e logo de uma duração his-. 
tórica, marcada pelas GERAÇÕES 
(Cf, Gen. 1). O Tempo, obra de Deus, 
serve de moldura à ação criadora, à 
sua intervenção na História. Na Bí­
blia nem se diviniza o tempo como 
entre os gregos, nem se lhe nega tO­
da significação, como no Islamismo. 
Por isso é .jmportante penetrar no 
sentido de ambos na dimensão bí­
blica para descobrir-lhes o sentido 
cristão. 

acontecimentos (tempo hist6rico)~ 
Deus os dirige e orienta a um mes­
mo fim. 

• 
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2 . 1. O tempo cósmico 

É cícli co. Está baseado no ritmo 
da natureza, da sucessão de . noites 
e dias, das estações da visão da ori­
gem imposta pelo Criador à criação. 
As religiões antigas sacralizam os 
ciclos da natureza. estabelecendo o 
calendário das festas segundo as es­
tações e os meses. O povo grego, 
por exemplo, tem essa vlsãocircu­
lar, cósmica da história. Sua religião 
é a do VER, da contemplação da na­
tureza, na qual a festa, a vida, tudo; 
enfim, está ligado às quatro esta­
çoes. 

Os profetas dá Israel denunciam 
no meio ' do povo uma concepção de 
tempos sagrados na linha dos 'pa­
gãos (Cf. Os 2,131. Entretanto, ape­
sar de Israel 'eliminar do calendário 
as referências aos mitos e ao poli­
teísmo, não despreza a sacralidade 
natural dos ciclos cósmicos. Cele­
bra "festas' em diversos tempos do 
ano (Ázimos. Primlcias, Colheitas, 
et{:.), dando-lhes um novo conteúdo: 
o de FAZER MEMÓRIA DOS GHAN­
DES FEITOS DE DEUS NA HISTÓRIA 
(Cf. Ex. '12,17.268; Lev. 23,43 etc.). , 

2.2. O tempo histórico 

O tempo judaico é sobretudo his­
tót'i{:o, linear: caminha na história 
em busca de uma meta. Nele se dão 

3.A História na Bíblia 

o sentido de I-I 'stória. unido ao do 
Tempo. na Bíblia, está intimamente 

364 

intervenções livres, pessoais, Irrepe­
tlvels, irreformáveis. A religião de 
Israel é histórica. Nela vai-se encon­
trando sempre o NOVO, a eterna no. 
vidade de Deus. Por isso o homem 
bíblico sente a necessidade de ES­
CUTAlR, OUVIR o que Deus fala, de 
perceber, nos acontecimentos, seu 
Desígnio e ação salvlflcos. · 

Trata-se de uma concepção teleo­
lógica: toda á Revelação caminha 
para uma Meta, um Ponto Omega. É 

.. ' ) ' 

importante o que Deus FEZ, FAZ e 
FARÁ, porque se vive de uma PRO­
MESSA. A História dá a garantia da 
fidelidade do Deus de Israel. ·Ele 
cumpre sempre, é fiel. O povo expe~ 
ri menta profundamente essa fldell-' 
da de qUé é algo existencial, experi- ' 
enclal e não fruto de especulação fi_ 
losófica sobre o Ato Puro oU'a Es­
sência ·Eterna: uma percepção amo­
rosa e contínua das ações de Deus . 
na vida. 

A História do Povo de Deus não 
está atada à -lei do .. eterno retorno'. 
É processual e se orienta pelo De­
slgnio de Deus que se manifesta e 
desenvolve nela. Por isso os acon­
tecimentos têm um caráter único, 
e irrepetlvill. Tornam-se MEMÓRIA, 
que é muito mais do que lembran­
ça: é atualização, presença, Impul­
so a continuar descobrindo sempre 
o Deus que se revela progressiva­
mente. 

relacionado com o da · Revelação e 
Salvação. 



3. L . HIstórIa e Revelação 

A revelação de Deus é dinãmlca, 
processual. O ~kalrós" constitui um 
tempo especial de Intervenção de 
Deus .na história. Javé se apresenta 
nela como Alguém que lhe é ima­
nente e transcendente . . Asslm como 
nossas ações revelam quem somos, 
as ações de Deus - seu AGIR - re­
vela o que Ele é - seu SER . . E Ele 
se manifesta escolhendo, chaman­
do, enviando, libertando, perdoando, 
salvando, amando sempre. A revela­
ção é mais do que uma súmula de 
doutrina; encarna;se em aconteci_ 
mentos concretos da vida do povo. 
~, fundamentalmente, a Palavra e o 
Agir de Deus na História. ~ processo, 
dinamismo, comunicação, serviço a 
um povo - Israel - mas não é seu 
patrimônio: está a serviço de todos 
os povos por melo dele. A História 
de. 'Israel é uma continua revelação 
da Presença e Ação de -Deus no melo 
do seu Povo. 

3·. 2. A História da Salvação 

A Salvação é uma realidade total. 
~ preciso olhá-Ia a parti r do -Deus 
que salva e 'a partir do homem que 
é salvo. O homem se realiza como 
pessoa humana salvando-se. Mas 
para Isso precisa Daquele que é o 
!lnlco que pode salvar. ~ o Amor que 

". SentIdo Cristão da História 

4 . 1. HIstória e Escatologia 

A pergunta sobre o sentido crIs­
tão da História nos propõe, muitaS 

Ele nos tem que transforma as pes­
soas internamente. Se. amamos é 
porque Ele nos amou primeiro . . De­
veríamos ser · mais conscientes de 
que só amamos a Deus quando ama­
mos os outros (Cf. 1 Jo, 4,10-11). En­
tretanto, muitas vezes, nos amamos 
no outro, • coisificamo-Io" e, no dia 
em que já não nos serve, jogamo-lo 
fora .. '. 

, ' 

A História da Salvação pode ser 
considerada num sentido amplo. co-• 
mo a história de todas as , ações li-
vres do homem que, de modo posi­
tivo ou negativo, acontecem para a 
salvação ou condenação do homem. 
Essas ações livres do homem são 
"graça" ou "pecado" : tecem a I-Ils. 
tória da Salva~ão. 

. Deus se nos revelou e revela 'ple­
namente em , Jesus Cristo. Ele é al­
guém, que vive num tempo histórico 
determinado (Cf. Mt. 2,1; Lc. 3,1; Lo; 
2.40-52l. e entrega a vida sob Pônclo 
Pilato (Cf 1 Tim 6,13). ~ Ele que dá 
sentido pleno às nossas ações. Sua 
Páscoa constitui o gesto ,definitiva­
mente salvifico de Deus que dá sen­
tido a todos os nossos, pequenos 
gestos de salvação. Ele é o AMEM 
do Pai. Nele: todas as promessas de 
Deus se tornam realidade, encontram 
Nele o seu SIM. Por Ele dizemos 
nosso ·Slm", nosso "Amém" aDeus, 
à luz do Espírito (Cf. 2 Cor. 1,20C22). 

vezes, um falso problema: o do con­
flito entre a Escatologia e a noção 
de Progresso. Nessa visão. o elemen, 
to histórico, imanente, é conSidera" 
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do como oposto ao transcendente; 
aquele tem um caráter relativo, es­
te, absoluto. Esquece-se assim que 
"o central do mistério bíblico, e so­
bretudo do cristão, está justamente 
no encontro entre as duas di men~ 
sões". Em Jesus Cristo Deus se fez 
homem, "Deus se ·fez história"; por 
isso, "nosso acesso à transcendên_ 
cia dá-se por caminhos históricos e 
contingentes" (2). 

Talvez o tema do progresso contí­
nuo tenha surgido de uma "degrada­
ção racionalista da escatologia cris­
tã ". Mas, segundo P. Hicoeur (3); 
isto acontece quando só se conserva 
aquilo que pode ser considerado na 
história como "acumulação de algo 
adquirido", e se esquece a dimen~ 
são de drama, decisões, crises, de­
cadências e fracassos próprios da 
História. Quando se considera esta 
dimensão, passa-se de "umahistó­
ria abstrata; onde só são considera­
das as obras dos homens e ·a acumu­
lação de suas pegadas, a uma ·histó­
ria' concreta, onde existem aconte­
cim·entos".~ nesse segundo nível 
de leitura da História que começa a 
articular-se uma visão cristã da His" 
tória. 

4.2. Nlveis de leitura da História 

:Ricoeur fala de três níveis de lei­
tura da história: o do progresso, abs­
trato, o da ambigÜidade, existen­
cial, e o do mistério, situado na di­
mensão da esperança. 

'Existe uma história das técnicas, 
dos meios, e o'utra mais profunda 
e concreta, a dos fins e dos meios, 
das intenções completas do homem, 
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de suas situações; desafios e refi: 
postas. A segunda está mais perto 
do Cristianismo do que a primeíra. 
Mas é preciso dar um passo mais, 
e descobrir, na história, "o caráte.r 
irredutível dos eventos e das perso­
nalidades históricas significativas em 
seu aspecto político, designando com 
a palavra, o conjunto das· relações 
do homem com o poder. Ar se ' situa 
'o aspecto dramáti'co· .da .história", 
com seus eventos, decisões, 'crl­
ses' . .. É aí que emerge uma· Teolo­
gia da História. Sobretudo. através 
da dimensão de crise, culpabilidade; 
pecado, projeto ' dos homens, crítica 
aos potentados, como se expressa 
tão bem nos Salmos, nos ·Profetas e 
no Magnificat de Maria": . . 

. 

Entretanto, o "sentido cristão da 
História" não se esgota com o sen. 
tido das crises e decisões, grande­
za, culpa e 'pecado. O Pecado não é 
o' centro do Cristianismo. nem ' do 
Credo cristão. Não se crê nele ·e· sim 
na Salvação. O Centro do Cristianis­
mo é uma Pessoa que sintetiza a 
Salvação: ' JESUS CRISTO! r:: aFéno 
Senhorio de Deus que dá sentido à 
vida dos indivíduos e à história: O 
cristão só pode falar de uma hist6c 
ria profana; ambígua, a partir de uma 
história santa. na qual·' percebemos 
uma história pessoal de graça e pe­
cado:' "O sentido cristão da história 
é ·então essa es:perança de ·que 'i! 
história profana também faça parte 
desse sentido que a história sagra­
da desenY9lve, que não existe final­
mente senão umàhistória, que pór 
fim toda a história é sagrada" (4). 

. . 

A Esperança nos faz perceber e 
procura Um ' seritido - ainda que 
misterioso - para a História. Vai.sé: 



penetrando nele gradualmente. Ar se 
nos apresenta a revelação do mIsté­
rio de -Deus no mistério da vida, da 
pluralidade das vocações históricas 
das pessoas, sociedades e civiliza­
ções. e a Esperança nos . ensina a vi_ 
ver a Fé no meio das contradições 
e ambigüidades, das crises e desa­
fios. Des·instala e nos coloca na di­
mensão da abertura, da coragem, da 
busca, da Síntese. 

5. Espiritua lidade e Hlist6ria 

5. 1. Como ler e História hoje ,? 

Costuma_se falar 'hoje de dois ti­
pos de leitura da História. A primei­
ra, na linha da 'continuidade" e até 
do continuismo, dentro de oscilações 
e mudanças acidentais. Para os que 
fazem esta leitura, a História conti­
nua a mesma; as mudanças são su­
perficiais e as adaptações externas. 
Outros percebem no decorrer delod 
rupturas, novidades, que exigem" mu­
danças significativas" na maneira de 
ver, compreender e viver . . A primei­
ra leitura privilegia a Instituição, uma 
·fldelldade mais estática; a segunda, 
a mudança, o prc-fetismo, uma ·fide­
lidade dinâmica. Ambas possuem ris­
cos. 

Dentro da ótica histórica aqui as­
sumida, pr1vilegia-se a segunda for­
ma de leitura, por reconhecer-ihe a 
importância e atualidade, apesar de 
seus condicionamentos. Ela propicia 
uma ieitura critica do caminhar da 
Vida Religiosa, a busca de uma es-

Assim, a História se torna para 
nós um lugar teológico ·no qual e a 
partir do qual temos que aprender 
a descobri r os Sinais da Deus. No 
positivo das situações de graça e no 
negativo das situações de pecado; 
ambigüidade de quem sabe que leva 
em vaso de barro', o tesouro da fé e, 
justamente por isso, se sente ·im­
pulsionado a prosseguir em direção 
à Meta, evitando dualismos através , ' 

da busca e vivência de uma aspirl. 
tualidade de síntese. 

piritualidade encarnada que, sem ne­
gar o aspecto da continuidade histó­
rica, valorizando devidamente o .. pas­
sado", se abre à U novidade" e às exi­
gências de uma fidelidade dinâmica 
que ol·ha mais o U presente· com 
perspectivas de "futuro" {5). 

5.2. Espiritualidade e Seguimento 
de Jesus 

O termo" espiritualldade" começa 
a ser usado na História desde o sé­
culo XVII, para designar a 'Sequela 
Chrlsti", ou seja, o Seguimento de 
Jesus. Toda espiritualidade cristã é 
Seguimento de Jesus. 

O encontro do Mestre com os pri­
meiros discípulos, no evangelho de 
João ·(Cf 1,35-50, nos introduz nes­
sa realidade e nos leva, ao mesmo 
tempo, a rever nossa experiência de 
Jesus. 

Trata-se, antes de tudo, de um en-

. 
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contr6 com o Senhor, Jesus, :aponta­
tio ''Pi:ir : João Bàtista ,como 6 COrdei~ , 
ro de Deus. Ao ouvI-lo, os ,dois' ,disc 
dpulos sElguElm a Jesus, A partir daí 

, " 

começa jlara eles uma vida nova nas-
o . • . 

Cida desse "conhecer'" a Jesus ' do . . - . . ' 
ter uma "experiência" Dele, A pes-
soa se ' conhece a partir da vida " , 
"Foram, viram e ficaram com Ele" , , , 
E João jamais sé es,queceu de que 
para ele, a "hora décima" foi a do 

" . 

"kairós·, da manifestação, da expe­
riência definitiva de Jesus ' cemo al­
guém que entrou em sua vida e a 
transformou. 

Essa experiência espiritual é algo 
determinante na vida de todo seglJi­
dor de Jesus: a de alguém que entra 
na vida da gente e a transforma, 
E é o ponto de partida do discipulado. 
É preciso • ir, ver e ficar com Ele", 
Todos temos a experiência profun­
damente pessoal de uma ': hora dé­
cima", definitiva em nossa vida. op­
ções e seguimento. " É a partir des_ 
se encontro que se estabelece o 
:',se,guimento em ,cadeia "', comoacon­
teceu com os apósto·los: aquele que 
"se deixou encontrar" pelo Senhor, 
encontra' outros e os convida a viver 
a mesma aventura, Mas tudo é graça, 
O encontro está prOfundamente mar­
cado pela experiência da gratuidade, 
, , 

'realidade tão esquecida no· mundo de 
hoje, sem a qual é impossível viver 
a dimensão contemplativa. É porque . . ." 

Deus - em seu Filho - nos amou 
primeiro (Cf 1 Jo 4,19), que somos 
capazes de deixar-nos encontrar por 
Jesus, de entrar em relação com EI'J 
(oração-contemplação) e de criar co­
munhão, oonvidando a outron a ex­
perimentar esse amor. 
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5.3. Espiritualidade':.e .Espiritualidade!i 
• • o •• " , _ , " • • 

Fala-se de :'Espiritualidadé" na 
sentido de 'caminho espiritual"f;l dt; 
'Espiritualidades" no de "modo·s prq'­
prios fi diversos de viver o ' Segui~ 
menta de Jesus," dentro dii ,fan'ir­
lias, religiosas, escolas de éSpiritua­
Hdade e estilos de vida, em contex.­
tos e, realidades históricas, diversos: 
• As modalidaqes do Seguimentó (de 
Jesus) se devem à reordeilaçãà· dós 

, , 

eixos da vida cristã, que se fez :a pa'r~ 

tir da experiência espiritual que mar­
ca uma comunidade cristã ou famí­
lia religiosa" (6) . A variedade de es­
colas espirituais,. se dev6 ' ao fato d!! 
que o encontro com Jesus Cristo S6 
dá em condições diversas. As el<pe­
;'iências são únicas e difereric'iadas 
porque Deus ,é único e irrepetível. 

, . 
, 

• 

A vivência de uma espiritualidada 
traz exigências diversas e radicais, 
manifestadas através de um estilo 
de, vida. Não pode , ser réduzida:a 
"atos espirituais,", práticas saci-ac 
mentais, devoções, reza,s e fórm!.J~ 
las piedosas. Compra mete a totali;' 
dade da vida daquele que se deixou 
possuir pelo Senhor Jesus: sente-se 
comprometido definitivall)ente ' em 
seu "Seguimento", edísPostó ' li 
"prossegui-lo", continuando ,nanoje 
sua Missão de anunCiar o' Reino ' e 
denunciar tudo o ,que se, oponha ' ao 
Desígnio de Amor do Pai. ,: . ..' 

Isso· supõe abertura ao , Espírito. 
"deixar-se conduzir , por ' ,Ele ", viver 
segundo Ele, como filhos de Deus 
(Cf. Rom8.4;9; 14). ,', 

, 

Gustavo Gutiérrez sublinha três 
características em todo estilo ,de vi-



dil : cristã; erTl toda "espirituillidaije": 
cf Seguimento de Jesus como aven­
tura pessoal e co·letiva. a vida se­
gundo . o Espírito e o itinerário glo­
bal e comunitário. São dimensões da 
vida de quem caminha em busca de 
Deus. ,Esse caminho deve ser feito 
ria medida em que se vai caminhan­
do. . . J: o terreno da ação do Espí­
rito,eestá marcado pela liberdade; 
a· liberdade dos filhos de Deus que 
Inácio de Loyola chama "a interior . . 
lei da caridade e do amor que o Es­
pírito Santo escreve e imprime 'nos 
corações· (7). 

. Po'r isso, a "vida segundo o Espí­
rito· . é algo eminentemente dinâmi­
Co e transformador. fleal iza-se sem­
pre a partir do interior das pessoas, 
da comunidade, de um Povo em mar­
cha. Constitui uma dimensão básica 
de todas as grandes correntes de es­
pl rituaJ idade cristã, e traz consigo 
exigências de uma práxis coerente, 
que ajude à transformaçãc· da reali­
dade. 

to";' fazem uma"leitLira-crítii:;o~con': 
templativa da realidade". A • inspira­
ção fundacional" nasce daí e vai pro­
qurar viver uma determinada "faceta 
evangélica", tran&formada em res_ 
posta evangélica à realidade. A 
"Congregação" ou "Ordem" - ins­
titucionallzação da intuição inspira­
cional - permite a permanência : e 
dinamizaçãc' do Carisma e Espiritua­
I idade. 

A Vida Rel igiosa pode ser carac' 
terizada, ao longo da História, como 
uma reação evangélica às crises his­
tóricas da Igreja. Surge, em gerai, 
em momentos de crise, de acomoda­
ção. de certa inércia espiritual, como 
um novo apelo do Esprrlto. 

Com a passagem da Igreja do mar­
tirio à da "tol erância" pela paz cons­
tantiniana, nasce o MONACATO co­
mo reação evangélica. Com ele sur­
gem grandes correntes de espiritua­
IIdade monástica, baseadas no "Ora 
et labora", na luta pela conversão 
dos costumes, na busca do Absolu­
to de Deus. O mostei ro deve ser a 

5;4. ' Espiritualldade e movimentos escola do serviço do Senhor . . 
históricos 

A História da oEspiritualldade; as 
grandes experiências espirituais, as 
famflias religiosas tiveram origem 
em épocas· diversas, sempre em In­
tima conexão com determinados mo­
vimentos históricos (8). Os Funda­
dores de famílias religiosas que en­
carnam· determinadas correntes de 
espiritualidade são, antes de tudo, 
homens e mulheres de Deus e de 
seu tempo. Abertos à .. Realidade his­
tórlca" ·que questiona fortemente, 
discerriem nela os .. Sinais do EspÍrÍ-

Nos séculos XI-XII , por ocasião 
das Cruzadas e invasoes, nascem as 
ORDENS HOSPITALÁRIAS E MILITA­
RES,. c.om uma espiritualidade forte­
mente enraizada no "ser _para-as-ou­
tros", mediante a v ivência da Cari­
dade, a defesa da Terra Santa e o 
resgate dos cristãos. Todos querem 
socorrer as diversas necessidades 
da Cristandade. Essas " Ordens Ca­
nonicais " são um elo int ermediário . . 

entre a v ida monásti ca e a mendi­
cante que preparam. É também nes­
sa época qu e nasce a VIDA RELlGIO-
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SA APOSTóLICA FEMININA que a 
partir do século IV se tinha feito mo­
nástica e que, no século XVI, é de 
novo enclausurada. 

Os MENDICANTES surgem como 
uma reação histórica contra o jugo 
do feudalismo. A Igreja institucional 
continua vivendo o modelo feudal; 
mas dentro dela dá-se uma • reação 
evangélica a partir do povo'. vivida 
por hcmens e mulheres que pro­
curam e desejam uma Igreja mais 
pobre, mais comunitária, menos cle­
rical e monástica, mais a serviço. da 
Palavra e -da vivência do Evangelho. 
Seu caminho espiritual está muito 
vinculado aos .. movimentos dos po­
bres' da época. Não é possivel en­
tender a Francisco de Assis e a 00-
mi·ngCls de Gusmão, sua obra, seu 
testemunho evangélico e sua espi­
ritual idade que perduram através dos 
séculos .fora do contexto histórico , 
em que ·nascem e começam a esten­
der-se. E é também à sua luz que 
se percebe tanto a acolhida quanto 
a resistência que encontram da par­
te dos grandes e pequenos de seu 
tempo. 

No século XVI nascem as ORDENS 
APOSTóLICAS como resposta tam­
bém às necessidades históricas, às 
navas fronteiras da Igreja, às des­
cobertas, à Ciência experimental e 
às necess idades da Contra4Reforma. 
10 aí que se situam também a espiri­
tualidade de Inácio de Loyola, de 
Teresa de Jesus e João da Cruz, e 
de tantos outras santos, que vêm for­
talecer a afirmaçãO' já feita de que 
as formas concretas de Seguimento 
de Jesus estão relacionadas com os 
grandes movimentos históricos de 
cada época. 

Nos séculos XVII e XVIII surgem 
um novo' projeto de Vida Religiosa 
com as SOCIEDADES CLERICAIS e 
LAICAIS e as CLE­
RICAIS. 

. 

Poderíamos continuar pela história 
afora, percebendo, entretanto, pouca 
criatividade e bastante sentido res­
tauraclonista ·nas Cangregações do 
século XIX, por medo ao Racionalis­
mo aos resíduos da -Revalução Fran-, . 

cesa, enfim, por medo à Noya Sa_ 
ciedade. Mas não se pade negar o 
profetismo de muitos Fundadores e 
a criatividade de Dom Bosco. Em ge­
rai, as novas fundações seguem as 
grandes correntes de espiritualidade 
dos séculos anteriores: mercedária, 
trinitárla, franciscana, dominical)a, 
inaciana, agostiniana, salesiana, etc. 

. ',' 

No século XX estão surgindo NO­
VAS FORMAS DE VIDA RELIGIOSA; 
algumas bastante repetitivas do pas­
sado, outras mais criativas e com 
uma esplritualidade bem caracterís­
tica, como a dos Irmãozinhos e Irmã­
zlnhas de Jesus, que entusiasmam 
exatamente par sua resposta evan· 
gélica e sua presença em setores 
abandonados, ou nos quais a Igreja 
esteve pouco ou quase nada presen­
te. 

Ao longo de toda a História, aten­
tos ao .. grito do Deus da Vida' nu­
ma realidade muitas vezes de morte, 
pecado e opressão, homens e mu­
lheres - profetas da palavra e da 
ação - procuraram refazer o Cami·­
nho de Jesus de Nazaré, reproduzir 
sua vida, realizar seu Projeto, revi­
ver seu processo, prosseguindo, na 
História, sua Missão libertadora. ·. 



· ' iFli partir ' dai quepCidemos olli:ar 
hoje a América Latina, lugar de nos­
so Seguimento de Jesus. A espiri­
tuilllôàde 'que se está originando em 
nO$so· Continente' {ou Subcontinen­
te : '., tem renovado" sabor evangé­
IIco:· Apesar de que nos ' falta ain­
da, perspectiva para perceber pro-

, . , 

" .. . . , ,-· , .. , 
, , 

• • .. , 

fundamente o fato, pela ·imediatez 
dos acontecimentos histór·icos que 
vamos vivendo e que nao nos permi­
tem o-bjetivar suficientemente, sen­
timos e sabemos que ela responde 

às exigências de nossa História ho­
je (9). 

6.:; .l-list6ria e Espiritu;llidade latino·americana 

.. 

6.1. ·Um "novo" caminho espiri­
tual. 

' Na nova corrente de espiritualida­
de que se está gestando na Améri­
êE!LatinE! :- profundamente bíblica 
e enraizada na Tradição Cristã - há 
algo de" novo· . e pro·fundamente 
evangélico que lhe dá densidade e 

- • . , I . . 

pln.amismo:a "Irrupção dos pobres", ." . . . -
das classes populares como Sujeito , -. - . . - - . 

. Social emergente, que . questiona ·a 
partir de sua pobreza crescente, de 
s.eu número e, sobretudo·, de sua fé 
e potencial evangelizador (10). '-. .. . 
.. ' .' ' , ' . 

, Em seu livro "Teologia desde el 
reverso de la Historia", publicado em 
;1.977, e, depois revisto e aumentado, 
G . . Gutiérrez ·faz uma análise desse 
fato como o mais impo·rtante da vi­
da da · comunidade 'cristã no oonti­
.riente ·Iatino-amerlcano. A redesco_ 
.berta dos pobres, a inserção dos 
cristãos nas lutas populares pela 11-

o ~ .'" • • • • • 

~ertação de nossos pOVlOS, foi e con-
tinua sendo a matriz do esforço de 
esclarecimento teológico que se de­
nominou "Teologia da Libertação." 
Parte da análise histórica da Moder­
nidade (Revolução Industrial burgue_ 
',sa" e JI.ustração'), com suas caracte-

rísticas de individualismo e raciona­
lismo, e da Crítica à Religião, espe­
cialmente do .cristianIsmo. Mostra 
depois, no século XX, a atitude de 
busca de 'caminhos médios" e de 
fechamento da "Teologia do Regime 
Antigo," diante dos questionamentos 
burgueses do "-Espírito Moderno", O 
Vaticano II procurou dar uma res­
posta aos grandes ·questionamentos 
do movimento pelas ·liberdades mo~ 
de mas, ·e da ilustração, tentando 
adaptar-se ao Mundo Moderno e in­
clusive recuperar o tempo perdido. 
Apesar de acolher algumas reivindi­
cações da ModernIdade, no relativo 
aos . valores da subjetividade, liber­
dade e igualdade social, do sentido 
do progresso, etc., só toca nos con­
flitos sociais em termos gerais da 
miséria e angústia no mundo. Não 
faz uma crítica profunda do Capita­
lismo Monopolista, por exemplo. Sua 
preocupação é outra: entrar em diá­
logo oom Sociedade Moderna. 

~ a nova "Teologia ,Política" de 
J . B. Metz que vai tentar dar uma 
r·esposta à problemática da Ilustra­
ção e à Crítica à Religião. A Teologia 
Política é uma Teologia do Mundo; 
quer assumir a mentalidade moder-

371 



na 'e' s'er compreendida por ela, su­
blinhando o caráter público da men­
sagem cristã, recuperando assim sua 

6.2. A Releitura da História a' partir 
dos pobres 

mensagem sempre nova e sempre Dizíamos ao começar este artigo, 
antiga: falar de Deus de um modo que Deus se revela na História. Pa-
inteligível ao homem de hoje, J. Molt- ra nós ela constitui um lugar teoló-
mann adere' ao programa de Metz, gico de encontro com Deus e os ir-
chamando-a "Teologia Política da Es- mãos à luz da Fé. A fé bíblica se 
perança" porque aprofunda suas raí. baseia no conhecimento da história 
zes na Teologia da Esperança Cristã. do Povo e na confiança na presença 
Hoje, estas correntes teológicas es· reveladora de Deus nela, porque Ja-
tão em diálogo com a "Teologia da vé é um Deus vivo (Cf p. ex, 1 RlI 
libertação." " . ' ., . , 17,1) que fa~ história com o povó~ 

Ainda que "nascida na .segunda 
metade do século XX", sobretudo a 
partir de Medellín e das Cebs, é 
fruto d a reflexão cristã sobre quatro 
séculos e melo de história de mar­
ginalização e opressão dos pobres do 
Continente, e que desemboca atual­
mente nos movimentos populares. 
Existe hoje uma "nova forma de ser 
cristão ,na América Latina", um novo 
modo de vivera Fé, o encontro com 
o ,Pai e os irmãos, de Seguir a Jesus, 
que dão origem a uma nova experi­
ência espiritual no sentido paulino 
da "vida segundo o Espírito", ou se­
ja, uma NOVA ESPIHITUALlDADE: e 
ela está sendo escríta e vivida .. a 
partir do avesso e dos ausentes da 
História" (11). 

O método teológi~ e a perspecti. 
va do pobre constituem para nós as 
duas grandes intuições da nova ma­
neira de fazer Teologia na América 
Latina e no Terceiro Mundo, que vai 
ajudar a uma releitura da História 
da Espiritualidade a partir do lugar 
social do empobrecido (12). 

Mas ... será realmente "nova" es­
sa espiritual idade? Ou é nova a "for­
ma " de vivê.la? 
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A história, da qual arranca a fé bi­
blica, está aberta ao futuro. Não é 
só recordação do passado e sim 
atualizaçao, releitura contínua de fa­
tos fundamentais da vida de Israel, 
como por exemplo a libertação do 
Egito (Cf. Ex. e Sal. 105 e 106). 

Deus liberta para fazer justiça aos 
desvalidos. Por isso o pobre, o pe­
queno, o marginalizado, constitui 
um lugar de encontro e de relação 
com -Deus. Conhecer a Deus é fa­
zer justiça aos pequenos; pecar é 
não conhecer a Javé, nao amar, criar 
relações de injustiça (Cf. Jer. 2,13-16; 
Deut 24,17-28; Os 4.1). 

Israel vive o Exilio. o cativeiro de 
Babilônia, e lá, umá "crise de fé" . 
A partir dela compreende que Javé 
é um Deus universal e não proprie_ 
dade exclusiva sua. Ele faz Aliança 
e a renova (Cf Ez 36,24-28). A Fé 
bíblica é "histórica". A "memória" é 
parte fundamental dela: evoca os fa_ 
tos do passado para celebrar a ação 
de Javé no presente, com o olhar 
posto no futuro. 

Jesus Cristo é a revelação plene 
do Pai na História. Nosso Deus é o 



Pai de Jesus Cristo' e nos abençoa 
e chama Nele a ser filhos e irmãos 
(Cf Gal 1,3 e Ef 1,3-14). 

Jesus se situa nO lugar social do 
pobre: faz-se pobre, vive com os po­
bras, se dirige a eles e, a partir de­
les, anuncia o Reino da Justiça e do 
Amor a todos (Cf Lc 4,16-21]. Por 
Isso' o Documento de Puebla vai re­
cordar que os pobres são os primei­
ros destinatários e também emissá­
rios da Boa Nova, porque possuem 
um potencial evangelizador (P. 1142 

' e 1147). 

Se a História do continente lati­
no-americano' foi escrita "com mão 
branca", ou seja, a partir das clas­
ses dominantes, hoje s'e está escre­
vendo uma nova ,história: a partir da 
presença de Jesus Cristo nos famin­
tos, sed'entos, ' encarcerados, esque-

7. Contemplativos na História 

7.1. A mudança de perspectiva 
na V.R . 

A participação da Igreja latino­
americana na caminhada histórica 
de nosso povo torna_se bem mais 
efetiva a partir de Medellín, sobretu­
de nosso povo torna-se bem mais 

, Pode-se dizer o mesmo da cami­
nhada da Vida Religiosa. Estamos to­
mando mais consciência de nossa 
responsabílidade de participar como 
pessoas, comunidades e instituições 
no processo de libertação do Conti­
nente, e de fazê_lo a partir de uma 
Fé mais comprometida, 

cidos (Cf. Mt 25,31-46). "Reler a 
História significa refazer a história: 
fazê-Ia a partir de baixo. Ela se tor­
na assim uma história subversiva, É 

preciso 'invertê-Ia" 'Oao de cima (pa­
ra baixo) 'e sim a partir de baixo, .. 
Esta história subversiva é o lugar 
de uma nova experiência de fé. E de 
um novo anúncio do Evangelho" (13). 

História e Espiritualidade estão 
intimamente unidas na vida do Con_ 
tinente. Apesar da dificuldade, da lu­
ta, da marginalização e opressão, es­
tamos aprendendo a descobrir um 
"novo' rosto de Deus" no rosto dos 
empobrecidos que a História .. ofi­
ciai" esqueceu: as feições do Cris­
to Sofredor (P, 31_39) na dos Cru­
cificados da História. É ai que se co­
loca para nós o Desafio de uma Es­
piritualidade Contemplativa da His­
tória e na História, hoje. 

A experiência do enoontro com o 
Senhor nos empobrecidos nos está 
ajudando a converter-no's a uma vi­
da mais .. segundo o Espírito ". que 
leva a um compromisso histórico 
concreto: o de unir o "Serviço da Fé" 
e a "Promoção da Justiça", contri­
buindo assim à transformação das 
pessoas e estruturas. 

Se à luz da História da Salvação 
estamos aprendendo a contemplar 
as "mirabilla Dei" e as suas "mag­
nalia" no , hoje de nossa história 
(Cf. Sal 105 e 106), a Inserção - em 
seus diversos graus - nos está en­
sinandc' a contemplar e rezar a par-
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tir do povo e dos pobres: não só 
por eles e com eles, senão também, 
muitas vezes, como eles, ' de uma 
maneira encarnada, profundamente 
comunitária. Abre-se-nos assim um 
novo .horizonte ·que Ilumina as diver­
sas correntes de espiritual idade vi­
vidas pelas famílias religiosas do 
Continente, dentro da grande "espi­
ritual idade eclesial". 

7.2 . Dicotomia e busca de 
síntese (15) 

. Se nos voltamos para a Tradição 
da Igreja vamos encontrar, como vi­
mos, na espiritualidade monástica, a 
·necessidade de alternar oração e tra­
balho: "ora et ·Iabora". <: preciso re­
zar para santificar o trabalho, con­
siderado em si mesmo profano. Se. 
gue-se o - 'Iabora et ora",. sobretudo 
nos últimos tempos. A relativa auto­
nomia das realidades terrestres pre­
conizada pela "Gaudium et Spes", a 
Teologia do Progresso Humano, a 
Teologia Política e a da Esperança, 
ajudaram a descobrir e aprofundar­
no processo de Secularização - ·um 
certo "caráter crístico da criação" 
e a "sacralidade do trabalho" que le­
vam ao encontro com Deus e os 
i·rmãos. 

Em ambos lemas (" ora et labora" 
e "Iabora et ora") existe o risco da 
dicotomia e do monofisltismo espi­
ritual. Trabalho e oração podem fi. 
car desvinculados. No caminho feito 
em nossa espiritual idade latino-ame­
ricana se está gestando uma "sínte­
se". Trata-se de buscar uma oração 
na ação, dentro da ação e com a 
ação: unir oração-compromisso, en-
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contro com o Senhor nps) rmaos, A 
busca da síntese nasce ·de duas per­
guntas que poderiam ser formula.das 
assim: - O que signlf.ica e exige o 
compromisso com os oprimido'S a 

o. • • • _ 

partir da Fonte de Vida e Libertação 
que é o Deus da História? -:- Como 
consegui·r a síntese eXistencialel)tre 
o "ora et 'Iabora" (oração como en­
contro privilegiado com o _ Senhor) ·e 
o .. labora et ora " (valor religioso do· 
trabalho,do compromisso com ··a 
justiça e fraternidade), por meio · de 
um compromisso qUe nasce-da or!!­
ção e de uma oração que nasce 11-0 
compromisso? 

. .,' . . 
.< 

o "desafio" está na BUSCA DA 
SINTESE: um novo estilo de oração 
materializado na oração; oração que 
brota da vida e que, ao mesmo:te.m­
po, se nutre no silêncio, na esc.uta, 

. no despojamento Interior, dellembo-
cando numa só realidade: a da Fé. 
Vida. 

. · ~ ." · . . ... . ~ • ~ • •• ~. 0 " 0 • .. 
7.3 . A unidade Fé· Vida 

. , . · . . 

Para quem tem fé; .a rea.lidade não 
é ou sagrado ou profana, e sim sa­
cramental: sinal sensível ; revelação 
e evocação de Deus. Isto fica' ber:n 
claro sobretudo na . ~ lumen Geoti­
um" e · outros documentos concilia-
res. ...... . . . '. 

Uma das exigências deri.vadas des­
sa nova visão é a atitude contempla­
tiva: procurar ver · as pegadas de 
Deus no mundo e na História. Trata­
se, portanto, de buscar um novotip.o 
de espiritualidade: aquela que : tem 
consciência de que o encontr.o com 
o Senhor se dá através de" Media-



'çães", de seus "sacramentc's deen­
contro": Jesus Cristo, a Palavra de 
Deus, a 'Igreja, os 7 Sacramentos, as 
pessoas, sobretudo os pequenos, as 
"coisaS" 'e , os ' acontecimentos. A exi­
gência é a de unir oração e prática: 
ser CONTEMPLAT'iVOS NA AÇÃO, 

Não pode nem deve haver polari-- .". . . - -zaçao ou justaposlçao entre oraçao 
e prática, fé e vida. Tem que existir 

'uma abertura e implicação recíproca 
dos dois pólos, privilegiando a ora­
ção. Como- expressão do mais pro­
fundo de nossa existência, tem que 
levar-nos a gritar, sob o impulso do , 
Espírito, "Abba, Pai". E também a 
descobrir que esse Deus Santo, Pai 

-de Nosso Senhor Jesus Cristo, é um 
Deus histórico, presente, comprome. 
tido. O enoontro com Ele traz, como 
exigência, o criar espaços de liber­
dade. Não basta contemplar as ma­
,r,avilhas da criação (Sal 105): é pre­
ciso recordar e reviver ,hoje seus 
gestos salvíficos através da Histó-, , 

r,ia~ (SaIJ06). FAZER HISTóRIA COM 
ELE, chegar a gestos históricos de 
compromisso. A paixão por Deus, em 
Jesus Cristo, tem que manifestar-se 
na paixão pelos irmãos, sobretudo os 
sofredores, porque Jesus se identi­
fica com eles. O serviço ao irmão é 
oração (Cf Jo 13). e nasce sempre 
de um enClontro forte e pessoal com 
o ~enhor. Os grandes profetas e már­
tires do Continente são, em muitís­
simos caso's, grandes contemplativos 
e místicos. Além disso estamos des­
cobrindo um novo tipo de santidade, 
fruto de uma nova espiritualidade. 
Antes, ",fugia-se do mundo" para 
buscá-Ia. Hoje, descobrimos que é 
preclso abraçá-lo·, amá-lo, apesar de 
,suas ambigÜidades, comprometer-se 

em sua transformação, com a liber­
tação dos irmãos, mesmo com o ris­
co de vida. E são milhares e milha­
res os .. santos" que o viveram e vi­
vem na América Latina... Os que 
entregaram a vida por nossos povos. 
Maura, Ita, Jean, Carla, Dorotea, 
Monsenhor Romero. .. são apenas 
seis nomes. Mas a lista é imensa e, 
mais uma vez, o sangue de nossos 
mártires é semente de cristãos e Qé 

• compromIsso . . . 

A unidade FIÔ-VIDA nos ajuda, por­
tanto', a viver a "Contemplação na 
Ação", a ser "Contemplativos na Li­
bertaçao" no hoje da A. Latina. 

"A ação de serviço ao irmão e de 
solidariedade com suas lutas de li­
bertação aflora do próprio seio da 
c·ração que atinge o coração de 
Deus ... O pólo da prática libertado­
ra remete ao pólo da oração, como a 
fonte que alimenta e sustenta a for­
ça na luta e garante a identidade 
cristã no processo de libertação". 
escreve L. 80ft (16). 

IÔ isso o qu~ significa e exige ser 
CONTEMPLATIVOS NA HISTóRIA NO 
HOJE DA AMÉRICA LAlINA: 

• Aprender a contemplar, no de­
senrolar de nossa história, are· 
velação e o apelo de Deus; 

• Viver nela o nosso Seguimento 
de Jesus, seu Projeto, sua Mis-
-580; 

• Reler nosso's Carismas funda_ 
cionais à luz da realidade histó. 
rica e suas interpelações: 
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• . Abrir-nos à grande corrente de 
espiritualidade evangélica que 
aqui se nos o·ferece a par­
tir do lugar social de Jesus e de 
sua opção pelos pequenos e em­
pobrecidos; 

• Assumir o desafio' e exigências 
de uma Vida Religiosa como 
RESPOSTA EVANGWCA COM­
PROMETIDA COM NOSSO TEM­
PO E HISTORIA, para ajudar a 

transformar tantos · sinais . ·d.e 
morte numa única HISTORIA DE 
SALVAÇÃO. 

. .. .'. 
'. . , 

O Senhor nos interpela através da 
História e dos irmãos ... 

. .. 
A resposta é nossa ... 

Vilma Moreira, F. J.. 

Mogl Guaçu, 27/3/8.5 
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A ESPIRITUALlDADE . CRISTA ·' • • 

-.. , 

Ignácio ElIacurla 

I. O ESPIRITUAL E O MATERIAL: • 

'. DUAS DIMENSOES DO HOMEM 

Uma correta pastoral da espi ri tua­
lidade deve partir do suposto de que 
o espiritual não é senão uma dimen_ 
são de' homem individual e social­
mente considerado, assim como do 
cristão pessoal e institucionalmente 
e'ntendido. Esta dimensão não pos­
sui autonomia absoluta, como pre­
tendem os espiritualistas. de modo 
que possa e deva ser cultivada com 
apsolutaindependência e separação 
de c'utras dimensões do homem; mas 
tão pouco deve ser reduzida a uma 
espécie de reflexo quase mecânico 
de determinadas condições mate­
riais, como pretendem os materialis­
tas. Tem sua autonomia porém, auto­
nomia apenas relativa , que necessita 
ser apoiada por condições .. não es­
pirituais", nas quais deve encarnar­
se e expressar-se necessariamente 
as quais, .po'r sua vez, deve iluminar 
e transformar. Ou em outros termos: 
uma correta pastoral da espiritual i­
dade deve evitar tanto perspectivas 
dualistas como monistas e deve in­
serir-se em perspectivas estruturais, 
mais ou menos dialéticas, segundo 
os casos, de modo· que uma dimen­
são não seja o que é, senão sendo 
co-determinante da outra e co-deter­
nada por ela. Cada dimensao será 
sempre dimensão de todas as de­
mais e orientada para constituir um 
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todo, do qual recebe sua 
lidade e seu sentido. 

• 

plena rea-
o 

Assim. o material e o espiritual; 
o individual eo social o pessoal e o , . 

estrutural, o transcendente e··o ,ima­
nente, o cristão e o humano,'o sobre­
natural e o natural, a conversão e a 
transformação, a contemplação e I!I 

ação, o trabalho e a ação, a fé e jus_ 
tiça, etc. o. não se IdenUficam en­
tre si de tal modo que, cultiva~do um 
do's extremos, se cultive ipso facto 
o outro o qual não seria senão um 
ref.lexo ou acréscimo acidental; mas 
também não se separam de tal for­
ma que possam ser cultivados sem 
intrínseca. essencial e eficaz deter­
minação mútua. Em abstrato pode-se 
fazer qualquer separação', mas na 
realidade histórica concreta, tal co­
mo tem sido feita por Deus, essas 
dimensões se associam em unidada 
e mútua dependência. 

Esta unidade diferenciada não é fá­
cil de manter nem na relativa e ne­
cessária autonomia das distintas di­
mensões, nem em sua proporcionada 
e adequada conexão, porque não é 
qualquer espiritualidade que poda 
corresponder a determinadas condi. 
ções, nem qualquer condição hi'stó_ 
rica é unificável a determinadas for­
mas de espir·itualidade. Por conse-



guiiit'é, requer~se Um - permanente; 
áte'nto e 'comprometido discernimen­
to 'dos ' cambiantes sinais dos tem-

• • 
• 

pos e das determinadas - práticas 
históricas, que sejam realmente uma 
resposta adequada. 

· . , . 

.' 
11. PARA UMA RETA COMPREENSAO DA 

ESPIRITUALIDADE CRISTA 

Homens espirituais, do ponto de 
vista 'cristão são aqueles que estão 

• . . ,_ I . 

cheios do Espírito de eristo·e o es­
tão de mimelra viva e constatável, 

1'.0 ESPIRITO DA BíBLIA 

• 
~) NOAT, o -Pneuma de Deus era 

força criado'ra e salvadora que atua­
va. tanto nC)' ordenamento do univer­
~o natural como na marcha da his­
tória, _ apoderando-se de modo es­
pecial de -alguns ·homens singulares. 
O Espírito de Deus fazia-se histori-
o 

camente presente e era mais evi-
dér'lte esta presença do Espírito, esta 
sua eficácia' viva, esta espiritualida­
de,_ do ,que a exlstê'ncia mesma do 
Espírito' Santo, como pessoa da San­
tíSSima Trindade. A promessa do Es­
pfrito era a promessa de corações 
novos, de um povo novo, de uma 
ter-ra nov,a, de modo que se chegará 
a saber do Espírito porque a terra 
se tornará plena desta espiritwilida­
de histórica, palpável, transformado­
ra, que ' já não se poderá atribuir ao 
homem pecador mas a Deus salva­
dor. -

. ' . . 

, b) No NT sabemos mais do Espí­
rito porque sua presença se fez mais 
intensa sobretudo em Jesus, mas 
também· na-comunidade primitiva que 

visto que a força e vida deste Espí­
rito invade toda sua pessoa e toda 
sua ação. 

. 

se constitui e' se distingue como co­
munidade nova, precisamente pela 
riqueza e plenitude do Espírito co­
municado e receb-Ido. Podemos in­
clusive afirmar a pertença do Espí­
rito Santo ao mistériG- trinitário, não 
tanto pela revelação di,reta da Tr-in­
dade, mas 'pela ressurreição de Jesus 
e 'pela doação que EI e nos fez de seu 
Espírito. Acontecem, na nova comu­
nidade, fatos reais e palpáveis que 
obrigam a mudar até o preconceito 
unitarista na concepção de ,Deus; 
descobre-se a realidade complexa 
da vida divina e de sua estrutra pes_ 
soal pela nova espiritualidade que 
invadiu Jesus e se manifestou nele 

, , 

e que por sua mediação; e através 
dele, começa a animar seus segui­
dores. 

c) Isto nos indica que a espiritua­
lidade cristã não pode entender-se, 
primariamente, como um conjunto de 
praticas espirituais (oração, exercí­
cios ascéticos,' regras ~ normas de 
comportamento, etc.), senão como 

• 
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algo de tão- novo e tão inesperado, 
tão vigoroso e transformador que le­
ve à afirmação de que Deus está se 
fazendo presente de uma maneira 
singular entre os homens. É certo 
que esta espiritual idade não se ex_ 
plica sem a presença operativa _ do 
Espírito, que não é um espírito- abs­
trato mas o Espírito de Cristo que 
nos leva ao Espírito de Deus. Mas 
este Espfrlto não é percebido e nem 
criado realmente, senao a partir de 
uma espiritualidade viva, desde aqui­
lo que é sua presença operativa no 
cO'ração do homem, na comunidade 
cristã, e também na institucionalida­
de da Igreja e na marcha da história. 
São as pal-avras e os fatos novos, os 
comportamentos anormais e· inespe­
rados, o que provoca o questiona­
mento sobre quem os suscita e co­
mo os inspire. 

. Não são, entretanto, dois Espíri­
tos distintos, o Espírito Santo e o 
Espírito de Cristo, embora sua apre­
sentação -no NT tenha caraterfsticas 
distintas e permita. e até exija, fa­
zer di-stinções e diferenças impor­
tantes. Para a -finalidade pastoral, o 
que Interessa é subl-inhar que o Es­
plrito de Cristo, que é inicialmente 

o Espfrlto de Jesus histórico, é aque­
le que nos leva ao conhecimento fi 
possessão do Espírito Santo em seu 
momento intratrinitário. Assim o Es­
pírito Santo como Espfr-ito de Cristo, 
é aquele que nos abre o caminho 
criador da história ao nos ensinar 
com sua presença viva, o que não 
está prefixado nem pela letra nem 
pela lei e que, entretanto, não está 
acabado na missão redentora e sal­
vadora de Jesus; é Ele quem faz 
novas todas as coisas, Ele quem vai 
formando novos céus e nova terra; 
Ele quem organiza o caos da história, 
como o Espírito de Deus põs ordem 
no caos da natureza inicial. Vivifica­
dos por este Espfrlto de Cristo, qúe 
Jesus nos mereceu e enviou, é como 
se fôssemos introduzidos na própria 
\lida trinitárla; experimentamos e 
cremos que o Espírito Santo de Deus 
é o Espírito do Filho, o Esplrito de 
filiação·: "Se o Espírito veio do Pai 
pelo Filho, com Ele podemos ir ao 
Pai pelo Filho ... Se, na descida, o 
PaI nos amava no Filho amado, ago­
ra. na subIda, nós o arriamos com o 
Filho de seu amor... O EsplrIto 
atualiza em nós o amor, que desde 
sempre, o Pai nos tem em seu Filho' 
(M. LegIdo). 

~. PRESENÇA HISTÓRICA DO ESPIRITO , 

A espirltualidade cristã não é se­
não a presença real, consciente e 
refletidamente assumida, do Espíri­
to Santo, do Espírito de Cristo, na 
vida real das pessoas, das comuni­
dades e das instituições que querem 
ser cristãs. São, pois, espirituais, 
não os que realizam multas "práti-
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cas' espirituais, mas os que, cheios 
de Esplrlto, manifestam Impeto cria­
dor e renovador, superação do peca­
do e da morte, força de ressurreição 
e de mais vida; os que alcançam a 
plenitude e a liberdade dos filhos de 

- -

Deus, os que inspiram e iluminam os 
demais e os fazem viver mais plena e 



livremente. Tudo Isto, porém, de 
acordo com o 'Espírito de Jesus. por­
que a espiritualidade cristá é, essen­
cialmente, a esplritualidade de Jesus 
crucificado por nossos pecados e 
ressuscitado pela nossa salvação. 
Esse : Jesus que nasceú de . Maria 
por obra do Espírito Santo, e cuja 
perpetuação se fará também por 
·obra do Espfrlto Santo naqueles que 
hoje são os continuadores da obra 

· de Maria, a mulher pobre de Naza-
· ré, a mulher do povo, cuja espiritua-
· lidade se retrata no Magnificat. O 
Esplrlto de Cristo está demarcado 
pelo que foi a vida histórica de Je­
sus, embora nela não se esgote, e 
por Isso não se pode abandonar o' va­
Iar normativo da vida histórica de 
Jesus em nome de um Espfrlto de­
sencarnado o des·istorizado. A es­
plrltualidade cristã é necessariamen­
te uma esplritualldade do seguimen­
to de Jesus. 

Isto não Impede que possam sur­
gir diversas "espiritualIdades· den­
tro da única espiritualidade cristã, 
Isto é, maneiras orgânicas e totall­
zantes de viver o Espírito de Cristo. 
Várias são as causas que permitem 
e exigem este pluralismo de espiri­
tualIdades. P·rlmeiramente, porque 
não há uma só forma ·histórica de ex­
pressar e tornar presente a riqueza 
da vida de neus em Jesus, nem o 
Impeto renovador e criador do Espí­
rito de Cristo. Não existe homem, 
nem, comunidade, nem instituição 
que possa pretender esgotar, numa 
forma histórica determinada, tudo o 
que é dom do Espírito que nos foi 
oferecido em Jesus. Em segundo lu­
gar, pela Intrfnseca historicidade da 
espiritual Idade cristã, que necessita 

acomodar-se, com profundas mu­
danças, às mudanças profundas da 
história; é evidente que o enrique­
cimento histórico da esplritualidade 

• 

cristã, em razão das mudanças his-
tóricas, das novas exigências dos 
tempos e da conseqüente aparição 
de homens cheios do Espírito que 
conseguirão nova leitura e apropria­
ção da pessoa e da mensagem de 
Jesus. Em terce·iro lugar, pelo cará­
ter eclesial da espiritualidade cris­
tã que faz com que a Igreja, como 
povo e como corpo, tenha pluralida­
de de funções e de comportamento·s. 

Está claro que não é qualquer es­
piritualidade que vamos considerar 
cristã, por mais que nela se aclame 
e se .proclame o nome de Jesus. Há 
critérios para a esplritualidade cris­
tã. Alguns são puramente formais: 
porém, significativos: assim aquelas 
espiritualidades que, sendo parciais. 
querem apresentar-se como totais e 
excludentes, na teoria e na prát,ica, 
de outros elementos essenciais, ·fi­
cam desqualificadas; é certo que no 
corpo de Cristo deve haver olhos e 
pés, mãos e cabeça, e que o olho 
não pode dizer ao pé que não neces­
sita dele; porém, olhos que Impe­
dem de caminhar, autoridades que 
impedem de ensinar, 'pastores que 
confundem administração com dar a 
vida pelas ovelhas, espirituais que 
fazem facilmente os ricos passar pe­
lo buraco da agulha, profetas que 
rechaçam toda institucionalização e 
hierarquia, etc., não cabem dentro 
da ampla margem da espiritual idade 
cristã. Outros critérios possuem 
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maior. conteúdo e estão em, relação 
com o critério fundamental do ,segui­
mento de Jesus histórico tal como 

se nos ,apresehta no NT , e ,tal , 51ual 
foi vivido pelos grandes se!Jui~!>res 
de Jesus na tradição cristã, ' 

, 
, 

, 3. A ESPIRITUALIDADE CRISTÃ COMO DOM DE DEUS AOS 
POBRES 

A espiritualidade cristã, assim en­
tendida, é fundamentalmente um dom 
de Deus Pai, que continLia o dom 

, fundamental de si mesmo, que foi 
' seu FilhO' enoarnado. Porém, o pró­
Prio dom do Pai nos diz onde e co­
mo se recebe preferencialmentees­
te dom. 'Recebe-se no mundo' dos po­
bres numa práxis que responda efi­
cazmente à grande tarefa de tirar o 

'pecado do mundo, a morte do mun­
do, para que o mundo e o homem 
tenham mais vida, Que os pobres se­
jam o lugar privilegiado de revela­
ção e comunhão viva do Deus cristão 
é algo' sobre o qual pairam poucas 

' dúvidas; o exemplo do próprio Fi­
lho, que sendo rico se fez pobre e o 
empenho de todos os grandes refor. 

, 

" madores da Igreja em retomar a po­
breza como elemento desencadeante 
da reforma, devem servir de prova. 
Que, de outro lado, se 'requeira uma 
práxis libertadora do pecado do mun­
do, pecado que é o grande obstáculo 
para que ir'rompa historicamente a 
vida de Deus entre os homens o , 
Reino de Deus, é também algo de 
essencial à fé crista e e condição 

, indispensável de espiritual idade, pois 
uma espir,itualidade que rião nasça 

,da e não tenda para uma práxis li­
bertadora do peCado e de Suas con-
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, 

" 

sequências não seria resposta à .vi­
da de Jesus. Esta é a grande prática 
espiritual, ,isto é, a vida Inteira'mente 
dedicada aos pobres, para que ,b pe­
cado, negação do Espirito da vida, 
desapareça do mundo, para que ir­
rompa na história o -Reino de Deus, 
'que é um Deus ' de vida. c: , 

isto não 'impede que sejam neces-, 
sárias práticas esprituais , fundamen-
tais,comoa oração em todas: as suas 
formas, e as celebrações , sacrame'l1-
tais. Já dissemos que o ' espirit'ual 
não é mero reflexo neces'sário é' me­
cânico de uma prática determinada. 

' Nem tudo é pura exterioridadé;' há 
uma interioridade no homem ' e': 'lio 
cristão que devem ser cultivadas de 
modo multo especial. Não existe:'co. 
municação plena sem solidão e re­
tiro. Por isso não podem ser ' des'de­
nhadas, sem mais, outras ,práticas 
ascéticas, nem ó uso de niétodos ql!e 
facilitem aquele momento de retfro .. . ..' 
e de auto-reflexão, essenciais àbus-- -,' . . 

,ca e à posse do Espírito; Especialcui-
dado exige a procura de formas ',e 
práticas simbólicas adeqi.iadas ~qtie 

. . .. , ' 
respondam ao estágiO' cultural 'das 
grandes massas ' popuiares , ne,cessi-

' . .' . 

tadas de auto-expressar-se, :ptJrifi-
car-se e desenvolver 'seu grande 'po-

, , 

tenc~ial espiritual. " 



• 

, . , . '. 111. CARACTERISTICAS ESPECIFICAS DA . • 

. . . 
ESPIRITUALlDADE CRISTA . 

'. o problema dos conteúdos espe­
clficos da espiritualidade cristã não 
é .fácil de elucidar. Pode-se, entretan­
to, constatar alguns caracteres que 
não podem faltar. 

.: Gomo pressuposto fundamental 
dessa espiritualidade deve-se assi­
nalar '0 que . Jon Scbrino tipificou 
como honradez e ·fidelidade ao real. 
Aprisionar a verdade na Injustiça 
'tFiom 1,8) dificulta a revelação e a 
çomunicação com Deus, e constitui 

.' fonte de condenação. É a injustiça 
que aprisiona a verdade de ' Deus tal 
como' 'nos é dada na realidade do 
mundo ' e na realidade da história, . . 

e é, por sua vez, uma grande injusti­
çaaprlslonar esta verdade de Deus, 

. Impedir que nos fale e interpele. Par­
tindo' deste 'pressuposto podemos 
apresentar três linhas fundamentais 

. sobre ' as, quais deve caminhar a es­
piritualidade cristã. . 

.'. . 

1. A ESPIRITUALlDADE CRISTA DE­
" , VE CENTRAR-SE CRISTOLOGICA­

MENTE EM TORNO DA MISSÃO, 
QUE " O ANÚNCIO E A REALI-. ' 

' ZAÇAO -DO REINO DE DEUS NA 
HISTóRIA. 

Com este princIpio sublinha-se o 
caráter· missional" da esplritualida­
de cristã: é algo ' que se recebe e se 
cultiva para ser transmitido; é algo 
que se atualiza na 'práxis apostólica 
do anúncio e da real'ização do Reino 
de ,Deus. -Não se pode· separar o mo­
mento espi-ritual do momento missio­
nal; não se ·pode· separar o momento 

da contemplação do momento da 
ação, como se os primeiros fossem 
os verdadeiramente espirituais e os 
segundos mero resultado daqueles; 
como se os primeiros fossem o lu­
gar de encontro com Deus e os se­
gundos o lugar do encontro com os 
homens. Com isto não se nega que 
metodologicamente possam ser se­
parados c' momento de recolhi·mento 
e discernimento, do momento do 
realizaç.ão, o momento de solidão 
interior e O momento de comunica­
çao. Porém, comisso não se privi­
legia '0 momento de separação do 
momento do compromisso. A própria 
contemplação deve ser ativa, isto é, 
orientada para a conversão' e a trans­
formação; e a ação deve ser contem­
plativa, isto é, iluminada, discernida, 
reflexiva. As duas grandes fontes. 

, desta espiritual idade éncarnada, ca­
da uma com suas respectivas ajúdas, 
são a Palàv~a de Deus na Escritura 
e na' Tradição e a Palavra de Deus 
na realidade viva da história e ' na 
vida dos homens cheios do Espírito. 

Tudo isso vai orientado para que .. o 
Reino de Deus se instale na história . 
O Deus anunciado por Jesus deve 
historlclzar-se entre os homens, tor­
nar-se presente e domin,mte no mun­
do dos homens, para que acabe sen­
do tudo em tudo e em todos sem . , 
anular a peculiaridade das diversas 
estruturas e a Identidade das pes­
soas. Não basta, pois, que a espiri­
tualidade seja missional, é preciso 
·também que esta missão seja orien­
tada para a implantação do Reino de 
Deus. 
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". . . . . . 
A partir do Reino de Deus é que 

se deve entender O' ca~áter. eclesiill 
da espiritualidade cristã, entendida 

. primariamente a Igreja como Povo de 
Deús, congregado no seguimento 
de Jesus. Uma Igreja que se configu­
ra conforme às exigências do Reino 
de Deus anunciado por Jesus, Reino 
da qual não pode tomar o lugar, com 
o qual não se Identifica e ao qual 

.deve subordinar_se. Esta espirItuall­
dade fala também do caráter comu­
nitário e exterior, não simplesmente 
individuatista e interior da espiritua­
lidade cristã; as grandes celebrações 
e ações eclesiais não são individua­
listas; mas buscam a plenitude pes­
soal no encontro comunitário, ' não 
puramente institucional. A Igreja co­
mo Instituição não deve afastar esta 
esplrl.tualldade do Reino animada e 
propiciada pelo Espírito de Cristo, 
cuja ação eficaz não- passa necessa­
riamente por Danais institucionais; 
pelo contrário, a Igreja institucional 
deve deixar-se impregnar pelo Espí­
rito para não se deixar levar pelas 
pressões sociais de sua própria ins-

. titucionalidade e às pressões munda­
nas das outras instituições entre as 
quais se move. Querer substituir a 
espiritualidade do Reino de Deus pe­
la espiritualidade da Igreja institu-

' cional é uma traiçãO' ao Reino de 
Deus e à Igreja. Querer, por outro . . 
lado, compor uma espi-ritualidade do 
Reino à margem da Igreja institucio­
nal, é incorrer em perigo manifesto 
para o próprio· Reino de Deus. ~ pre­
ciso manter a unidade estrutural, que 
pode tomar características dialéti­
Das, . embora a prioridade esteja do 
lado do Reino e não da Igreja ins· 
titucional. 
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2 . A ESPIRITUALlDADE CRISTÃ DE­

VEESTAR ORIENTADA SEGUNDO 
O ESPIRITO DO SERMÃO DA 
MONTANHA E ESPECIALMENTE 
PELO ESPIRITO DAS BEM_AVEN-. . 
TURANÇAS. .' . 

Certamente o Sermão da Monta­
nha e as Bem-aventuranças não ex­

. pressam toda a ·riqueza da ·mensa-, 
gem de Jesus, porém dão orienta-
ções que não podem ser ignoradas 
sob pena de se perder algo de es­
sencial à espiritual idade cristã. ' E 
essa ignorãncia sucede com ·multa 
frequêncla, porque esses textos não . . . . 
~oram escritos nem para . os :poderes 
institucionais nem para civilizaçõds 
da riqueza; e hoje os cristãos, . pre-

• 
dominantes na marcha do . mundo . e 
da Igreja, têm muito que ver :com os 
poderes instituclonai.s e com à ci­
vilização da riqueza. Não ,é que ' se 
deva fazer · uma leitura mecânica do 
Sermão da Montanha, como ·se ·sua 
letra pudeSSe substantivar-se e con­
verter_se em' lei fixa; é· preciso . re­
viver esta leitura a partir do' 'Espí­
rito e da própria situação histórica, 
Mas o sopro do Espírito de ' Oristo, 
renovador e criador não tráz con-. , 
sigo ruptura, olvido, nem mistifica­
ção da palavra primigênla e funda­
dora, porque · não- há dois Espírito, 
nem dois Cristos. . 

Aqui há ·de situar-se esse caráter 
'. 

essencial da espi·ritualidadecrist.ã, 
que é a opção preferencial pelos po­
bres e a luta pela justiça ' (Medellln. 
Puéblal. Consternado o cristão, pela 

. . 

Continua na terceira capa ·c· 
• 
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Uma observação ligei ra , embora, sobre nossa pessoa e a realidade que 
nos rodeia nos convence facilmente desta verdade: a aparência de nossa 
vida caminha para a defecção . O hQmeill exterior definha inexoravelmen­
te . Este é o ponto-de-v ista visível. E o provisório!,! o transitório. Não pe­
netra , portaoto, fundo, a realidade . Apalpa, tão-somente, a superfí c ie. 
Mas nos impressiona com forte impacto, nada irrelevante . 

Você já avaliou a impressão dos primeiros cabelos brancos, da ruga 
impertinente, da primeira doença, do reiterado cansaço que nos visita , da 
mancha que denuncia envelhec imento, sobretudo, da saudade e da 
emoção quando o grande silêncio desaba sobre um amigo, um vizinho, 
um parente, um companhei ro? O homem exterior definha, A c rônica 
obituária o comprova diariamente. Caminhamos para o desfazimento des­
ta tenda construída por mãos humanas (2 Cor 5, 1). com a percepção 
lúcida, todavia, de que as ci nzas do homem são, também, a sua semente. 

São Paulo, por isso, nos lembra: "O homem interior se renova, dia a 
dia . As coisas invisívei.~ são eternas" (2 Cor 4, 18) . O Pequeno Príncipe 
parafraseou: "O essencial é invisíve l" . François Mauriac, desvanecido, 
reconheceu que o coração, embora velho, não tem rugas . Um forte re­
clamo para a fé. A fé tem esta fascinante capaCidade de expressar o que a 
linguagem rac ional não alcança, ou seja, expressar a utopia do impossível 
não por sermos capazes mas por iniciativa da bondade e do poder de Deus 
que rea liza o que anuncia. Com Deus o impossível acontece. "Animados 
pelo mesmo espí rito de fé, segundo o que está escrito , 'acreditei, por isso, 
falei' , também, nós ACREDITAMOS" (2 Cor 4, 13). 

CRER não é, sobretudo , tomar como verdadeiro aquilo que foi re­
velado . Não é, em conseqüência, uma que~tão teológica teórica . A fé es­
tá , intimamente, ligada à prática. A prática identifica o homem de fé . 
" Quem CRER em mim fará as obras que Eu faço" (lo 14, 12) . A fé, pois , é 
verdadeira quando se faz critério de nosso ser e de nosso agir . Quando 
consegue fazer nossa, a vontade de Deus . São João é incisivo: " Filhinhos, 
não amemos só de palavra e de boca" (1 )03,18-24). 

CRER, portanto, em realidades invisíveis que são duradouras . Viver 
em 'conseqüência desta crença. Preocupar, hoje, com o futuro . Preparar-se 
pará ele. Limpar as lunetas e ver lo nge o infinito. A fé em )ESUS CR ISTO e 
nas verdades situadas neste horizonte é a chave para se transformar . JESUS 
CRI STO é o mais forte (Mc 3, 20-25) . Vencerá e sobreviverá quem estiver 
do lado dele. 'Nossos fracassos encontrarão justificativas . Se problemas 
houver, Ele é a solução . A esperança . Ele é a nossa paz (Ef 2, 14-18) . 

Sempre ao seu 'nteiro dispor, com renovada estima, subscrevo-me, 

atenciosamente 
I 

icaçôes CRB 

• 
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